













O nosso amor pela ver- 
dade deve ser tal que 
todas as nossas palavras 
tenham o valor dos ser 
mões, 

BAO FAULINO 
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As leis são justas não | 
“quando elas são obyer- 
vadas por todos e sim 
quando são feitas pora 
todos. 
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& candidatura do Dictador - E do Constitucionalista - 
Federação dos Voluntarios - Acção 
Nacional - Definam-se as attitudes 


NOTICE 


RIO, 25 (J. N,) — A atitude 
patrena assumida pela bancada pau- 
Esta desde d principio dos trabalhos 
constitucionais mais se atentua, ago- 
Fa, com a sua visivel aproximação dos 
elementos que apoiam a candidatura 
do sr. Getulio Vargas á presidencia 
da Republica. 

Os jornais, alguns deles natural. 
lim nke discordando,. dando, .comentam a no- 


Um Modo Ing 
l De duicidar-Se, 


PEKIN, 39 (A. B.) — Comini- 
E de Fru-jrel UP nove rapem- 
148 Lis proximidades dai! sules- 
eram -s0 odletivemate, do medo 
(EDÓCILO. Dpois do so amarrar m 
lume &s omris, com fertes cordas, 
todas 1; nome se aficram go rio 


Gerencia: Fone 6006. 


À BANCADA BANDERANTE VOTAR NO CARON WE 


ticia de que à representação: bandel- 
rante votará no nome do Chefe da 
Governo Provisorio, 

Essa atitude tem impressionado 
favoravelmente os clrculos politicos e 
parlamentares 


nacional. 
Aliás é essa à opinião geral nesta 
capital, não se dando à minima im 








| que, não alimentam 
duvidas sobre a vitoria do candidato, 


RE OFFERECIDO Pero 





portancia á heferogenca coalisão de RIO, 26 (A. 2.) — Sabe-se que 


elementos oposicionistas que, segun= "a sy, Armando Sales de Oliveira, an- 


do os confusionistas do momento, se 
estaria formando para aprasentar um , tes de segulr para São Paulo, deixou 


outra candidato: “" à bancada paulista perfeitamente cas 
O ridiculo; das inumeras candi-; ordenada, para que não vote em bran- 


daturas fracassadas dá lugar a “bla-' co, mas sufrague 6 nome do ar, Ge: 


RPE Pc ernaiRala docas) ptulio Vargas. Além disso a bancada 


- E nada mais. fornecerá um ministro, , 


DIRETOR; MARIO DE LACERDA 


= 





| Amareão, desaparecendo na 'yora- 


OM do onmínio PA 
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Transerevemos em nossa edi- 
ção de hontem trechos de dois 
jamaes de Porto Alegre — “Jor- 
wall da Noite” e “Jornal da Ma- 
ahã” — em gue, com espanto 
para todos nós. <r noticiava 
que a bancada bandeirante vo- 
faria no “candidato nacional” 
que outro não é senão o sr. Ge- 
tulio Vargas e, hoje, batendo fé 
áquelias transeripções, vimos 
dar, em “fac-similc” de um dos 
ergams referidos, 2 prova pro- 
vada das nossas affirmações. 
Abi fica ella, feita e bem feita; 
a photograghia não illude, o cli- 
chê não calumnia. A empresa 
editora das duas folhas gau- 
ehas citadas, é de propriedade 
do sr. Flores da Cunha; tanto 
"que é gerente seu um filho mes- 
mo do Interventor Federal do 
Rio Grande do Sul. 

Nesses tres annos e tantos 
mezes de republicanismo cjau- 
dicante e falsificado, bem que 
poderiamos ter-nos habituado à 
polychromia infinita dos des- 
plantes e. dos «isparates com 
que inundaram o Brasil; mas, 
mão. o conseguimos, E, pois, 
resta-nos ainda a faculdade de 
espantar-nos diante de coisas 
desse tamanho e desse quilate. 

Pouco nos interessaria o que 
entendesse de dizer um jornal 
qualquer de qualquer parte se, 
Do caso, não estivesse em jogo 
a honra e à sorte politica de 
Bão Paulo: eis porque, no di- 
valgarmos entre nós semelhan- 
tes affirmativas de dois diarios 
alliciósos do Rio Grande do Sul, 
para que a nossa gente o saiba 
e a nessa terra o julgue — dei- 
xnamol-as depois de lado para 


O PRINCIPE 
DOS CIGARROS 
puro fraco bom 
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pensar apenas no que isso de- 
erá significar para o pedaço de 
solo em que temos a fortima de 
viver. 

Os dois jornaes do sr. Flores 
da Cunha aflifirmam, franca- 
mente, que a bancada paulista 
se approxima visivelmente dos 
elementos que apoiam a candi- 
datura do sr. Getulio Vargas à 
presidencia da Republica; por 
outro lado, suggerindo escorre- 
gadiamente que essa mesma 
bancada paulista votará na- 
quelle mesmo sr Getulio Var- 
gas, dá np entender que o sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, antes 
de deixar o Rio. de regresso a 
S. Paulo, “deixara-a perfeita- 
mente coordenada para que não 
votasse em branco, mas suffra- 
igasse.o nome do sr; Getulio 
Vargas”. 

Ora, ha ahi asserções que, pa- 
ra nós, paulistas, têm uma si- 
gnificação vital: temos compro- 
missos comnosco mesmo, com o 
nosso passado e cem o nosso 
futuro e, em tnes circumstan- 
cias, certas transigencias vale- 
riam por tragicas tentativas de 
suicidio moral. Queremos, as- 
sim, saber qual a attitude das 
nossas organizações politicas 
diante disso gue os jornaes de 
um Governo Estadual asson- 
lham com uma naturalidade só 
explicavel pela posse da verda- 
de ou por um accesso de ou- 
sadia. 

E' por isso que vimos interro- 
gar agora, de publico, o 


PARTIDO CONSTITUCIO- 
NALISTA 


que grita, que clamn, que berra 
2 plenos pulmões ter sido fun- 
dado como uma expressão do 
espirito de 1932: que diz elle a 
tudo isso? 


E' preciso que responda. 

Sim, é preciso que responda, 
porque São Paulo inteiro exige 
que elle se defina nessa ques- 
tão. O espirito de 32, que o 
Partido Constitucionalista in- 
voca, foi aquelle que armou de- 
zenas e dezenas- de batalhões, 
mandando-os contra esse mes- 
mo, esse mesmissimo sr, Getulio 
Vargas, que hoje se pretende 
fazer presidente da Republica. 
Que diz elle? Que diz o Par- 
tido Constitucionalista, que até 





agora não tugiu nem mugiu a 
respeito do problema da presi- 
dencia constitucional, problema 
que está à nossa porta, ao al- 
cance da nossa mão? OQ seu 
chefe, o seu verradeiro chefe, 
é publicamente: apontado, pelos 
jornaes do sr Flores da Cunha, 
como um “Grande Eleitor" da 
candidatura. do Dictador: por 
que não o confirma ou por que 
não o desmente? O desmentido 
seriz uma dignificação; a con- 
firmação seria o que toda gen- 
te sabe, Mas, nma ou outra, 
seria melhor que esse gelado e 
medroso silencio de calculista, 
que póde encher de raiva ou de 
nojo. o povo que espera em vão 
uma definição de altitudes. 
Qual é, pois, « altitude do Par- 
tido Constitucionalista diante 
do que espalham os jornaes do 
Interventor gaucho? Supporta- 
ri elle que a representação ban- 
deirante, a chapa unica, atrai- 
çoe um povo inteiro, votan- 
do, directa ou indirectamente, 
naquelle que esse povo já elegeu 
como seu maior inimigo? 

E' isso o que São Paulo quer 
saber: quer saber quem está 
com elle ou contra clle, Tome 
a palavra o Partido Constitu- 
cionalista, retive a rolha da 
bocca e fale: con isso, elle fará 
pela primeira vez o que nunca 
pensou fazer; um serviço a S, 
Paulo! 


Quanto à 


FEDERAÇÃO DOS VOLUN- 
TARÍOS 


na sua ala dissidente, a que in- 
gressou no Partido Constitucio- 
nalista e que se intitula, não se 
sabe bem com que direito, a re- 
presentante da mocidade pau- 
lista; a organização que diz ter 
vindo, coberta de polvora, das 
trincheiras para a politica, tro- 
cando o fuzil pela cedula elei- 
toral; o que diz tambem? 


Si ella, realmente, esteve na 
linha ensanguentada do front, 
ha de saber que debaixo deste 
céo, das rechãs de Bury ás som- 
bras do Tunnel, cahiram e fi- 
caram centenas de companhei- 
ros seus: e por que cahiram e 
por que ficaram elles lá, pari 
sempre no chão vermelho das 
batalhas? 

A Federação deve sabel-o me- 


Aleg e, TES 26 de Junho de 
CER ERA irmos nine mec m== 0, 


Cabeçalho do “Jornal, pac *Noite”, de Porto Alegre; que nos: permíltiu a reportagem de Monta E que'nos referimos hoje. — Vêem-se ahi, 
Á 0 timbre do Syndicnto Condor Lida, RSA nos ofereceu 08 jornaes em questão, 


lhor do. que Ml gatia: E, se as- 
sim €,por que não repudiar 
logo, à vista de tados, uma can- 


didatura que é a encarnação | quillize este povo que tem sot- 


dos inimigos dos irmãos mortos 
na guerra dé 327 E incompre- 
hensivel, Ou-a Federação dos 
Voluntarios apptova ou desap- 
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prova à candidatura do SE, Ge- 
tulio Vargas: se q desapprova, 
que o diga, para que se tran- 


frido tanto; se a approva, que 
o diga tambem, pais que tome 
em tempo as suas providencias 
este povo que ainda poderá sof- 


NUMERO 192 | 


frer mais aínda, “O que se não 
admilte, o que se não explica, 
o que se não tolera, é esse lon- 
£o, esse feio silencio — esse si- 
Jencio de quem espera a oppor- 
tunidade, quer seja branca quer 
seja preta, para tirar-lhe a mes- 
se dourada dos proveitos. 





SOCIEDADE COOPERATIVA 


na Inglaterra, funcionam, com juros, as organiza: 
cões que se tornaram potencias financeiras é 
se estenderam aos Estados Unidos e à Allema- 

nha « que; se destinam a dar mesmo aos que so dis 
ponham de pequenas economias, a Casa Propria. É es- 
ta organização, consagrada pela: tecnica financeira 
e pela experiencia, secular, que q 







Sr. “Aleantar Machado 


além dos trechos transcriptos a effigie do lider paulista e 


E elle não póde continuar; 
Sto Paulo, angustiado por tam 
tas humilhações, por tantes 
sacrifícios e por tantas felg: 
nias, precisa separar o joio da 
trigo; c a Federação dos Vl 


(Continúa na 2.º pag. 
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METROPOLITANA 


velo pôr ao alcance de: todos, ofarecendo, depois do seu Plano J 


Sano foi 


Mesdo Di da mais peueila dechuica inancona, o aug- 
mento do esteio economugaidos de cada cum cia umne- 
diatamento a; CASA PROPRIA. E 03 muagrecticos juntos de. 6% 
podem soc reetinados Cumestralmente, como usa, herecia 
certa da economia «ealizado. Jnscwera-ne, pois, aerte 
peca. de tempo, no PLANO PEQMANENTE day 


f 4 SEDE SOCIAL: Aa libero Badaro, fO 


Z phones: 2 Elsh e idade ted Elia) 


Ped, 











NOTAS POLITICAS) reannarecimento do “Correio Paulistano | 





A PRESIDENCIA DO INSTK 
TUTO DO CAFE' 


Para à prestdoncia do Istituto do 
Café, ora ocoupada, Interinnmento, 
pelo dr, José Osorio de Olivelra, vao 
ser nomeado o dr. Cesário Colmbra, 
senundo informações seguras, 

Ao que se afirma, o decreto «de sun 
pomeação dependo apenas da assi- 
guatura do interventor, 


A VIAGEM DO SR. INTER- 
VENTOR A JAHU” 


Exo trem especial, que partiu 
hontom às 20 horas, da estação da 
Luz. seguiu para Jahu', acompanha- 
do de numerom comitiva, O 8r. tn- 
terventor federal, que vac aquela 
eldado presidir À inauguração do 
novo edificio do Forum e do dols 
pavilhões da Santa Casa. 

Pelo Partido Constitucionnlista 
daquela localidade, será offerecido 
um banquete no sr, Armando de Sal- 
Jos e à sua comitiva. 


DIRSCTORIO DO P. R. P. DE 


MOGY DAS CRUZES 


Fol Incluído como membro do dl- 


rectorto do Partido Republicano 


Paulista de Mogy das Cruzes, o dr. 
Basiilo Batalha. 

Esse conhecido político foi presl- 
dente do Partido Democratico local 
até ús vesperas da fundação do Par- 
tido Constitucionalista, 


CONTINUA A DERRUBADA... 


O nosso correspondente em Mogy 
das Cruzes, diz ter obtido de boa 
fonte u informação do que deverá, 
o 
getual prefeito, por um outro tirado 

clonalista 


por estes dias, ser substituido 
do Partido Constitui 


EXONERQU-SE DO P. C. DE 


MOGY DAS CRUZES 


Sollcitou exoneração do cargo que 
occupava no directorio do P. C, de 
Mogy das Cruzes, o sr. Odilon de 
Araujo, escrivão do Jury e do Re- | ções 


glsto de Hypothecas locnes, 


O SR. ARTHUR BERNARDES 
E A SUA ACTUAÇÃO POLI 
TICA NO REGIME CONSTI 


TUCIONAL 


A proposito da futura actuação 
Arthur Bernardes, 
em Minas Geraes, o “Diario da Nol- 
te”, do Rlo de Janeiro, em sua edi- 


politica do sr, 


ção de hontem, publica o seguinte: 


“Por informações que colhemos, 
com um chefe do P. R. M., rest- 
cento no Rio, sabemos que a attitu- 
de do sr. Arthur Bernardes, peran- 
to a política nacional, depende do 
desenrolar dos acontecimentos. En- 
tretanto, no caso de o sr, Getulio 
Vargns ser eleito presidente da Re- 
publica, o seu objectivo e o dos che- 
fes do P. R. M. será o de actuar 
fortemente na política interna de 
Mines, visando a eleição do malor 
numero de candidatos da chapa -do 
velho partido mineiro. Entendem os 
emboru 
não se desinteressem da politica te- 
deral, n sua seção deverá ser em Mi- 
nes, na futura legislatura, onde po- 
derão Influir na futura organização 
constitucional do Estado, na eleição 


proceres porremisias que, 


ria do Estado e do pair, cada clda- 
dão devo mo compenetrar da res- 
ponsabllidado que lhe cabo nn es- 
colha dos homens que formarão o 
proximo legislativo, NÃO ser me- 
nor que a do julho q setembro do 
92,0 batalha que so vao travar do 
julho «q setembro do 341 

A postos paulistas, armao-vos do 
vossos Liulos eleltoraos para, mais 
uma voz, dofendor São Paulo! Pre- 
clsamos de um milhão de clellores”, 


OS FERROVIARIOS DO ES- 
TADO DE S. PAULO JA' ES: 
COLHERAM OS SEUS CAN- 
DIDATOS A REPRESENTA: 
ÇÃO DES. PAULO ' 


Os abaixo nssignados, formados 
em comissão do ferroviarios, em 
numero ilimitado de membros € sub=- 
commlssões, com o fito unico de pre- 
parar a grande campanha eleitoral 
para ns eleições do deputados csta- 
dunos e fodernes, A comissão con- 
ta com o apolo de todas os ferrovin- 
rios do Estudo do São Paulo, para 
sufirugar, nas umas, os nomes dos 
distinctos candidatos quo Infolaram 
e collaboramm para o bem dos fer- 
roviarios, com q execução da lei ma- 
gua em que se regem as Colxas de 
Aposentadorias o Pensões, 

São elles, 08 exmos. ars, dr, Eloy 
de Miranda Chaves e dr, Francisco 
Pnes Leme de Monlevado, o primelro, 
para deputado federal o o segundo 
para deputado estadual, 

A mesma commissão appella para 
todos os collegas para que dispensem 
todo e qualquer ressentimento poll- 
tico para bem revestir a nossa causa, 
Pedimos outrosim, fazerem o maxi- 
mo esforço para obter-se o maior nu- 
mero possivel na qualificação de no- 
vos eleitores, procurando-se, destes e 
de quem já seia eleitor, ndherirem à 
nossa causa. 

A-Commissão Central e directoria 
inicindora e as sub-commissões, são 
todas aquellas que se formarem em 
todo e qualquer ponto do Estado de 
São Paulo, sendo necessario que to- 
dos que se formarem, dêem ao co- 
nhecimento publico as suas resolu- 






























Commissão Central — Jader de 
Castro, Theodomiro Tenlde, Joviano 
Coelho da Silva, ve Aúgusto Pulllero. 

Directorla — Rogue Camargo, pre- 
sidente; Henrique de Faria, 1.º seore- 
tarlo; João C. dos Santos, 2.º socre- 
tarlo; Carolino Soares de Araujo, 
thesourelro. 

Sub-Commissão — Antonto Roselra 
de Paula, Estanislinu Zduski, Sebas- 
tlão Passos, 


TIRO DE GUERRA 244 


O “Tiro de Guerra 244 pede 0 com- 
parecimento, à paisana, hoje, és 7 
horas o 30 minutos da manhã, de 
todos os atiradores inscriptos para a 
chamada geral e inicio da Instrucção 
militar, na séde da Associação dos 
Empregados no Commercio de São 
Paulo, à run Libero Badaró, 33, prl- 
melro andar. 


CHEGARAM HONTEM 
AS. PAULO 19 ACA- 
DEMICOS GAU'CHOS 










A IMPRENSA CONTINUA A OCCUPAR-SE COM A NOSSA VOLTA — VISITANTES — 
CARTAS E TELEGRAMMAS DE FELICITAÇÕES 


E' preciso sentir do perto o enthu- 
sinsmo quo tom despertado em nosso 
melo q resurgimento do CORREIO 
PAULISTANO, para verificar quan- 
to cru esperada, e esperada anatosa- 
mento, esta folha, Expllen-se o phe- 
nomono, apenas, por uma razão: o 
CORREIO PAULISTANO ol sem- 
pre, Ro mesmo tempo que orgão do 
um partido, o verdadeiro interprete 
da opintão publica paulista, Assim, 
pois, não é exaggero dizer, por todos 
esses factos, que na verdado o Parti- 
do Republicano é sem sombra de 
duvida, senão q Estudo, pelo menas 
a parto malor o melhor do Estado de 
Sião Paulo, 


DI ALTINO ARANTES 


Retido fora desta capital, por mo- 
tivo de molestia do pessoa de sua fa- 
milia, só hontem regressou d dr, Al- 
tino Arantes, presidente da Commis- 
não Directora do P, R. P, Deu-nos, 
s, excla, o conforto e a honra da sum 
visitn, visitando todas ns dependen- 
clas do CORREIO PAULISTANO, 

O exmo, e revedmo, sr. d, Duarte 
Leopoldo, preclaro chefe da Egreja 
Paulopolitana, m proposito das re- 
forencias feitas pelo CORREIO PAU- 
LISTANO, noticiando o jublleu da 
imposição do pallio a a, excia, reve- 
rendissima, — referencias muito Jus- 
tas d sus brilhante personalidade e 
nos notavels emprehendimentos que 
lhe deve n archidiocese de São Pau- 
lo, — tevo a gentileza de enviar-nos, 
hontem, o seguinte telegramma, que 
registamos com o maior desvaneci- 
mento; 

“Grato pela gencrosidado das rTe- 
ferencias, faço votos pela prosperida- 
de do glorioso veterano da imprensa 
paulista”, 


O NOSSO RESURGIMENTO E A 
IMPRENSA PATRICIA 


A Imprensa nacional em geral c, 
em particular, a paulista, têm-nos 
vercudo das mais captivantes pro- 
vas de distincção; é pois, com sn- 
tisfação que continuamos. «a trans- 
erever o que tem ella generosamente 
dito n nosso respeito. Assim, à pro- 
posito, exprimiu-se a “Gazota de 
Rio Pardo": 

“Reuppareceu, em São Paulo, ter- 
ca-feira, o antigo orgão político que 
ha 50 annos representa o pensumen- 
to dos que se reuniram formando o 
tradicional Partido Republicano Pau- 
lista : 

Como bem fez sontir a imprensa 
da capital, notlelando esse facto, o 
CORREIO PAULISTANO não des- 
appareceu, como não desnpparecerh 
o PR. P, Apenas teve um interre- 
gno “de tres annos na sua actuação 
politica, voltando agora à Jiça, ani- 
mado n defender à causa de São 
Pauls, O que sempro fez sob a ordem 
eo progresso de que nos orgulha- 
mos," 

A “Gaxta de Mococa", noticiou: 

“Depois de quasi quatro anuos de 
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no dia 26 ultimo o primeiro numero 
da nova phnse do CORREIO PAU- 
LISTANO, o Importanto orgão do 
Partido Republicano Paulista o do- 
cano da imprensa da cenpital, 

O reappnrecimento do velho orgão 
constilho um vistorioso ncontecimen- 
to e reperoutlu em todo o Estado 
com grando Intoresmo, Corresponden- 
do à mats exigente espcotativa, apro- 
gontou-so cllo com um aspecto sym- 
pathico o uma felção remodalada, 
rountndo vasta materia Informativa 
o de propaganda, bem como ilustra- 
da colinboração. 

Justífica em palavras do profunda 
Justeza o serenidade a interrupção a 
que o obrigaram, e consagra em 0x- 
pressivoa relatos os vultos mais emi- 
nentes do Purtido Republicano Pau- 
lista, quo tanto honraram a forma- 
ção política brasileira, 

O enthuslasmo com que foi reco- 
bido o conceituado matutino paulis- 
ta, pólo ser medido pela ansiosa 
procura a que dew motivo o retarda- 
mento da sum primeira remessa, ten- 
do se oxgottado em breve tempo os 
100: numeros-pedidos para w- Sua ven- 
da avulsa nesta cldade," 
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A “Casseta Popular”, de Santos, 
publicou a -soguinis nota a proposito 
do nosso resurgimento: 

“Voliou a: circular, 
o velho orgão da imprensa paulista 
e do- Partido: Republicano, CORREIO 
PAULISTANO, num' como segundo 
cício da sua actividado jornalística, 
depols de cesca de quatro annos' de 


ante-hontem, 


havia deixado -de oiroular desde & 
victoria da revolução de outubro. 

Apresenta-so o CORREIO PAU- 
LISTANO com aspecto novo, se bem 
que-adrirta nos seus leitores ter an- 
tecipado de tro meses O Bei reap- 
parevimento-lmpresso em officinas 
que serão brevemente installadas 
com os rigores da 'techmica-moderna, 

Dentro da sua antiga linha de 
conduots, versando uma lUnguagem 
austera, O tradicional matutino re- 
tomou vw logar 'que-sempre occupou 
no seio da imprensa de São Paulo, 
impondo-se, desde logo, no circulo 
dos seus feltores o dos numerosos 
correllgionarios. do Partido Republi- 
cano Paulista, vujo pensamento tra- 
duz em letra do fôrma." 


O “Tempo”, que se edita em Lins, 
estampou: 

“Com mumero 24.002, reappareceu 
em 25 do corrente, justamente no 


enniversario, o CORREIO PAULIS- 
TANO, orgão do Partido Republl- 
cano Paulista que, regimentado, es- 
tê de novo nas luctas políticas do 
momento, g 

O seu primeiro numero, aqui che- 
gado hontem fot muito | procuraco, 
npresentrado-su cheio do; coliabora- 
ções variadas, do emincutes. esrri- 
ptores c jornalistas, entire os quacs 
o dr. Abner Mourão, ' , 

Jornal optimo, com 16 paginas, 
vem encontrando o apoio de todos 
Os sous corveligiouarios ce de todos 
em geral, 

Nós, que. milltamos com inteira 
Independencia, 70: podemos deixar 
de saudar (4 routrarecimento  duste 
velho orgão; deseando-lhe prospe- 
idades”, 


silencio, els: que: w sradicional folha. 


dio cm que commemorou o seu 50.” |: 


do presidente e nos rumos que a po- 
Mica mineira puder tomar, Acham 
que esslm prestarão malores servi- 
“ços no grande Estado central e mais 
"poderio afirmar os princípios pe- 
los quaes se bate o P, BR. M,”. 


DECLARAÇÕES DO SECRE- 
TARIO DA AGRICULTURA 


tm declarações feitas hontem a 
uni vespertino desta capital, o sr. 
secretario da. Agricultura aftivrmou 
que à sun recento viagem no Rio 
teve objectivos unicamente adminis- 
trativos, Assim é que flearam solu- | baile. 
cionadas com. o Ministerio da Agrt-| Hoje, à tarde, assistirão, os estu- 
cultura questões referentes ú fisca- | dantes, no Lyceu do Curação de Je- 
zação e exportação de bananas e| Sus, a uma festa esportiva. 
productos cltricos. Pelos Ministerios! Amanhã, pela manhã, irão no Bu- 
da Fazenda e do Trabalho já foi|tantan; e às 14 horas, É Faculdade: 
ordenado o pagamento do uma sub- | de Medicina, 
venção de 1,280 contos, tendo ficado) Terça-feira, às 9 e mela horas, fa- 


ACOMPANHA-OS O PROF, DECIO 
MARTINS COSTA, LENTE DA FA- 
CULDADE DE MEDICINA DE 
PORTO ALEGRE 


A bordo do “Italmbé", chegaram 
hontem a Sinntos, tendo partido à 
tarde para São Paulo, 18 academicos 
da Faculdado de Medicina de Porto 
Alegre, quo vêm em visita a cste Es- 
Lado, acompanhados do seu lente, 
prof. Declo Martins Costa, 

A' noite, o "Centro Gau'cho” of- 
fereceu, cm sua homeiagem, um 






























O “Diario dz Manhã”, matutino 
de grande circulação. em Ribeirão 
Proto, estampou: 

“Segundo játemos noticiado, resp- 
parecerá, 130: dio 26 do andante, sob 
a direção: do sr. Altino Arantes, su- 
perintendenoin do dr. Lutz Silveira e 
redacghão de Abner Mourão, o COR- 
REIO PAULISTANO, que complata- 
rá, nesso dla, 80 annos de existen- 


interrupção, voltou a circular, ante- 
hontem, em São Paulo, o conceituado 
prgão CORREIO PAULISTANO, 

São conhecidos por todos os motl- 
vos por que o velho dinrio paulista 
deixou de circular, de 1930 para cú. 

Approximando-se a reconstitucio- 
nalização do palz, o Partido Republl- 
enno Paulista, de queo grande orgão 
é representante resolveu reedital-o, 
satisfazendo, assim, o desejo de to- 
dos os membros do referido partido. 

Velu o CORREIO PAULISTANO, 
refeito para. cumprir, com brilhantis-: 
mo, a sua final , qual seja a de 
pugnar como sempre, no Indo do ve- 
lho P, R.P. 

Congratulamos immonsamente com 
o renpparecimento do vibrante diario, 
que vem enriquecer novamente a 
imprensa poulista e preencher a 
sensivel lacuna motivada pela sua: 
interrupção." 


a noticiar 
que o velho. orgão da imprensa pau- 
listana -installará uma succursal nes- 
ta cidade, que ficará sob a direcção 
do sr. Honorlo: Rebouças d'Avila, que 
desde já, em. seu escriptorilo à rua 
Tibiriçã, 26, sobrado, attenderá às 
pessoas que-sa interessarem pelo re- 
cebimento:do referido: jornal, 


VISITANTES 
“Tito. Carvalho, capitão 


ainda, resolvidas algumas questões 
relativas no Departamento Estadual 
do Trabalho. 


A PRESIDENCIA CONSTITU- 
CIONAL 


Annuncia-se que, dois dias antes 
daquele em que a Constituinte fará 
a eleição do primeiro presidente 
constitucional, o ar. Getulio Vargas 
se nfostará do cargo de chefe do 
governo, afim de se desincompatibilf- 
eºr com o exorcicio das suas novas 
auluras funeções, 

Nesse curto peorlodo será o dictador 
substituldo, segundo se diz, pelo sr. 
Antonio Carlos, presidente da Assem- 
blén, que, não tendo conseguido, até 
hoje o seu grande sonho de ocou- 
par o Catteto, terá o consolo de se 


ses dictador pelo espaço de 48 ho- 
5. 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


Communica-nos a Fe i 
Voluntarioss deração dos 


go cantatamr intensos os trabalhos 
te alistamento cleitoral iniciados ha 

algumas semanas, pela Federa- 
ção dos Voluntarios de Bão Paulo, 
Todos os dias augmenta o numero 
dos que procuram a séde da Fede- 
Tação para a regularização e prom- 
Pto encaminhamento dos papeis. 


to 


eleitoral Já constatado na histo- 


EDUCAÇÃO 









rão uma visite f Santa Casa; e, ús 
14 e meia horas, irão no Palacio da 
Citinde, cumprimentar o interventor 
de São Paulo, 

Nos outros dias, percorrerão os 
nossos hospitaes, ínstikitos de hygie- 
ne, topartições do Serviço Sanitario, 
Instituto Blologico e Hospital do Ju- 
query, devendo tambem visitar a Pe- 
nitenciaria e realizar uma excursão 












A! “Liberdade”, de Apparecida 
do Norte, devemos as referencias 
abaixo: 

“No proximo diy 26 do corrente, 
Impreterivelmente, circulará o COR- 
REIO PAULISTANO, antigo orgão 
official do Partido Republicano Pau- 
na e decano da imprensa paulis- 
una, 








Como se approrima do maior plei- | 


— DE — 


LUIZ SILVEIRA 


2.4 EDIÇÃO 
Prefacio do saudoso DR. MIGUEL COUTO 


“Arte de educar os filhos 


Pedidos, acompenhados de 108000 ao Correio Paulistano 


Associação Beneficente 
dos Empregados do Dis- 
tricto Telegraphico 
de São Paulo 


Em assembléa geral ordinaria, 
hontem' realizada na Associação 
Beneficente dos Empregados do Dis- 
tricto Telegraphico de São Paulo, 
foi cleita a sun nova directoria que 
ficou assim composta: presidente, 
Luiz José de Barros Laite; vice-pre- 
sidente, Edunrdo Rosas Junior; 1.º 
secretario, Aurelio Mendes de Ar- 
golo; 2.º secretario, Germano Gold- 
ner Netto; 1.º thesoureiro, Carlos 
Fonseca; 2.º thesourelro, Armando 
Romano de Padua. 

Conselho Fiscal: — Gabrlel Mar- 
ques Pereira, Francisco Rosas dJu- 
| mor, João Roco, José Gomes Jar- 
dim e Alvaro Guimarães Barbosa, 


FAMILIAR” 


























“A Liberdade", sonte-so summa- 
mente feliz com esse, podemos adean- 
tar, brilhante apparecimento, não só 
porque us nossas noticias, com refe- 
rencias. âquele orgão foram confir- 
madas como tambem por ser o jornal 
que pnimilhará comnosco na estra- 
da das justissimas aspirações do 
Partido Republicano Paulista." 


à “Cidade de Bragança” assim se 
referiu no nosso reapparecimento: 

“Depois de um longo silencio, els 
que, a 26 do mez fluente, vem de 
reapparecer o CORREIO PAULISTA- 
NO, orgão do Parlido Republicano 
Paulista, 

Jorhal dos mais velhos do Brasil, 
talvez o terceiro da' ordem clirono- 
logica, o CORREIO PAULISTANO, 
até 1990, constitula um dos estelos 
das grandes tdéas, reflector que era 
dos grandes acontecimentos nacio- 
nacs. 


Suspendendo sua circulação, por 
motivos que são do dominio publico, 
nos sombrios dias de outubro, quan- 
Go foi deposto ao presidente Wash- 
ington Luis, o CORREIO PAULIS- 
TANO retoma o flo de sus acção, 
propuguando pelos princípios do par- 


dições. 

Saudando o decano da imprensa 
pnulista, que resurge para as lutas 
“com redobrada fé nos destinos de 
São Paulo, com os mais firmes pro- 
positos de propugnar, agora mais do 
que nunca, pelos seus grandes idenes, 
que são os mesmos Idenes do nosso 
povo, synthetizados no lemma sug- 
gestivo c empolgante que a epopés 
maxima da historia paulista inscul- 
piu no seu brazão de 1932 — “Pró 
São Paulo fiant eximia” desejamos 
ao brilhante matutino farta messe de 
louros no futuro, 

Os srs. Cap. João Alves Bueno e 
Mario Martins, foram designados 
para agentes - correspondentes do 
rara PAULISTANO nesta ci- 

de.” 


O “Combate”, de Jaboticabal, faz 
as seguintes referencias elogiosas pe- 
lo nosso resurgimento: 

“Conforme antecipâmos, 





circulou 






tido do que é orgão, flel ás suas tra- |? 


Majyr 
Guedes da Cunha, sr. Apulelo Wa- 
shington -Bcarnzzati; 


gr. Lincoln 
Guimarães; dr. Antonio Casemiro 
Vieira; dr, Mario Bastos Cruz, ex- 


secretario cia Justiça de São Paulo: | 
dra. Muétinho- Nobre e Estevão de 


Almeida Prado, capitão: José Leite 
Filho; dra, Pelngio Teixeira Mar- 
ques o Octavio de Salles Pinto, 

O ar. José de Castro Carvalho o se- 
nhora.. z 


PELO CORBEIO E PELO TELE- 
GRAPHO 


Da fazenda “Felicissimn”, onde se 
encontra, recebemos do sr. Alvaro 
da Silva Telles uma attenciosa car- 
ta, do onde destacamos o seguinte 
trecho: “Ao brilhante orgão de tão 
bellas reminicenoins, e da: verdadeira 
paulistantdado: deste Estado, envio os 
ntcus: cumprimentos pelo: renppareci- 
mento, desejando grande successo” 

Escreveu-nos, em termos calorosos 
e cordiaes, o ar. Vicente Amaral. 

Do professor Jorge Machado re- 
cebemos o seguinte telegramma: 
“Manitosto minha emoção cívica 
reapparecimento CORREIO PAU- 
LISTANO". 

Do directorlo-do P. R. P. de Ita- 
polls, recebemos a cartr quo se se- 
gue: 

“Em nome do Directorio do P. R, 
P, desta cidade, felicito cordialmen- 


arstetetentoccectasetestareccasase 


PRB) 


Vendo us TORRES PAU- 
LISTAS das novas instal- 
lações da 


Radio Record, 


em Villa Helena, com- 
prehendo-se porque A 
VOZ DO POVO aitirma 
que A VOZ DE 5. 
PAULO 6 a 


SUA ESTAÇÃO. 


Eeiiriiiasisesipeatiitesistetteoriiottá tio 


te o CORREIO PAULISTANO pelu 
seu renpparecimento, na certeza de 
que prestará, como sempro, velevan- 
tisstmos serviços no glorinso Parti- 
do Republicano Paulista”, 

O funcelonario bancario, er. Jose 
do Oliveira Junior, em attencioão 
cartão, nos felicitou pelo noso re- 
surgimento, 


Do sr. Paulo de Gusmão, recebemos 
o agradecemos o attencioso cartho, E" 
o seguinto, o Leôr do telegramma que 
nos enviou o sr. Eliseu Guilherme' 
“Acceito cordines felicitações reop- 
parecimento CORREIO PAULISTA- 
NO”, 


O sr. Raul Fagundes, director do 
“ Amparo-Jornal", enviou-nos o se- 
guinte telegramma:; “Amparo-Jor- 
nal” sauda brilhanto confrade”, 

A Sociedade Radio Cruzeiro do 
Sul, por interemedio do sr, Lais de 
Castro Colte, tove n gentileza de en- 
viar cumprimentos pelo nosso reap- 
parccimento, 

Do Kilo de Janeiro, escreveu-nos 
apresentando felicitações, o dr Gul- 
lherme Estellta, m. juiz da Setima 
Pretoria Criminal. 





CORREIO PAULISTANO 
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O "CORREIO PAULISTANO” não ns- 
uume a responsabilidade dm conceitos 
emittidos em artigos de collaboração de- 
vidamente assigundos, 


ser endereçada à Soc ANONYMA DO 
"CORREIO PAULISTANO”, 





ASSIGNANTES DA CAPITAL 
Rognmos, sos nossos dignos aesignan- 
tes dn Capital, communicar-nos qual- 
quer irremulnridade no serviço de entro- 
ga, níim qo providenciarmos immediata- 
mente a respeilo, 


SãO PAULO E O SR. 
GETULIO VARGAS 


A CANDIDATURA DO DI- 
CTADOR — PARTIDO CONS- 
TITUCIONALISTA — FEDE- 
RAÇÃO DOS VOLUNTARIOS 
— ACÇÃO NACIONAL — 
DEFINAM-SE AS ATTI- 
TUDES 





Ss DD sn a 


(Continuação da 1.º pag.) 





Inntarios — joio ou trigo — que 
procure facilitar-lhe essa tare- 
fa, com um esforço tão peque- 
no: falando claro... 

O mesmo se poderá dizer, e 
nós, o diremos, à 


ACÇÃO NACIONAL, 


tão muda, nos ultimos tempos, 
que parece ter-se mudado para 
outro paiz, Que diz clla, a Ac- 
ção Nacional. por sua vez? Não 
faz muito, chamava-se a ai 
mesma a ala moça. a ala re- 
novadora do perrepismo; era o 
perrepismo revigorade nas for- 
jas de bronze da guerra de 32 
—- na sua opinião, bem enten- 
dido... Pois bem, agora, que diz 
ella? A questão e esta: a ban- 
cada panlista é que decidirá 
dos resultados da eleição para 


“io presidente constitucional da 


Republica. Poderá eleger o sr. 
Getulio Vargas, votando nelle 
ou num candidato que não re- 
una os suffragios da maioria 
opposicionista da Assembléa; 
poderá derrotal-o, jogando-o ao 
solo, unindo-se aes que o com- 
batem. Ora, a Acção Nacional 
permittirã que sr attrahiçoe as- 
sim impunemente a legião dos 
martyres queridos «e gloriosos 
de 32? 


E' isso o que She Paulo vem | 


intimal-a a responder — para 
seu governo: chegom a hora de 
cada um definir, com a sua pro- 


RETOMANDO O 








1:7-1094  — 


9 


Joao Briccola 2 


ste qu 
do Jipulih 


“Fu 


em Ches 
79) . t+ 





A historla é de hontem, está 
na memoria mas convem re- 
lembral-a aos que talvez a te- 
nham esquecido um pouco, para 
retomarmos uv flo da palestra, 
Vamos recordar 

Estamos em 1929 e o Brasil 
era sacudido, de Norte a Sul, 
pela questão da successão do 
presidente Wushmgton Luis, A 
campanha, Iniciada pela mino- 
ria, tomou, desde os primordios 
um aspecto Inedito: foram qua- 
'si postas de ladn as pessoas dos 
candidatos e as correntes que 
os apolavam, paro serem sub- 
stituidas pelos uomes dos Es- 
tados que representavam. A 
lucta política nãn cro entre os 
srs. Julio Prestes e Getulio Var- 
gas, mas sim entre São Paulo 
eo Rio Grande porque assim 
o quizeram os padrinhos do ul- 
timo. 


Mal surgiram no cartaz os 
nomes dos candidatos, pediu a 
palavra, na Camara dos Depu- 
tados, o sr. Flores da Cunha e 
declarou, mais ou menos, Q se- 
guinte: que era velho amigo do 
presidente de 8 Paulo, cuja fi- 
gura merecia as suas homena- 
gens, mas que não fossem, por 
isso, os paulistas, julgar que to- 
maria posição no lado do sr. 
Julio Prestes, porque elle, Flores 
da Cunha. bem snhia que estava 
em causa o Rio Grande e nin- 
guem poderia esperar que fosse 
um “trahidor" ua sua propria 
terra, 

Baternm-lhe palmas deputa- 
dos por São Paulo e continua- 
ram applaudindo o candidato 
gaucho, porque, diziam, não se 
batiam por mesquinhas ques- 
tões regionaes 2 sim por prin- 
cípios. 

Dias depois, subia à tribuna 
do Senado, com a grande auto- 
ridade do seu nome o senador 
mineiro Arthur Bernardes e, 
com a franqueza que o caracte- 
riza proclamou tem alto que 
bem sabia não haver, na cam- 
panha da “Aliança Liberal” 
uma questão de principios, po- 
rem não podia deixar de ficar 
fiel a Minas Geraes, que era a 
sua terra, 

Deputados por São Paulo 
continuavam appizudindo a 
candidatura riograndense, por- 
que, segundo allegavam, jamais 


mm. 


poderiam apoiar 
paulista, de ento partido ti- 
nham sofírico prejuizos em 
pleitos recentes. 

Do Rlo Grande do Sul o jor- 
nalista gaucho Barros Crssal 


v presidento 


escrevia enthusiosmaudo para 03 
jornaes do Rio e de São Paulo, 
narrando commovido aquílio 
que chama to milagre do Rio 
Grande”, isto é, como tinha si- 
do possivel a constituição da 
frente-unica mo-srasdense, tor-= 
mada pelos velhos e tradicio- 
naes adversarios separados até 
a vespera pelas luctas tremen- 
das, em que os rios de sangue 
de irmãos, derramados de lado 
à lado, marcavam nitidamente 
os campos adversos, sem possi- 
bilidade de reconciliação. A 
união fôra possivel, porque eg- 
tava em causa o Rin Grande, 
Si a eleição de presidente 
gaucho represertava para 09 
rio-grandenses uma questão de 
amor à terra natal cutro tanto 
deveria succecder em relação aos 
paulistas, Entretacto, represen- 
tantes de 8 Paulo, apoiados 
pelas vozes do seu partido, vi- 
bravam de enthuisiasmo 
candidato do Sul 


pelç 


Estava ausente o senador Epi- 


tacio Pessoa grunde vulto na- 
cional, cuja palavra era ancio- 
samente esperada  Regressun- 
do da Europa * embaixador em 
Haya, pediraa-he q opinião q 
elle resolutamerme respondeu; 
fico com minha terra, a peques 
na Parahyba. 


Exultaram os deputados por 
São Paulo, apaixonados pela 
candidatura do presidente do 
Rio -Grande Esta porém, não 
contava com elementos de vi- 
ctoria e, por isso appellava pa- 
ra as ameaças de revolução, Era 
necessario agitar o paiz, apon- 


'tar-lhe: os gravissimos: defeitos 


da candidatura paulista des- 
moralizar mesmo o presidente 
de São Paulo, apresentando-o 
aos olhos espantados do paliz 
sob as mais negras cores e à 
terra paulista como teitoria sua, 

[a começar a tareta da dif- 
famação de São Paulo e dos 


igseus: homens: publicos. Desgra- 


çadamente, porem eram pau- 
listas que della se encarrepa- 
riam. 





Oliveira já está fóra 
de perigo 


Uma noticia auspiciosa para os 
paulistas, O major Adherbal de Oll- 
velra, o bravo aviador da epopéa de 
Julho de 32, victima: da fatalidade. 
quando seguia como observador no 
correio aéreo militar, para Marto 
Grosso, já se scha fora de perigo 

Hontem, no Hospital Central do 
Exercito, onde se achava em trata- 
mento, o major Adherbal soffreu va- 
rias npplicações de Ralos X, tendo 
os seus medicos assistentes ficado sa- 
tisfeitos com os resuliados, psy u 
multiplas fracturas que sofíreu, já 
sc acham completamente soldadas, 

Os medicos que o trataram não 
escondem sua admiração: peles me- 
lhoras accentuadas que vem tendo o 
major Adherbal, que as deve À sua re- 
sistencia physica, fora do commum, 
digna de um soldado que combateu 


em prol da Revolução Constituciona- 
lista. 


ASIA ESTAÇAO DEVE SER 4 


pria attitude, o seu proprio des- | 


tino político 
Que ninguem (deixe de res- 
ponder a São Paulo! 


|: 
o) 


Iy'o dirá de modo irrefutavel. 


O major Adherbal 


PRA b! 


Se ainda não snbe porque, espere que o tempo 


A: “Folha da Manhã” 
entra hoje no seú iu. 
anno de existencia 


A “rua da Manta” cru nojo 
nO Sel UScimo QIIVerSUriO, cerva 
uis coils é da syimpataa do pol= 
bico, que lhe não têm rveguicuuu O 
seu appiuuso. Um decennto de du- 
ctus eim pról da collecLiviunde, uL 
trabalio esforçado c persrveraiie, 
defendendo as bias causas e em e- 
nhando-se em campanias beneíicas, 

Fundada por Olival Ssia, que à 
morte ha pouco arrebatou ua nro 


convivio e por Pedro Cuntu. que 
hoje dirige “A Platéa” o hill nte 
matutino e sob nova. iveco, 
um jornaí moderno, bem ! raio 
de informações e de exr: col- 
inhoração, 

Commemorando a ano) ophie- 
meride a “Folha da * puro- 


senta-se hole com VANIA 
entflon de 64 prqlios 

PeHottendo ealecosano j 
zndos colegas, Susemos votos cela 


continuação de sus pros and 


The 


e dC VR ar à 
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'SP.R 


VEJAM O NOVO 


“COMETA 


ATTENTADO -CONTRA 
A EMBAIXADA 
DO JAPÃO 


RIO, 30 — (11) — Pol noticiado 
um anttentado contra a embixada 
do Japho, A policia ninda não con- 
sCguiu apurar que sao 04 autores 
do attentado levado q effeito, hon- 
tem, contra o predio da embaixada 
situndo na prata de Botafogo, 

Ninguem assistiu À neção dos ata- 
CARLOS Que, presume-se, Lenhum-se 
utilizado de um auto para lariçãs os 
boletins e ns garrafas de vixe, Se- 
gundo esses boletins, os autores do 
attentado pretendiam condemutr a 
" politica mipponten de expausas no 
+ territorio chunez como perigosa al 





































w duda eus 


aU. Rs. 5. 


Uma das garrafas de pixe pariu- 
se contra a parede e ouira quearou 
o vidro de uma janela, indo van 
numa cala da frente, Fol lançada, 
tambem, uma pedra contra a pufvca 
com o escudo da embaixnan, amas- 
sando-n, 


— O “O Globo” procuro. en- 
trevistar o embaixador japunca e 
o secretario  subre as occorrencias 
de hontem. Ambos, entretunto, se 
recusarum a fazer doecirações, n.- 
tendendo a que o assumplo ql cvs 
tá entregue à policia. 

N. R. — Felizmente, segundo se 
-deprehende da reportagem telegra- 
phica, o uttentado levado a eífeito 
contra n Embaixada do Japão no 
Rio de Janeiro será obra de estran- 
| geiros, mal  comprehendedores do 
“acolhimento fraternal que, na t1,ssa 
“terra. se dispensa a todos os fy hos 
de outras patrias, 

Registamos q facto sob o prazer 
da constatação de que os brasiiciros 
são extranhos à quaesquer «clos de 
reprezúlia à grande nação + iatica, 
“terra natal de milhares de fanbas 
que colaboram  comnusco no pro- 
gresso do Estado de 8. Paulo, 


DR. SYLVERIO NERY 


MISSA EM SUA INTENÇÃO NA 
PROXIMA TERÇA-FEIRA 





EM SERVIÇO SEGUNDA-FEIRA PRÓXIMA, 


DE SAO PAULO A'S 8 E A'S 13 HORAS 
DE SANTOS A'S 10 E A'S 17 HORAS 


NÃO HA AUGMENTO NOS PREÇOS 


A mandado do sr. Raul de Azeve- 
do e família, será celebrada no 
proximo dia 2 de Julho, ás 9 horas, 
ma egreja de São Trancisco, uma 
missa por alma do saudoso e emi- 
nente dr. Silverio Nery, ex-senador 
e ex-governador do Amazonas, ful- 
+ecido em Manaus à 23 de junho ul- 








MUNICH, 30 (H) — O Departa- 
mento de Imprensa do Partido Na- 
cional Socialista acaba de annunciar 
« seguinte declaração do “Pyehrer": 

“O chefe supremo do partido e 
das tropas do assalto, em data, de 
Hoje, exoncrou seu chefe do estado 
maior, Rochm, é o excluiu do par- 
tdo e dns tropas de assalto. 

O chefe supremo nomeou o gene- 
ral Lutze para a cheilo do estado 
maior, Os chefes das tropas de as- 
salto c das guardas de assalto que 
Infringirem as ordens do novo che- 
fe Lutze serão excluldos do partido 
e até mesmo presos e julgados”, 


A EXONFIAÇÃO DEU-SE POR 
GRAVE FALTA DE FIDELIDADE 
AO “FUENREN” 








poderio de Hit 


A Allemanha está 


BERLIM, 30 1) — O “D. N. 
" pununcia que o capitho Rocluyn, 
chefe do estado maior dus tropas do 
contro “8. A." e ministro dn pnsta 
do Reteh, fol suspenso de suas fun- 


O assassinio do general Vom 
Schleicherea prisão devarias 


BD. 


EçÕES E exeluldo da 5. A. por grave 
dia de Titus no “nie”, | personalidades de destaque 


[ol nomendo chefe 


mupo da 5. A. ( 
pb em substituição no 


do estado malor, 









capitão Rochm, 


AS PRIMEIRAS VERSÕES DO AS- 
SASSINLO DO GENERAL VON 
l SCHEStORER 


AMSTERDA. 
mesções proc as 
quncimm COPrer, Con | 
quelia cnpétal, que fora 
(+ EM 
y tetiswelr. 


assassinado 


fu Ss O PRATA a E 5 
Hitler 


CONFIEMADAS aS VERSÕES SO- 
BRE O MGAICIDIO 


BERLIM, 30 (11,) A' ultima 
nora confiima-se a noticia de que 
tinha sido assassinado o general 
Schlulchor, ex-presidente do Conse- 
lhn e ex-ministro da Relohswebr, 


MEDIDAS DE PROTECÇÃO AOS 
ERINICIOS DO GOVERNO 


“Ad nte parece, nada de anormal 
se vertíticou que possa justificar a 
medida de prevenção tomada em 
Berlim, nos proximidades dos edl- 
fícios do govemo. Ao que se sabe, 
até agora, não parece ter sido des- 
coberto nenhum “complot” contra 
o nctual tegime, 

O unico seontecimento recente, de 
importancia, foi a condemnação a 5 
mezes de prisão de quatro chefes des 
secções de essalto, accusados de 
cumplicidade nus Incidentes oecor- 
ridos no mez passado, durante os 
quaes foram dados tiros contra a re- 


sidencia de um magistrado de Mu- | parece dominar em relação nos gra- 


nteh * 


À los que resistiram foram mortos”, 





VON SCHLEICHER FOE APENAS 
PRESO 
BEBLIM, 30 (EH) — Informações 


de ultima hora precisam que o ge- 
neral von Sohlcicher, antigo presi- 


cd) — Infor- | dente do Conselho e ex-ministro da 
de Berlim an-| Reichswehy, não foi assassinado co- 
hsistencia, na-|mo-se propulara, mas sim preso. 


“o Senieleber, antigo mik- | CAMINHÕES CHEIOS DE SOLDA- 


DOS DE ARMA EMBALADA 


LONDRES, 30 (H) — Informa- 
ções procedentes de Berlim annun- 
ciun que no centro da capital allo- 
mã oão se nota nado de anormal. 
Na Huntor-den-Lizden e nas Imme- 
dlações do Tlergarten, a simação 
era, porém, diversa. A todo momen- 
to passavam com rumo desconhecl- 
do caminhões chelos de soldados de 
arma embalada. A* entrada de Tier- 
partensstrasse, cordões policiaes nt- 
mados, resistiam 20 avanço de curio- 
sos, 

Destacamentos de policiaes entre- 
gavam-se a activas buscas em todos 
us predios situados na secção inter- 
diicta. 


A MORIE DE TODOS QUE 
KESISTIRAM 


LONDRES, 30 (H,) — Communl- 
cam de Berlim á Agencia Reuter que 
o presidente do Conselho e minisuro 
do interior dn Prussia, general Gue- 
ring, declarou textualmente: “Todos 


NOTICIA-SE QUE O GOVERNO 
ESTA" SENHOR DA SITUAÇÃO 


LONDRES, 30 UH.) Informa» 
cões procedentes da Allemanha, | rece- 
bidas nesta capital, declaram que o 
governo do Reich está senhor da si- 
tuação. 


INTENSA A REPERCUSSÃO EM 
MUNICH 


BERLIM, 30 (H.) — Correm In- 
sistentes rumores de graves aconte- 
cimentos politicos em Munich. Nas 
ruas dessa cidade manifesta -so certo 
nervosismo, Está, RO que parece, em 
vias de execução importante opera- 
ção policial no quarteirão proximo 
aos ministerios e do Estado Maior 
das tropas de assalto, No local vém- 
se forças da “relchswher”. 

A Impressão predominante é que 
se está vistvclmente deante de uma 
acção contra os elementos revolu- 
cionarios do Partido Nazista. 


CIRCULAM AS MAIS DESENCON- 
TRADAS VERSÕES SOBRE OS 
ACONTECIMENTOS 
BERLIM, 30 (8) — A Impressão que 


ves acontecimentos de hoje, é que 










toda pn acção comprehendida pelo 
governo vism portioulezmente o ca- 
pitão Rochm, chefe do estado: maior 
das forçus nazistas. Continuam a 
circular cs boatos mais desencontra- 
dos entre 09 quaes o de que não se- 
ria sotisfactario n estado: de saude 
do presidenta Hindembnugo, que se 
acha acwalmente em Neudeck. 


INTERROMPIDOS OS SERVIÇOS 
TELERHONICOS ENTRE A IN- 
GLATERRA É A ALLEMANHA 


LONDRES, 30 (H.) — Foram pro- 
visorlamento interrompidos todos - os 
serviços telephouicos entre a Grã- 
Bretanha e a Alemanha, 


OCCUPAÇÃO DAS ESTAÇÕES 
FERROVIARIAS DE BERLIM 


BERLIM, 90 (II) — Importante 
destacunento. da- policia. vecupou as 
estações ferroviarios de Berlim, Ao 
que-se annimein, foram presas va- 
rias personalidades de destaque. 


BECIDIA-SE O DESENCADEA- 
MENTO DA SEGUNDA REVO- 
LUÇÃO NAZISTA 


VIENNA, 90 (],) — Informações 
particulares recebidas-de Berlim, an- 
nunciam que o chanceler Hitler 
descobriu que um grupo da ala es- 
querda das tropas de assalto, reuni- 
do em sessão secreta, tinha decidido 
desencadear q segunda revolução 


medintamente que fossem presos os 
elementos que haviom' participado 
dessa reunião e determinou-ao sr 
Goering que levasso mw cifeito, desde 
logo, uma vasta diligencia em Berlim 
e em todaa Alemanha do Norte, no 
sentido de venia quecsquer peti- 
vidades subversivas. 

Outra informação particular, re- 
cebida de Mumich, adiantava que 
destacamentos das tropas nazistas 
estavam em marcha para o interior 


REDOBRADO 9 SERVICO DE VI- 
GILANCIA NA FRONTEIRA 
CoM A FRANÇA 


STRASBURGO, 30 (H.) Em 
consequencia. dos. acontecimentos: que 
se desenrolam na Allemanha, o ser- 
viço de vigilancia: na fronteira, foi 
vedobrado, "A direcção do serviço es- 
:á eondo pessoalmente exerciãa pe- 
los proprios chefes, 


IGUALMENTE MORTA A ESPOSA 
DE YON SCHLEICHER 


BERLIM, 30 (H,) — Por occastão 
da pristo e morte do general von 
Schletoher, sua esposa: foi Jgaaimem- 


te morta, 






















COMMUNICADO DA IMPRENSA 


MUNICH, 30 (H) — O Departa- 
nazisin publicou as seguintes decla- 
rações: 

“Ha varios mezes, elementos 


posição entre as tropas de assalto e 


Indivíduos, com orientação determi- 
nada, teve confirmação cada 


Roechm, que gozava de toda a con 
fiança do “inebrer”, não procurou 
oppôr-se qn cssas tendencias e, sem 
duvida alguma, as favoreceu, Suas 
Infelizes tendencias, que eram bem 
conhecidas, Influlram de modo tão 
deploravel, sobre a situnção, que O 


nazista, O chanceler mandou im-| E 


“fuchrer” se encontrara em ince de 
um grave caso de consciencia, O sr. 
Roechm tinha estado em relações com 
o general von Schleicher à revelia 
do “fuehrer”, por intermedio de uma 
personalidade obscura. mas muito 
conhecida. Essas negociações foram 
sabidas por uma potencia estrangul- 
ra, isto é, pela. representação  dinio- 
matica dessa potencia, o que tornou 
necessario intervir dentro do ponto 
de vista do partido quanto ao pon- 
to de vista do Estado, A's 2 horas da 


madrugada o “fuehrer” chegou de 
avito a Munich e ordenou a degra- 
dação e n prisão immediata dos rne- 
fes mais compromettidos. Ao serem 
elfectuadas prisões houve scenas pe- 
nosas do ponto de vista moral e 
quando já não havia logar para ple- 
dade Certo numero de chefes das se- 
cções de assaltos estavam ecompa- 
nhados de rapazes de maus cos.mes 
e um delles foi detido em situação 
equivoca. O “fuehrer”" ordenou que 
te agisse impledosamente cortra es- 
te abcesso pestilencial, Declarou que 
no futuro não queria mais tolerar 





DO PARTIDO NAZISTA | 
mento officint de imprensa do partido | 


o 1 150- |Licular os alliádos reaccignarios 
lados tinham tentado fomentar a op-|“complot * político”, 


o Estado, À suspeita de que as ten- sr, 
tativas partiam de certo grupo de chefes de Munich, um discurso nº 























um 


dz 


absoluta nitidez e 


ridade, permittindo ecuvir as 


da America do Sul. O movel dz raiz 


dz embuya, desenhado 
artisticamente, aprz- 
senta iIncrustações de 
metal prateado, dando 
so conjunto um elegan- 
te aspecto deccrativo. 


Agentes direcios para 
o Intojior do Estado: 


Her soffre fort 


que milhões de homens respeitaveis 
fossem compromettidos por ulguns 
séves atacados de pnixões doventias.” 

O “fuehrer” deu ordem ao minis- 
ro presidento da Prussia, sr. Goe- 
ring, para que realizasse, em Berlim, 
acção analoga e detivesse em par- 
do 


O communicado accrescenta que o 
Hitlor pronunciara, perante os 
sua Ildelidade às 


cual se referiu” à 


vez isecções de assalto e no Estado € en- 
mais accentuada. O chefe do Estade |nunciou, ao mesmo tempo, a resolu- 
Malor das tropas nazistas, capitão ção de eliminar fmplacavelmente 10- 


dos os elementos anti-sociaes e In- 
disciplinados, Acerescentou que ti- 
nha sempre protegido o chete do £s- 
tado Maior Roehm contra os mais 
violentos ataques, mas que os aecon- 
tecimentos o obrigavam a pôr de la- 
do os seus sentimentos pessoner pura 





assegurar o bem do Estado e q imo- 


vimento nacional-socialista e para 
abafar no nascedouro toda a tenta- 
Liva de propaganda em favor da no- 
va revolução”, 


AS DIRECTRIZES DE HITLER AQ 
NOVO CHEFE DO ESTADO MA:OR 
DAS TROPAS DE ASSALTO 


BERLIM, “= (H) — O chancel- 
ter Adolf Hitler, chefe supremo das 
milícias hNitlerianas, deu ao sr 


Lutze, novo chefe do Estado Maior, 
mrectrizes que devem ser seguidas 
no exercicio de suas funcções. 

A ordem contem as seguintes ims- 
trucções: 

1.º) — Exljo dos chefes das sec- 
ções de assalto “Sturmabseltung”, 
bem como dos milicianos, obedien- 
cia cega e disciplna sem restric- 
ções; 

2º) — Exijo conducta exemplar 
dos chefes de secções das tropas de 
essalto; 

3.º) — Emijo e ordeno que os cho- 
fes das tropas de nssalto e os che- 
fes políticos, cuja condurta não se- 


O ENCANTO DA FAMILIA 


TÊ uma criança syntoniza com Faci- 
lidade o radio CACIQUE 45. É 


apparelho moderno de 5 valvulis; 


agradavel sono- 
estações 





CACIQUE 
LIMITADA 


R. Padre Adelino 
No.33-S. Paulo 


9 





E | instituição digna e sh 


O capitão Roehen exonerado 
da chefia do Estado maior 
das tropas de assalto 


ja irreprehessivel, sejum 
do partido e da millela; 

4") — Exijo que os «setes das 
secções de assalto sejum modelo de 
simplicidade; 

Não desejo que vilereçam janta- 
res sumptuosos, nem tomem pariu 
cm festins de tal natureza 

Prohibe, Igunimente, e as tum- 
dos pertencentes 40 pu... «0, às sec- 
ções de assalto ou à qualquer praça 
publica, sejam empregados au orga- 
uização de banquetes vu em sutros 
festividades, 

Ordeno que o quarta general do 
ustado maior das secções de assalto 
de Berlim, instalado luxuosmmunte 
o no qual se gastavam até 30,900 
tuarcos por mez em banquetes sum- 
ptuosos, seja dissolvido. 

Prohibo que os chefes das secções 
de assalto organizem — pretensos 
hanqueies diplomaticos, 

9.º) — Desejo que os eneles das 
secções de assalto não se fuçant 


y | nSportar para o serviço em ato: 


moveis de luxo; 


Ui) — Os ohertes das secções (e 
assalto « us chefes politicos que se 
embringuem em publico, são tndi- 
euus de sjieftar O povo; 

ty — Espero de todos us chetes 
é collaborem no sentido de muit 
tor ds milícias o seu carmeter du 





| quero que toda e qualquer indu 
possa contar o seu [lho às seçções 
de assalto vo partido vu as mocida- 
des itierianas, cem coco de que 
set corrompldc moralmente ut 
| QUO 405 rOStunias 


É | Quero que tudos os cheles de sec» 


ções de ussalto estejam attentos pi- 
ra que os delictos previstos no irtl- 


zxcluidos | 


sendo theatro de 
acontecimentos de grande gravidade 


EXCLUSÕES DETERMINADAS 
PELO PRESIDENTE DO GO- 
VERNO PRUSSIANO 


BERLIM, 30 (H) — O ex-cheto 
do estado mator das milicias hitle- 
runas, capitão Rohbem e os chefes 
dy grupos Haines, Ernest e von 
Detten, foram excluidos do conse- 
ho de Estado da. Prusia por ordem 
do general Goering, ministro preste 
dente do governo prussiano, 


O VICE-CIANCELLER VON PA 
PEN POSTO EM LIBERDADE 


BERLIM, 30 (H.) — O vice-chan- 


| celler von Papen, que tinha sido pre- 


;ser interrogado 


so, foi posto em lberdade depois do 


e das autoridadesr 


fassa uma busca na sun residens 
ua, 


SUSPENSO O FECHAMENTO 
DAS FRONTEIRAS 


BERLIM, 30 (H) — Pol suspense 
so o fechamento das fronteiras nile- 


| mis para q transmissão de Infore 


1 
| 


Ao 
: o e fds 
ERES 


| 


go 165 do Codigo Penal, sobre à ho-| 


mosexuniidade, sejam punidos 
exclusão do partido e das secções de 
agsulto, 

Quero que os chefes dus secções 


ce | 


mações. 


Y BAZÃO DO FECHAMENTO 
DAS FRONTEIRAS 


BERLIM, 30 (H.) — O general 
Hermann Gotring recebeu as repie- 
sentuntes da imprensa, aos quaes 
amnunciou que decretara o lecha- 


mento, por alguns dias, des frontei- 
tas, pira impedir n transmissão de 
que não correspondes- 


informações 
sem à verdade 





Hindenburg 


TEME-SE SOBRE A PRISÃO DB 
KONEM E A ACÇÃO DO “FUEI- 
ELR” EM MUNICH 





MUNICH, 30 (0) — A correse 


de assalto sejam homens é não vl-) pordencia do Partido Nacioral So- 


diculos macacos; 


8.º) — Fxijo dos chefes ac sec- 
cões de asselto a mais compieia 
lealdade c que dêem a prova de leal- 
dade, sinceridade e fidelidade ivros- 
tricta, com respeito ao exercito do 
Reich; 

9.º) — Peço que os chefes das 
secções de pssalto não exijam dos 
seus subordinados mais valor 
malor espirito de sacrifício do que 
os que elles proprios estejam dispos- 
tos a demonstrar em toda e qual- 
quer ocensião, 


“ 


ANNUNCIADO IMPORTANTE DIS- 
CURSO DE HITLER 


BERLIM, 39 (H.) — O chancel- 
ler Hitler pronunciará hoje 4 moltey 
ou amanhã um diseurso, que sorá 
Irradiado por todos os postos alle- 
imães. 


elalista «dá os seguintes detulhes | 
respeito da prisão do ministro capl- 
tão Rohem e-da neção emprehendida 
em Niunteh: pelo “Fuechrer". 


“O sr. Adolf Hitler chegou às 4 
horas da manhã ao aerodrumo de 
Munich e soube, Immed'atemente, 
queas “Sturmabteilurge” tinham 
sido nlevtadas durante a mote com 
a senha “o Puchrer” ctá cuntra 
nós; a Reichswehr está contra nós, 
As seeções de arsalto vão sithir para 
as ruas," 

O ministro do Interior da Baviera 
J4 tinha feito preuder os chefes dos 
grupos superiores de Munich, nos 
quaes Hitler arrancou os galões, A's 
5 horas e 30,0 “fuchror" diriglu-so 
à caca de campo do canitio Rohem, 
Pad Wiesser, amta ea enenntiç/ 
tambem o chefe das series de ns 
to Heines. O “fushrer” nrondeu 
capitão Bohem ro «cu proprio qu 


va so 


to do dormir, FRohom mibmettou-so 
nom nada dizer o mem resistir, 

Pol Immediatamento prosa parto 
ca guarda o do mstndo malor do cas 
pitão Rotem, 

O communiado necentira a im 
portanola da depuração do certos 
elementos nocivos do partido, dns 
mecções do nasallo que conservam tl= 
dolidado inabnlavel no “fuchrer”, 


OS CHEFES QUE FORAM 
FUZILADOS 


MUNICH, 90 (H) — Os neguin= 
tes chetos dos “obbergruppen"”, pos- 
to que correspondo no de general de 
divisão: Meinca, prefeito do Dreslnu; 
Xrnst, ohote da Pollela do Berlim, o 
Brundenburg: Sehmidt, de Munich; 
Fiayn € Heydobreck, da Pomerania, 
e q condo Bpretl, foram funiindos, A 
morte do capitão Roehm é nttribul- 
cla mn sulcidio, 


NUTLER E GOEBDBELS NÃO SE 
SEPARAM UM MOMENTO 
SIQUER 


BERLIM, 90 (1) — O chancel- 
Jer Hitlor chegou de avião, vindo de 
Munich, acompanhado do sr. Goeb- 
beis, ministro da Propaganda, Esto 
membro do governo fóra hontem a 
CGrodesdrog a chamado do chanceler, 

Um communtendo distribuído, 4 
turco, preotsa que o “fuchrer”" 00 sr, 
Gocbbels nho so separam um mo- 
mento alquer desde hontem. O chan- 
coeller foi saudado À descida do avião 
pelo general Goering e Himmler, 
ohofe das aceções de protecção, pelo 
chofo da pollela politica e represen- 
tuntes da melor parte dos Estados 
aliumhes, 


O PRESUMIVEL OBJECTIVO DA 
CAMPANHA TERRORISTA DES- 
ENCADEADA NA AUSTRIA 


VIENNA, 30 (H) — A vaga de 
terrorismo desancadenda na Austria 
tinha, segundo se suppõe, o film de 
cistralr as atenções dos preparativos 
da segunda revolução mucional-so- 
claliata, 

Quarta-felra, & noite, as secções 
de assalto da Austria receberam ex- 
plostvos. Varios nacionnes-socinlis- 
tas da região de Kufsteln foram pre- 
os no momento em que passavam 
contrabando de dynamite. No domi- 
cílio de um elles, n policia apre- 
hendeu 35 kilos de explosivos e 11 
bombas, 

Communicam de Kufstein que os 
1eglonarids austrinçcos homisiados na 
Baviera, quando tiveram conheci- 
mento dus desordens de terça-feira, 
f nolte, om Gratz, centre soldados, 
decidiram penetrar em territorio 
tustrinco, 

Não puseram, porém, o projecto 
em execução, porque receberum de 
Munich ordem para renunciar ao 
projecto, 


WMA POTENCIA ESTRANGEIRA 
ENVOLVIDA NO GOLPE CONTRA 
O GOVERNO GERMANICO 


BERLIM, 30 (8H) — “Os pobres 
qmilicianos foram desviados do seu 
Hever, colocados de prompliidão + 
drmiívios sem que soubessem porque” 
-— declnrou o general Goering aos 
representantes da imprensa allemã. 
K necrescentou: 

“Disseram-lhea: “Contra n rea- 
cção”, mas a verdade é que mnrcha- 
vam com ella, O mais abjecto fol 
que a direcção suprema das milícias 
hitlerianas agitou o phantasma da 

- Begunda revolução contra q reacção. 
- O principal intermediario foi o ge- 
geral e antigo chanceller von Sechlel- 
cher, que gorvia de agente de liga- 
- ão entro Rochm, uma potencia es- 
trangelra, o personalidades decahl- 
das e sempre descontentes, Fiz meu 
dever castigando os descontentes, O 
general von Sohleicher devia ser 
preso, mas tentou, no momento de 
Gus detenção, atacar aquelles que o 
tam prender, Em consequencia dis- 
go, perdeu a vida”, 

Gocring affirma que a ordem rei- 
na no pais e que o golpe fôra desfe- 
chado contra os rebeldes e todos os 
descontentes, 

“Uma colsa é certa — disse fl- 
ralmento —.0 estado naclonnl-socia- 
Ista permaneco acima e tudo, E' 
preciso que o povo saiba que “nós 
tombmos a serio o nosso princípio: 

f Fazer tudo pelo povo”, 


A ACÇÃO CONTRA O NAZISMO 
NA AUSTRIA 


VIENNA, 30 (H.) Os nazis 
“orametteram novos attentados hon- 
m, Uma bomba explodiu numa sa- 
do gymnastica, Um policial au- 
Hiliar que estava de guarda a uma 
ponte elevada perto de Eich, na Ca- 
vinthta, fot ferido por um desconhe- 
cido, Umas bomba explodiu no .cas- 
tollo de Hrgeneck, tambem na Cu- 
rinthia, causando pequenos prejul- 
vos. O culpado foi identificado, mas 
conseguiu fuglr para a Yugoslavia. 
No momento em quo 4 nazis ec 42 
communistas eram internados num 
campo do concentração, um grupo 
de mais gritou; “Viva Hitler, Viva 
Moscou!" 


NÃO NONVE, AFPARENTEMENTE, 
NENHUMA BEACÇÃO EXTERNA 
NA OPINIÃO ALLEMÃ 

BERLIM, 90 (H.) — As graves 
“correncias que se desenrolaram 
bojo, com rapidez fulminante, nho 
Rroranaraia e bg nenhu- 

lo reacção externa na opiniã - 
blica nllomã, gisoidd e 

As noticias da prisão do chefe su- 
premo das milicias e de outros che- 
fes em ovidencia, foram acompa- 
nhados de detalhes tão escabrosos que 
O homom da rua não deu maior im- 
portancir ao seu alcance político. 

E atida ignorada a situação po- 
Jtica to vice-chancellor se, von Pap- 

. en à respeito do qual correram du- 
rante todo o dia as noticias mais 
desencontradas, ! 

Pareço temerario Affirmar que q 


Execução do clementos revoluciona- |O 


rios o rebeldes dns milicias "Seja 
prova de uma tendencia para. à 
sao do so hitleriano 
resença 8r. Goebbels no la- 
do do “fuohrer" durante todo o di 
tende à fornecer prova contraria, 
O proprio general Gocring uecen- 
tuou que 4 acção de hoje foi diri- 
Blda tanto contra a revolução in- 
Ensciplinada como contra a reacção, 
“O destino tragico do general Sch- 
leicher, ex-chanceller do Relch e as 
Fas relações com a conspiração são 
Caceis de Interpretar de accórdo com 
83 Informações officiaes. 
- Os communicados asseveram que 
O capitão KRochm e q: general Bch- 
pone estavam em relações, 
rro em certos clrculos que uma 
acção politica de grande Vera 
ka cotava combinada e foi mesmo 
pronunciado o mome de Gregor 
pio pira de- Hitler, 
qual se diz que o general 
Bchleisher, quando cabal havia 
entrado em contacto, 

Notletas ainda não controlndas 
tlsen que Btrasser se achava en- 
tre 03 conspiradores e fol preso, 

No estado actual das informações 


Associação Paulista 
de Imprensa 


ABATIMENTO NAS PASSAGENS 

DE ESTRADAS DE FERRO - DES- 

CONTO EM MOTEIS DE LINDOYA 
E POÇOS DE CALDAS 


O “Diario Offleial'! do Estado pu- 
bilcou no dia 28 do mex p. passado, 
n lista dos soclos da A, P. 1, em 
condições de gozar do desconto de 
50 9º nos preços das passagens das 
estradas do ferro do Governo do Es- 
Udo, e concedido pelo decreto n.º 
0,445, essignado mn 10 do manlo ultl- 
mo, polo sr. interventor Balles Ol- 
velra, 

Sio as seguintes ns estan |) 

+ 
Tramwny da 


wise trata o decreto: Estrada 
Ferro  Corocabana, 

Cantareira, xatruda do Ferro Ara- 
raquara e Companhia de Estrada de 
Ferro Dourado, 

Como tem sido divulgado, a dire- 
ctoria da A. P, 1. se scha empenha- 
da em conseguir que ns estradas pers 
tencentes nm empresas particulares 
Igusimente — concedam aquelle des- 
conto nos jornalistas, 

Em carta envinda à directoria da 
A, P, 1., por Intermedio do sr. 
Lulz Pastorilno, o se. J, A, Bou- 
cnult, proprietario do “Grande Ho- 
tel Boucnult", de Lindoya, commu- 
ntea que “com multa sympatida e 
prazer, vem oferecer identioa redu- 
cção — 50 9 — de nbulimento, nos 
preços das diarias do seu hotel, para 
uma “estação” de cura e repouso, 
nesta estunela balnenria, m todos os 
Jornalistas e socios da “Associação 
Paulista de Imprensa”, medlanto 
exhibição dns suas credenciacs,” 

— Identico offerecimento fot ha 
dias feito por Intermedio do conso- 
elo sr. J, Castaldi, pelo “Grande 
Hotel Aurora”, de Poços de Caldas. 

Convém lembrar que os soclos da 
A P. IT. já gozam da reducção de 
preço nas diarias dos seguintes ho- 
tels: “Gambrinus Hotel”, Poços de 
Culdas; “Hotel Bernardo”, Amparo, 
e “Hotel Plorl”, Sunta Cruz das 
Palmeiras.” 


JORNALISTA CANDIDO 
DIAS SOBRINHO 


Encontra-se nesta Capital hn va- 
rlus Glns o nosso confrade Candido 
Dias Sobrinho, da “Folha Minciva", 
orgão independente da Imprensa de 
Minas, vindo especialmente para 
colher documentos sobre a revolução 
constitucionalista de 1932, cujos do- 
cumentos deverto ilustrar a edição 
especial em homenagem a S. Paulo 
e que clreulerá no proximo din 9 de 
Julho. 


Chegou ao Rio 0 corpo 
do major Novaes, 


exilado de 32 


RIO, 30 (H.) — A bordo do paque- 
te “Bagé” chegou hoje, às 18 ho- 
ras; a esta capital ,o córpo do major 
José Novaes, exilado politico da re- 
volução paulista de 1942, falecido 
em Portugal. 

O desembarque do corpo será effe- 
ctuado amanhã, às 10 horas . 





pe quem 





conhecidas parece que a unica con- 
chusão a tirar dos acontecimentos é 
que o chanceler sr, Adolf  Hitlor 
quiz affirmar q sua autoridade con- 
tra todas as pressões tanto da divel- 
ta como da esquerda, : 
Parece igunimente provado que à 
“Relehywchr” é actunlmetne um ele- 
mento essencial do poder do estado 


OS COMMENTARIOS DA IMPREN- 
SA FABISIENSE 


PARIS, 30 (H,) — São poucas aln- 
da as noticias recebidas nesta capi- 
tal, sobre as occorrençias na Alle- 
manha. À 

“Le Journal" tscreve que a situn= 
ção do “fuchrer” purece extrema- 
mente critica. »y 

O “Petit Journal” diz que o novo 
Estado foi defendido sem considera- 
ção de personalidade, 


O “Petit Parisien” acha que as 
perturbações de hoje, foram conse- 
quencia de pretensão do capitão 
Roehm de dirigir a Reichyehr por 
cima das tropas pardas, contra o que 
o insurgira o general von Brom- 

TE. 

PROCLAMAÇÃO DIRIGIDA AOS 
CHEFES DA “MOCIDADE HITLE- 
RIANA” 

BERLIM, 30 (H.) — O chefe da 
“Mocidade do Reich", Baldur von 
Schrirach, dirigia nos chefes da 
“Mocidade Hitlerinana”, uma procla- 
mação convidando-os a permanecer 
Heis ao ideal revoluclonario persqni- 
ficado por Adolf Hitler e a desmas- 
carur “os desmoralizadores do nacio- 

nal-socialismo”, 


OS MEIOS OFFICIAES DE ROMA 
CONSERVAM-SE RESERVADOS 
ROMA, 30 (H,) — Os melos offl- 

cines mantêm a mais completa re- 
serva sobre os ncontecimentos da Al- 
lemanha e acham que se trata ape- 
nas do politica interna, embora se 
lamente que às vezes Hitler se del- 
xasso influenciar por chefes secun- 
darios do nazismo. 

Em artigo não asslgnado, mas (4 
ralmente altribuido ao presidente 
Mussolint, publicado no anno pas- 
sado no “Popolo d'Italia”, já se la 
esta critica severa: “untertucher”, 
isto é, 08 logares tenentes de Hitler. 
substituem às vezes com suas perso- 
Pai & personalidade do chan- 
celler”, 


Desmente-se energicamente o boa- 

lhado no estrangeiro, de que 
a questão “unterfueher”" tivesse sido 
tratada nas conversações de Veneza. 


ACREDITA-SE QUE, AS  EXE- 
CUÇÕES TIVERAM NATUREZA 
SUMMARIA 


PARIS, 30 (H.) — O “Joumal” 
informa, de aecordo com informações 
do Berlim, “que o ex-secretario de 
Estado do Interior, sr, Krausen, co- 
nhecido. como chefe do, movimento 
de acção catholica, foi morto, 

O mesmo orgão observa que não 
ha noticias positivas & respeito da 
forma por que foram effectuadas as 
ultimas execuções e necrescenta que 
não houve, certamente, julgamento, 
mas sim execuções summarlias, 


VON PAPEN, IMPEDIDO DE DEI- 
XAR SUA RESIDENCIA 


LONDRES, 30 (H.) — A Agencia 
Reuter informa que, embora offl- 
clalmente o vice-chaneeller Franz 
von Panon já não esteja mais em 


Notici 


a era ds AM é 


CORREIO PAULISTANO 








as do Interior 


(Serviço especial da nossa Succursal) 


SANTOS 


(Da nossa succursal, cm 0), 

COLONIA DE FE'RIAS —  De- 
pels de permanecerem algum tempo 
cm Buntos, na colonia do férias ins - 
talinda no Inatituto Profissional *D, 
Escholnstlea Bosa”, regressaram ho- 
ja pelo trem das 10 horas, À capital, 
ou jovens da turma do Instituto 
Profissional de 8, Paulo, 

Apresentando-nos despedidas em 
nome da turma, visttaram=-nos, mm» 
tos do embarque, os jovens Eduardu 
Alves Poroira « Vicento Pellcone, os 
quacs manifestaram sun gratidão ao 
prof| Alcides do Assis, pelo carinho 
com que dirigiu n colonin de férias. 
COMMEMORAÇÃO DE 9 DE JU- 
LHO - Continuam muito animados 
nesta cidado os preparativos para 
commemoração de O de Julho, 

O Centro dos Estudantes, dese- 
Jundo concorrer tambem com cua 
parte para o mafor brilhantismo da 
grande parada civica mn realizar-se 
nesso din, sob os nuspieios do varias 
associnções locnes, convidou todos 
Os seus associados n comparecerem 
na séde do C, A, Bandeirantes, à 
ua João Pessôn, afim de recoberem 
n respeito as necessarias Instruc- 


ções. 

O “AUGUSTUS” CHEGOU 
ATRAZADO A SANTOS — Em 
consequencia do grande nevoeiro 
hontem à Lurde reinante na entrada 
da barra, o grande  transatiantico 
Halianc " Augustus”, que era espera- 
do neste porto, hontem, às 19 horas, 
“só por volta das 23 horas conseguiu 
atracar em fronte no armazem nn, 
26, du Cla, Docas, 

Meta horn depois é que os passa- 
geiros foram desembaraçados, na 
accaslho em que desabava grande 
chuva, Devido a todas essas clr- 
cumstancinas, foí vedada a entrada a 
bordo tanto À imprensa como nos re- 
presentantes consulares, Depois de 
tomar grande quantidade de carga 
de enfé, esse transatlantico zarpou 
&s 4 horas da madrugada. 

TINHA UM SEGURO DE CEM MIL 

ESCUDOS E SUICIDOU-SE 


Hontem, à tarde, deu à prala, pro- 
ximo É rampa do Clube de Regatas 
Saldanha da Gama, o cadaver de um 
homem de cór branca, tendo à po- 
lícia, assim que se Inteirou do facto, 
providenciado a remoção do corpo 
para o necroterio do Saboó, à dis- 
posição do Gabinete Medico Legal, 

Apurou a polícia que o cadaver 
encontrado é o de Julio Gonçalves, 
que tinha 28 annos, esa de naclona- 
lidade portugueza e trabalhava na 
padaria Rio Mondego, à run Sena- 
dor Feijó, n, 121, nesta cidade. 

Julio, por motivos que ainda não 
estão esclarecidos, rumou, ante-hon- 
tem, para a Ponte Pensil, em São 
Vicente, de onde se atirou no mar, 
perecendo afogado. 

O suicida tinha um seguro de vl- 
da na Companhia de Seguros Hes- 
panha, S. A. em Portugal, na im- 
portuncia de cem mil esqudos, 


TELEGRAMMA DO MINISTRO DA 
FAZENDA AO CENTRO DOS COM- 
MISSARTOS DE CAFE! DE 
SANTOS 


O Centro dos Commissarios de 
Caté de Santos, recebeu, em cdnta de 
hoje, o seguinte telegramma: 

“agradecendo telegrammn, posso 
adiantar que deveis continuar con- 
flantes, por isso que facto occorrido 
nas praços de café não se repetirá 
nem alterará am politica de café, — 
Suudações cordiaes, — (n.) Oswal- 
do Aranha,” ê 


MOVIMENTO DO PORTO 


Procedentes, respectivamente, de 
Buenos Alres e Nova York e esca- 
las, entraram, hoje, em nosso porto, 
os vapores “Alcantara” e “Northern 
Prince", aquelle, inglez e este, ame- 
ricano, : 

O “Alcantara” trouxe 10 
gelros para Santos e 258 em transi- 
to. Entre estes viajam o embaixa- 
dor argentino em Londres, sr. Ma- 
noel Liobet, os engenheiros Paul 
Dewhurat e David Rollo, 

O “Northern Prince” trouxe 69 
passageiros, dos quees 38 em tran- 
slto, Para Montevidéo, vinja nesse 
vapor o diplomata uruguayo Henrl- 
que Carobelll, 


TIRO DE GUERRA N/ B3 


Entro os interessados existe certa 
duvida sobre q distincção que -faz o 
recente decreto federul que refor- 
mou a organização dos tiros de guer- 
ra, distincção essa - que estabelece 
duas categorias de tiros de guerra, 
sendo q primeira dos que concedem 
cadernetas de reservistas do Exerc!l- 
to e a segunda dos que concedem 
npenus um certificado de prepara- 
ção previa, Os candidatos, no pri- 
metro caso, ficam completamente 
isentos do serviço militar e, no se- 
gundo caso, ficam sujeitos, ainda, q 
certo tempo de caserma, no proprio 
Exercito, 

Com referencia no assumpto, o 
prof. Juvenal Lino de Muttos, dire- 
ctor do Lyceu São Paulo, entendeu- 
so pessoalmente com autoridades da 
IX Reglãio Militar e foi mutorizado q 
noticiar que a E. I. M. n. 83, do 
Lyceu São. Paulo, concede cadzrne- 
tas de reservistas que isentam com- 
plotamente os seus portadores do 
serviço militar obrigatorio. ; 

No sédo da referida E. TI. M., 
rua Braz Cubas, 143, 0 prof. Mattos 
dará amplas informações sobre o as- 
sumpto, 


O ESTADO DE SAUDE DO DELE. 
, GADO REGIONAL 


Apresenta ligeiras melhoras o es- 
tado do saude do dr. Pero Alcan- 
tara: de Oliveira, delegado regional, 
que, ante-hontem, no caminho do 
Mar, fôra victima de um lamenta- 
Ma sra re loan 8. 5. 

multo visitado m 
err onças o hospital 
- Durante o impedimento do -dz.- Pe- 
dro Alcantara de Oliveira, responde- 
rá pelo expediente da Delegacia Re- 
glonal, o dr. Jordão do Magalhães, 
delegado da 1º Circumseripção, se- 
gundo determirou o dr, Vicente de 
Azevedo, chefe de policia, 

CAMI- 


E) 


D. FRANCISCO CAMPOS BAR-| de 


RETO — Em additamento de nos- 
su, noticia de hontem, acorescenta- 
mos 09 nomes de pessoas presentes ao 
desembarque de d. Francisco de 
Camnos Barreto, hispo desta cldada: 
dy, Perscu L. Barros, pre'elo mu- 


esado de prisão, não lie é, entre-, nicipal: dr. Vamo Smith Vassoncr!- 


“onto. nomttiido sair livremente da 
sun residencia, 


los, juiz de direto dn 2º varas to- 
nente-coronel Lula “Tenorlo de Brito, 


commandanto do 8º batalhão da 
Força Publica; dr, Venancio Ayres, 
delegndo regional de policia; dr, 
Francisco Lyra, delegado de policia 
da sódo; dr, Colso do mondo o Pl= 
res Nolto, do Conselho ConmilLivo ; 
Orozimbo Mala o dr, Euclydes Viol- 
ra, do directorio do Partido Republl- 
cano Paulista;  Becundino do Lin, 
vico-consul de Portugal; Laureano 


Bacelo, vive-consul da espanha; 
cave Moscardl, do vice-consuldo 
da Tala, 


Estiveram tambem presentes di- 
versus associações do clarse, repre- 
sentadas pelos sra, drs, Sylvino de 
CGlodoy o Lauro Pimentel, pela As- 
sociação Commercial; Fernando da 
Cruz Passos é dr. Falcão de Miran- 
da, pela Beneficencia Portuguoza; 
Irinco Chechia  c Ettore Garofulo, 
pelo Clrcolo Ttaltano Uniktlj Cnetn- 
no Chiarianl, pelo Fascio de Campl- 
nas; «multas outras representa- 
ções, que não pudemos annotar, 

VICIIMA DE UMA QUEDA — 
Em virtude de ter soffrido uma qué- 
da, em sua residencia, À rua Pru- 
dento de Mornos, 39, fracturou a cla- 
vieula esquerda a menor Dirce Vel- 
lasco, de 10 nnnos de Idade, 

Direo, fol recolhida ao Hospntal 
da Bencilcencia Portugueza, depois 
de receber os primeiros curativos na 
Assistencia, 

PRISÃO DE UM VADIO — Pela 
patrulha volante da Guarda Civil, fot 
preso hontem, no largo do Mercado, 
o vadio Mario Benedicto, que fol ro- 
colhido no xadrez da Regional do 
Pollela, 

CANTA APPREHENDIDA — Em 
virtude do se achar em atrszo com 
o pagamento da multa que lhe fol 
imposta pel polícia, fo! apprehendi- 
da de Francisco de Barros, a sua 
carta de cochelro da carroça de cha- 
pa nº 2.297, 

DIVERSÕES — São Carlos; 
“Danubio Azul”, com Dorolliy Bou- 
chler e Jossph Dkraul, 

Rink e Republica: — **Mulheres € 
homens", com Claudet Corbert. 

Colyseu: — “Os perigos de Paull- 
un”, 

“ Circo Seysels: — Funcção variada 

Circo arethuza: — “Milagres de 
N. 5. Apparecida”, 

PRISAU-DE “LURBULENTOE — 
Hontem quando vinjavam em um 
dos comboios da Paulista, que vho- 
ga a esto cidade às 0,50 «oras, os 
moços lurico Souza Queiroz e Mi- 
guel M. Villena, e que so dest na- 
vam e Vila Americana,  promovo- 
ram uma desordem no carro restau- 
rant, do mesmo combolo, 

O facto foi communicado à Cum- 
pinas, pelo cnefe da estação de Ro- 
cinha, tendo o chefe da esmção Jo- 
cal, pedido o comparecimento da 
Polícia, para  que'os turbulentos, 
deixassom aquello combolo 

Na chegada do trem, rofesdos 
moços, resisiram a ordem de 6º re- 
tirarem do trem, motivo por que 
foram presos pelos inspectores : Lol- 
dados all do serviço, auxilindos por 
guardas-olvis. 

Depois de muita relutancia por 
parte desses moços, a Dolícia conse- 
guiu condusil-os f Regional de Po- 
Meta, ondo ficaram detidos, tesdu 
os mesmos se promptificado ao pa- 
gamento dos estragos feitos 10 car- 
ro restaurant, sendo mais tarde [0s- 
tos em liberdade. 

FALLECIMENTOS — Faligoynm 
nesta cidade: 

Wilson Domingos, com 2 annos de 
Idade, filho de Benedicto da Arruda 
e d, Cynira Arruda, 

D. Julia de Rosa, com 35 annos 
de Idade, filha do Ravhael de Rosa 
e d. Henriqueta V. Rosa, 

ROTARY CLUBE — Rrallznu-se 
hontem à hora do costume, . mais 
uma sessão do Rotary Clube de 
Campinas, sob a presidencia do gr, 
Sylvino de Godoy, 

Pelo dr. Sylvio de Oliveira Barros, 
fol feita Interessante palestra sobre 
o “copo de Leite”, 

Fol empossada a nova directoria 
asstm constituída, 

Presidente, Wilson . Coelho | de 
Souza; 1º Vice-Presidente,  Azael 
Lobo; 2. Vice-Presidente, Raul de 
Bá Moreira; 1.º Secretario, Dirceu 
Coslho; Thesoureiro, Celso de Vas- 
tro Mendes; Chefe do Protucollo, 
Costa Pinto; Vogaes: Bernardes de 
Olivelra e Theodurcto de Camargo. 

BOCIEDADE SYMPHONICA 
CAMPINEIRA — 42º Concerto - 
Realiza-se no proximo dia 5 do cor- 


rente, no Theatro Municipal sab A 


regencla do Maestro Csammer. O 
42º concerto da Sociedade em he- 
neficio do Abrigo de Menores, cesta 
cidnde. “ 

RAINHA DOS ESTUDANTES — 
Ne concurso patrocinado pelo "Diario 
do Povo”, para a eleição da Rainha 
dos Estudantes, ni apuração elfe- 
cruada, estilo collovadas as seguintes 
candidatas; — Leonor Richerme, da 
Escola Normal Official, com 4,223 vo- 


tos, Maria A. Mattosinho, da Escola: 


Normal Official, com 4,00L.voLos € 
Sonia Rocha Britto, do Gymnaslo do 
Estado, com 3.492 votos. 

A npuração total será no dia 14 
de corrente, 

MAIS UM INCENDIO. PRODUZI- 
DO POR FOGOS — Ante-hontem, fi 
2(1.40 horas, mnis ou menos no pre- 
dio n.* 406 da run 13 de Malo, onde 
se achava estabelecida uma casa de 
fogos de propricdude do sr, J, Ribas 
d'Avillia, teve Iniclo um incendio, q 
que se presume em virtudo de uni 
menor ter soltado para dentro da- 
quelle estabelecimento commercial, 
a rojáozinho, que propagou o incen- 

o. 
Chamado lucontinenti compareceu 
o corpo de: bombeiros, sob o com» 
mando do commandanto Moreira. € 
tenento Fortunato. | 

Os prejuízos montam a 3:000$ mais 
Ou menos, estando a mercadoria no 
seguro por 10:0005000, : 

Os' prejulzos, no predio que é de 
propriedade de João Gay, foram po 
quenos, $ ' 

A policia tomou conhecimento do 
fanto e abriu o necessario inquerito, 


RIBEIRÃO PRETO 


(Do nosso correspondente, em 29) 


A PROJECTADA VISITA DO IN- 
TERVENTOR FEDERAL — Os pro- 
ceres peceistas Ínsistem em conven- 
cer no sr. interventor federal das 
vantágens de sua visita a esta clda- 


Embaixadas successivas são cn- 
viadas à São Paulo para esse film, 
Querem os pecelstas convencel-o 
da necossidado de conhecer “In-lo- 
eo" os progreesos da capital da Alia 


Mogvana, progressos nlcançados 
unicamente n'lo P, R; P, 
“MATHEUS, PRIMEIRO OB 


TEUS" — Causou bôa impressão o 


Intoreme demonstrado 
nlstração muntelpal local, pela 
sbrmicção publica, crenndo duas esco- 
los mo muntolpio, 





























Almelda, Heraclito de 
Aclls do Almeida, 
em 8, Poulo, 


orimes a que respondem, 


pola mdnil- 
ne 


O mesmo nho ne poderá dizor com 


referencia no provimento das respe- 
otivas cadolma, 


Para cegol-as fornm aprovoltadas 


duna moças, fls de membros do 
Directorio do P, O, 


PALLECIMENTO — Com a eda- 


do de 75 amnos faleceu, hontem, às 


13 horas, nesta cidade, o sr. Fran- 


elsco Sulles do Almelda, antigo fune= 
elonnrio publico estadun), aqui rest- 
dente ha muitos annos, 


O extincto, que nqui era grande- 


mento estimado pela sun anetunção 
como cidadão é como exemplar che- 
fo do familia, deixa viuva n sra, d. 
Marianna Noves do Almelda e os se- 
guintos filhos; 
Machado, viuva do sr, Horacio Ma- 
ohndo; sr, Arthur Novos de Almol- 
da, negociante em Franca, sra. d, 


sra, d. Evangelina 


Ablgmil Vicira de Souza, esposa do 


sr. Jarbas Vicira de Souza, officinl 
do Registro Civil desta cldnde; srs. 


Antídio Alves de Almelda, Adauto de 
Almeida € 
todus residontes 


O seu sepultamento deu-se hoje, 


com grande acompanhamento, 


UMA RECLAMAÇÃO JUSTA — 


Dois oporarios da Estrada de Ferro 
São Paulo e Minas, hoju pertencen- 


to no Estado, 
fallencia da Companhia Metalurgi- 


em consequencia da 


cm, levaram no conhecimento do tha- 


tucino local, “Diurio da Manhã”, 


suas ceclumações contra o governo 


do Estado, por injustiças por elles 


soffridas. Dando agusalho wu Lnes re- 
clamações, em suas columns, publl- 


cou o referido orgão o seguinte; 
ANNIVERSARIOS — Fazem an- 


25 deste o casamento da senhorita 
Maria Magdalena do Barros Leite, 
professora em Sarandy, com o-sr. 
Francisco Henrique Paranhos, nego- 
clante nesta praça, 

“CAMPANHA NECESSARIA" — 
Sob este Ltulo o “Diario da Ma- 
nhã” infclou e mantem forte campa- 
nha para a solução do problema dos 
dementes rocoihidos à Cudein local, 
em caracter provisorlo, 

UM COMMUNICADO DO P, R, 
P, — O “Dlario-da Manhã", desta 
cidade, publica hoje o seguinte com- 
municado do P. R. P,: 

“A direcção do Partido Republica- 
no Paulista, de Ribeirão Preto, com- 
munica aos seus corroligionarios des- 
te municipio, que se queiram alistar 
eleitor, que o serviço de preparo de 
papeis para o alistamento; já se 
acha aberto na séde do Partido à 
rua Duque de Caxlas, 114, funccio- 
nando diariamente das 9 às 21 ho- 
ras, inclusivé, nos dias santos, feria- 
dos é domingos, : 

Devendo dentro de noventa dias 
após a promulgação du Constituição, 
venllzar-se ns eleições para a Cons- 
ttuinte estadual e para à Représen- 
tação Federal, é indispensavel que 
os correligionarios, que gsinda'não 
são eleitores, providenciem logo para 
o respectivo alistamento, afim de 
poderem tomar parte mas referidas 
eleições. ” ' 


ARARAQUARA | 

(Do nosso correspondente, em 28) 
JURY — Está convocada para 16 
de julho proximo, a instnliação da 
3* sessão periodica do Jury desta 
comarca neste anno, tendo sido sor- 
teados para a mesma os jurados se 
guintes; Adolpho Aranha do Amaral, 
nor de Arruda, dr. Arthur Leite 
Chaves, Augusto Cruz, Carlos Fran- 
cisco Martins, dr. Camillo Gavião de 
Sousa Neves, Celso Teixeira de As- 
sumpção, Edgar Gomes Ferreira, Ed. 
gar de Moraes Lacerda, Firmino Fer- 
roira Franco, dr, Guilherme Guedes 
dz Sousa Pinto, Gustavo Pacheco, 
Humberto Janicelll, Ignacio da St- 
veira Galvão, Joúquim Bento Santo. 
ro, João Ignacio do Amaral Gurgel 
Filho, João Carvalho de Oliveira, Jo- 
sé Corrêa Leite, José Maria Tescarl, 
José de Sousa Leão, Jordão :Corrên 
da Silva, Lafoyette de Toledo Leo- 
poldo Carvalho de Oliveira, dr. Luz 
Bento Palamone, Octavio Alves, Pll- 
ulo Guimarães de Almeida, dr, So- 
crotes de Andrade e Tarciso Barbo» 
Su Estão em preparo. para julgamen- 
to nessa sessão, os soguintes proçes- 
sos em que é nutora a Justiça Pn- 
blica o réos: n) José Maschlari; b) 
Justiano Rodrigues: c) Americo Ce- 
ser de Oliveira; e d) José Rodrigues. 
NASCIMENTO. — Está em festa O 
lar do dr. Arthur Leite Chaves, ad- 
vogado neste foro e de sua consorte, 
professora d, Hercinla De Lourenzo 
Chaves, com o nascimento de - sua 
primogenita Maria de Lourdes, 
DR. ROQERIO PINTO FERRAZ 
— De regresso dessa capital, onde 
estuvo & passeio, Já se encontra nes: 
ta cidade o gr. dr, Rogerio Pinto Fer- 
ing, decano dos advogados deste forw 
e pessôn aqui bem relacionada, 
DR. JOSE' AUGUSTO DE LIMA 
-- Regressou dossa capital o sr. dr. 
José Augusto de Lima, juiz de direito 
desta comarca. 3 
NA CIDADE — Esteve nesta cida- 
de o sr. capitão Valencio Machado, 
secretario da Prefeitura do Palmeiras, 
RE'OS QUE PEDEM INDULTO — 
Em conformidade com o decreto .fe- 
deral n.º 24451 de 6 de junho cor- 
rente, impetraram indultos ao juiz de 
direito desta comarca, nos processos 
os -réos 
Americo Cesar de Oliveira, Pedro 
prlapetim da Costa e José Rudrl- 


es, tar 

ENFERMO — Está enfermo, guar- 
dando o leito o sr. Pedró Morelli; 
commorciante nesta cidade, : 


LARANJAL 

Pies nosso correspondente, 

FESTA DE 8. JOÃO — Renliza- 
ram-se, com grandes pompas, nos 
dias 22, 23 e 24 do corrente mez, as 
tradicionaes festividades em louvor 
do glorioso São João Baptista, san- 
a padrociro da parochia de Latai- 
al 

Tanto a parte religiosa. que cons- 
tou de innumeros netos do culta 
catholico, como a parte profaúa, 
que se constitulu de toda a especie 
de diversões populares, revesticam- 
se de excopelonal brilhantismo. Fo- 
ram fosteiros, os srs. dr. Oscar 
CAUIDITO € pharmaceutico João Ro- 
va 


CORREIO PAULISTANO — Tem 
tido grande ncreltação nesta cida- 
da, o vrlvo orgão que ha olto dora- 
das rellieste o pensemento politico! 
do Partido Republicano Paulista. 


em 


nos hojo: — A senhorita Josephina, 
filha do sr. Vicente Banlarl; o sr. 
Oswnldo Camargo, gerente da. Phar- 
macia Araujo; sr. Antonio Zamo- 
Ella; sr, prof, Agnelo Sperídião Ju- 
nor, residente em Altinopolis. : 
NUPCIAS — Efectuou-se no din 


-! 5 a K E: > 






E 


cnfurnas dos meus cipones virgens, 


vencio da selva, 
Nuturulistas que multas vozes 
tia de 


denuunda desse Araguaya 
“onde multa surpreza lhes 
vertebrados, 


seguem extorquir do ugreste 
certos de que no coração do 
de que falavam as lendas, 


AsrestastnsssasssassesssanasssanaTsssEESESES 
ANNIVERSARIOS 


Fasem unnos hoje! 


A menina Jonmna, filha do tenento 
siido Mendes Burbona; 
ora menina aria, filha do dr. Au- 
usto Leito; 
tes a mentos Dyima, tha do sr. Car- 
Feudo Virna; 
el eemborita Susana, filha do nr. 
ho Cerqueira Cesur; 
e Prep d. Fortunato de Castro 
hioliler, mãe do sr. René Thivollor: 
— posa. do Cely do Brito, esposo du 
Legeénto-corono! 'Tenorio do Brito; 
Coco rito do Maria Antontota da Mot- 
ta, copooa do sr. dr. Renato Silverio 
da Motta: 
- à sra. d, Buldulnn: Ribeiro, csDo- 
sa do sr Amador A. helro; 
— w sra, d. Syin Gonçalves, esposa 
do, sr. Isidro Gonçalves; 
a arm d. Francisca Mara, enpusa 
do sr. J. B, de Andrade Neira; 
> posra. d. Maria do Carmo Reis, es- 
posa do sr, Benedicto Rosa; 
— ns d Rostna Motta, esposa du 
sr, Luis de Quetroz Motta; 
—" a sra. d. Auna Cundida ar Costa 
esposa do sr, Americo Brundião da Conta; 
o po sta, d. Benedicto de A Prado. 
esposa do sr. Armando Prado; 
— O st, Lutz Burbosa da Sitvetras 
— 0 sr, Attonio da Costn Neves Jr. 
— o sr, Dento Barreto do Amurul, 
— mar dr. Meodardo da Conta Ne- 
ves; 
— O 8r, prof. Manuel Antonio Bant*- 
Anna: 
— q sr, Antonio Firmo da Silva, 4.0 
enbelllão de nutas; 
— o sr, 'dr, Alcides Barbosa, 
sor da Escola Polytechnica; 
= q sr. dr Raul Octavio da Fonseca, 


profes- 


HOMENAGEM AO DR. CAS 
PER LIBERO 


SERA! OPFERECIDO UM BANQUETE 
AO ILLUSTRE JORNALISTA 


O dr Cnsper Libero, director da “A 
Gazeta”, sera homenageado, no 16.6 an- 
nlversurio dr sua gestão 4 frento do po- 
qular vespertino quailistano, 

Um-grupo de nmigos e númiradores do 
notavel jormalista resolveu oliurecer-ane 
am banquete, ao qual Já adberiu grande 
numero de figuras representativus da 
nossa sociedado o que demonstra o nito 
prestígio de que gos o nosso presado 
«contredo, 

Nado mais justo do que csn homo- 
nagém. 

Em Casper Libero tem o povo paulista 
um dos seus mais dengdados o incun- 
saveis defensores, cuja penna sempre es- 
teve no lado da bon causa. 


Além das duzentas o tantas anatgno- 
turos de. udherentes à. homenagem no 
dr. Camper Libero, mais as-soguintes 
possogs nssignaram a Meta em nossa ro: 
daccão: dr Abner Mourão, rednetor-che- 
fe dn CORREIO PAULISTANO: dr. Hi; 
dr, Raphael 9orréu de 
Bampalo, dr, Raymundo Mergulhão 
Lobo, Miguel Helou, Sernafino - Chio- 
di, dr, Arlitides de Dnstlo, commendador 
Amúdeu Mucedo, Qetavio Lopes, dr 
'Lulz Guimarães, A. B. Mnchado Floren- 
ce, Dorival Bueno, dr, Fernando Egy- 
dio dr. Ernan! Coelho, cav Ernesto Giu- 
linno, dr, Benedicto Costa Netto dr, Leo- 
nidés Barreto. dr. Ruy Bloem frenno 
“Pinheiro, dr. Paulo Carvalho: de Mar: 
celilmo de Carvalho, dr. Alfredo Var Cer- 
aujnhn Socisdado Radio Record Clovis 
Camargo, dr. Laerte Sutubal, major Ar- 
mando Barcellos, dr. Guilhermé Silveira 
'Filho-'Antonlo Gontifo de Carvalho, : dr 
Martink 'Fontes. coronel! -Pernando Pres-. 
tes, Prancisco Bernardes Junior Hono- 
rio de Syios, dr. Roberto Victor Cordet- 
rô. dr. Sylvio de Campos, dr, Calmon 
de Brito; dr, Murtinho Nobre, dr. Aze- 
vedo Galvão, dr. Thyrso Martina, Mon- 
eyr de Barros Mello, dr, João de Al- 
melda , Sampnlo Sobrinho, dr. Alvaro 
Bonrer Brandão, dr. Alyaro Cortta Cam- 
pos, dr. Leonclo de Queiror, sr, Per- 
snndo do Oliveira Simões, dr Alves 
Mota; JoAn Alves: Mottat dr, Corar Snl- 
godo; dr. Homero Vaz do Amaral; dr 
Arlindo Ribeiro Horta: coronel José An- 
tonio dn Silveiras Vírglilo Nelson Nasot- 
montn: dr. Lourival Oberinander; dr 
Júsé Pereira dos Buntos; dr. José de Al- 
op Camargo; dr, Alysaro Tolxeira 

nto, 


NASCIMENTOS 


O lar do Industrial desta praça, gr. 
Ulysses Londucol e de sua esposa, d 
Maria Reilinnzzl Landucol, nchn-so em 
festud polo nascimento: do seus primo- 
genitos que nm pit bapttama) receberão 
os nomes de Lnerte e Ltete, 
= Es em festas; nestn capital, o 
lar do sr, Jnão Pontos, funcelennrio dn 
Cin.Souem Cruz desta praca, e dn sra 
d. Irma Pontes, pelo nonchimento de um 
menino que será brotisado enm o rome 
do Tur, 

-— Eergin É o nome gue resebeu o pri- 
mogerito do eclrurghto-dentista, sr, Cnr- 
mo Serro e de sun esposa d Zenith 
Goulurt, ba poucos divs mauscido uesta 
capltni, 


BAPTISADOS 


 Reglizou-se, nesta jenpital o baptisa- 
do "dn menina Nethercia, flha co dr. 
Herotides da Silya Limi, july de 'di- 
relto da 24 vara de Rio Preto, e de sun 
esmosa, d. Baby Silva Limn. Foram pa- 
drishos o dr. João, Brutista Vasques, 
director do Tramway dm Cantareira o 
sun esposa, «, Esther Visquus. 


NOIVADOS 


Contractou casamento com a senhorita 
Ter” Cruldi, filha do ar. Carlos Guidl, me- 
'gociante nesta praça, e do d. Josephina 
Guldl- o sr Raymundo Carreira, (lho 
do sr, Joaquim Carrétra Junior, do alo 
comme do Rito ds Janelro: e dz d 
Enaymindo da Conceição Carreiro, 
Pol contrnctndo, nesta esoilol, o 
eninre matrimontal da senhorita. Nair 
Martina de Setran. filha do. phermanen- 
“ro Crndido de Brisa. non esinhelect- 
da. eds sra. do Mnrinnna Martins de 
Smith com o dr. Alcides de Arnulo 
Vargas ndenerdo residente em Cocon- 
de, nesto Fatrdo, flho do dr. Prdro 
Argemiro Vormrn € da sra, do Julieta 
de Araujo Vargas, já (nllecida, 


NUPCIAS 


Consorelryam-se em Pranca, no d' 
Bog corrimto- a sembortta Tutirao do 
Oivatra e Sons, [bn do sr Serrinn 
dr O"vnira o Sonan ndo do Etolvín Cin=- 
tos de Sum tá Inler'das, eco csr, Ni- 
rotisn Tinhellont, negociento naquela el- 
drde 

Feanvmnhntam o seta mivit por qar- 
tecno mobica sro quilo Contas am nar 
pertecdo netvnç q np Dri Rendo 
vnly na meligiosa, por parto do viva, O 
sr. Aralgiso de Oliveira UU LD e a 


tario : Prelre, 


VIDA SOC 
Dt 


emu! A ATTRACÇÃO DO IGNORADO 


Diversos viajores estrangeiros, fmbuldos dessa séde de curtosidade 


que geralmento 04 atira de encontro so desconhecido, se têm ulima- 
mente lurgudo pura o sertão bruto do nosso pala, quasi sempre em 
rumo dos mysterios do rio Araguaya. 

Todlanistas e nrobvologus, todos eles so dartam no “hluteriand 
brasileiro exuberante à Inexguttuvel de emoções, 

JA desappareceu pura sempre em Mutto-Grasão, 


historia, tody ella, é furta em documentar as Incursões que realizou 
por Invias trilhas no Intricado selvagem, 
cessos frequentes, pols a lucta entre o homem ea natureza é sempro 
desegual nas condições em que as duas forças se uppõem. Só mesmo 
homens nfeitos no interno verde da conquista, como tm Paes Lemo 
ou um Jorge Velho, conseguem passar, sem multo damno, sobre o 


um bandeirante, que não levam comsigo, às muls das vezes, 
o concurso de treinados batedores, mas apenas u companhia indo- 
fera dos leigos, arrastados não pet do ouro or das nt 

ja sêde da descoberta selentifica que os empolga, seguem em 
prantos trevoso, nas velas recondilus da qutria, 
dará o mundo natural dos moluscos € dos 


u rlo não lhes sãe asvára, multo de maravilhoso con- 
AD lo segredo que desbravam com espanto, 
Brasil alga vive aquelto mundo ovoulta 
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daRAaERIISARaSE = 


MANUEL VICTOR 


dentro da 
aquele destemido Fawcelt, A nua 


E todas elias com Insuo- 


não possuem rudes e a valens 


Do a a Da una sn 


e... 
.... 


go ssesaestssessasasassEsEaasdsIsANSaSaS.. 
senhorita Amalia do Oliveira e Seus, q 
por parto do noivo, o dr. Latiro dtuine 
e sun cxima, nem. do Cosy Mnrtins fumo 

—  Bftectuuu-so muntem, dum 40 Iuri, 
o casamento do sr Adonay Ching 
Hibesro, funccionario da Contadorin q 
E. P. Sorocabana, fllho do er Alher, 
Ribeiro, inzendeiro em A, Meque, o e 
ed Henriqueta CO. Elbelrop com q art: 
Elss Lopes Coslho, film do se. Dei 
val Lopes Coelho, chefe do. eseriptor. 
da Contadora da Es FP, Sorocabnnn 
o de d. Maria Esther Coclha. 

A corlmonia renlizou-se eum cab dt 
paes da noiva, À almmeda Nollunat, 7 
seguindo os molvos, eim seguido, de te 
cturno, para o Rio em viagem dem! 
pelum 

Foram padrinhos do noivo, o st Car 
los Barreiros o d. Dicee Durretroso « 
noiva. o sr. Olymplo Pinto e sra. Yyr 
to 1. Coclho, 


FESTAS E BAILES 
LIGA ACADEMICA 


Prometto rovestir-se do erndo lr 
lho, dada a procura do convite, o ves 
perai dursante que n mova eireetoria « 
Liga Acudemica otferecorá bojo nos q 
sociudos e exmas. familins. 

Para estu festa, que se renliinra 4 
19 horas, no Palacio Teçuyanduva, so 
vira do ingresso o recibo do mes do jp 
nho, podendo enda socio rellrmr uu 
convito TInimilinr, 


CLUBE DOS COMMERCIAHIOS 


O Clube dos Commerclarios tentizas 
hoje cm sum sede soca), à eum Lies 
Badaró, 4, sobrado, dns 15 05 18 b 
rus, O vesperal dansante que somana 
monte alferece a seus socios c euipact 
vas Iamiítios. 


E. €, SYRIO 


O E. €. Syrlo fez realizar subbado 4 
timo nos salvs do Esplanada Hot 
uma fosta cuípira, 

Os lentejos, que se protongaram e! 
anita madrugada, estiveram bastunto qu 
mados. O grupo “Tio Salim”. campos 
de rapazes e senboritas da mulhor q 
ejedado da colonia asria em 8. Paus 
deu bastante animação no balls, tend 
por Isso, conseguido um Hndo premr 


FALLECIMENTOS 


&r. Candido José Nogueira — Pal 
comu o-sr. dr, Pedro J, de Vasconcello:, 
Candido José Nogueira, dermxanno. viur 
e sra, d. Donedicta Nogueira, 

Deixa os seguintes filhos: Jogo Ne 
quelra casado com d. Antonly Nogue 
ra, residentes cm Piedade; Isaftino Nr 
quelra casado com d, Luzia Moraos Ne 
queira; d. Maria Nogueira Ferreira, o: 
Suda com O sr. Alarico Martins Fe 
relra, funcclonario da Light e Power, + 
Antonio Nogueira, casado com d Et 
vina Preitus Nogueira, e unscionar! 
da Prefeitura dn capital. 

O enterro renlizou-so hontem, às 1 
horas, suhindo da rum Cunde do Ba! 
zedas n. 133. 


Dr, Pedro J. do Vasconcellos — Folk 
ceu ante-hontem, nesto capital o 4 
director do Sanatorio Militar de Can 
po Bello. y 

O extincto, que contava 31 hnnos, er 
diplomado em Medicina pela Faculdra 
do Rio, npós um curso em que-so di 
tinguiu pola aua applicação e Inteli 
gencia. Em 1932 tez concurso para ri 
dico militar, tendo feito o competen!' 
estngio conquistundo o apreço do ch 
fe dos serviços do hygienc Exerce! 
actunimente o cargo de director do 8 
matorlo de Cninvo Bello, com rent 
competencia, 

Deixou vitva, d. Lavinia Cnrdoso « 
Mello Vusconceltos, filha do ur. dr. J 
suino Cardoso de Mello, mbulotro 1 
Tribunal de Contes, no Rio, Era f 
lho du viuva dr. Olegario . Vasconcr 
Jos e Irmão de d. Gelta, casndn com 
capitão Ponce Jorge de Vasconcolto 
tenente Ary Vasconcellos, o Heitor Vi + 
concelios; cunhado dos drs, Merto, du 
ge, Sylvio e Jesulno Cardoso Filo 


Dr. Olympio Fortugal — Pnlleseu hos 
tem. nesta copltal, npós longa enhe 
midade, o sr. dr. Olympio Portugal, co 
celtundo medico aqui residentn pa do: 
Eos numos, 


O extincto, que era filho do tenen 
coronel] José Gonçalves de Sousa Port! 
gos e de d, Carolina Amelia Peroiru Po 
tuga), nasceu na cidrde do lo Cl 
ro, nn antiga província do Bio de q 
netro, tendo se diplomado “em Medic! 
on cuplesl do pais, após brilhante em 
so. em 1887, 

Pouco denois da sua formatura tram 
feriu vestdenci para Araras, em so! 
Estado, onde clinicou — durmuto long 
nnnos. 

Mais tarde velu para casta cnpit 
onde exerceu varios cargos no Servl 
Saniario, 

O finado cora membro da Bocleds 
de Medicina e Cirurgla de 8. Pulo, a 
qual foi presidente. 

Era casado com a sra. do Rosa T 
mente! Portugal «e deixa es sequini 
filhos: dr Sylvio Portugal, ministro + 
“Tribunal de Justiça e presidente + 
“Pribunal Eleitoral do Estado; dr € 
ynldo Portugnl, director do Instituto + 
Rndla “Dr, Arnn'do Vieira de Curvalh 
e do Serviço de Radio do Hospital Hu 
berto T; é dr. Heltor Portugal, enr 
nhetro, membro. da directorin da E 
cledade Commercial é Constructorn 1 
mitada. E 

O entorro realizou-se hontem, és 
horna, sahindo, o feretro da alames 
Sumntom 0, para o cemitério da + Co 
sojação 

Sra. 4. Anna Danlelo Slivestre — Pr 
leceu, nesta cepital, no dia 98 do m 
p findo, o-sra, d. Anna Dantello Silvr 
tro, casnda 'com o st, Francisco 5 
vestre, deixando os seguintes flhe 
doido, Thereza, Antonio, Assumptn, Jo 
Gino, Vicente o Maria, noras “ qenee 
João. Gnetano, João, Antonieta, At 
gclina, Frntetsco, Carmela o Desdem 
Ins e netos. 


Faculdade Livre de 
Pharmacia e Cdontole- 
cia do Estado 


de S. Parlo 


Nk Faculdade Livre do Pharmar 
e Osontolnra do Estado de S%o Po 
10. 4 rua Barão de Ttmpatininra, E 
renlima-re areanho, uma reunião + 
neofencoros  ednnmelo estabsesimer 
An qosino, pata serem (entadas n.- 
sumptos de grande importancia, 


E 


p— 1-7. 1994 


MES SESLISSINIASSCESLISSESSELANASISSESLLLESSEASS 


Reproduzia, hontem, o “Cor: 
reio Paulistano”, a titulo de 
curiosidade e de informação 
de grande interesso no mo: 
mento, as alviçareiras noticias 
de jornaes do Rio Grande do 
Sul, ligados ao olficialismo da 
quelle Estado, dizendo que o 
“sr. Armando de Salles, antes 
de embarcar para S, Paulo, le: 
ria aconselhado os paulistas 
ct sullragarem o nome do sr. 
Getulio Vargas.” 

E“ uma destas enormidades 
em que realmente custa a acre 
ditar. Indaga-se: — será pos: 
sivel? Porque estamos atraves: 
sando fempos em que tudo, 
infelizmente, é possivel... 

Que o sr. interventor federal 
mantivesso relações olficiass 
com a dicladura, era natural. 
Mas porque della excessiva: 
mente se aproximasse, de mo: 
do irremediavel divorciou-se 
da opinião publica da nossa 
terra. Para lazer o jogo da di 
ciadura é que principalmente 
tem s. exc. multiplicado os des: 
acertos políticos e administra: 
tivos que ahi se ostentam. 

A orientação do povo peu 

lista é definida e definitiva con 
tra o sr. Gelulio Vargas. São 
Paulo, a Nação inteira não po: 
dem acceitar a eleição mons: 
truosatão candidato de st mes: 
mo. Essa eleição aberra da 
noral politica; fere de frente as 
10ssas tradições republicanas; 
ontreria os proprios postula 
los da desarvorada revolução 
je cutubro; consagra uma 
asurpação innominavel; e, so: 
sretudo, attinge e sacrifica em 
=“heio os interesses mais legi. 
imos da grande colectividade 
brasileira, Porque, não nos 
cemsaremos de dizer: a acção 
do sr. Getulio Vargas tem sido 
a negação da propria obra de 
governo. E não bastará pre 
gear-lhe um rotulo constitucio- 
nal para que melhore... 

O desgoverno do dictador é 
indifferença pelos principios 
da justiça e pelos direitos ad- 
quiridos, o esbanjamento, o 
“deticit”, o calóte officializa- 
do, a desorganização de todos 
os serviços, o empobrecimen: 
io gradual da Nação. E' o 
chaos. E" a anarchia. Paz, se- 
gurança, liberdude sob o im 
perio da lei, ordem financei 
ra, possibilidades de trabalho 
fecundo não são nem serão 
possiveis neste paiz com os 
methodos do sr. Getulio Var 
gas. Nada aconselharia ele: 
gelo ainda que fossemos, na 
verdade, o Ícmoso deserto de 
homens e de ideas 

Por: cue perderá o Brasil 

































mais tempo? Por que licará 


atolado num situ ção de que 
a suqincio cumesdide é 
sahir?e amoo 

Alastar o er Getulio "Var 


gas e escolher um nome que 


possa ser bem recebido pela 
Nação é o unico meio de lan: 
car as bases do reerguimento 
brasileiro. E a Assembléa Na: 
cional não póde deixar de c 
lazer. Mais um esforço e essa 
grande victoria nacional será 
conseguida! 

E ainda que não hajam 
ciconselhado aberiamente a 
elcição do; candidato de si 
n.esmo, o sr, interventor e o 
seu partido pelo menos esta 


F 





“Diario de Noticias” 


yresidencia constitucionai. não es- 
conde, pelo contrario define muito 
bem, à posição exacta em que as cir- 
cumstancias e contingencias politi- 
vas colocaram e bancada da Cha- 
pa Unica ou seja, no caso, toda q 
representação de São Paulo, capaz 
de, com o seu voto, decidir a bata- 
Jia em que se empenham a Nação, 
de um lado, e o dictador — com o 
seu punhado de “dediçações”, do ou- 
tro. E' a representação da nossa ter- 
xa verdadeiro fiel da balança. 

Diz o matutino cartoca: “Se vo- 
tasse no sr, Getulio Vargas, Q viclo- 
via deste estaria assegurada, 

“Se entrar na cooraenação oppo- 
sicicnista traria para estao trium- 
pho. Mas — perguntar-se-á — e se 
nem votar no gr, Getulio Vargas, 
gem emtrar na coordenação contra 


ente? E' una hypothece quo exami- | o delecterlo “virus” dictatorial, Tul- 
d'as. | minador da paz do Brasil, 
Ainda hontem, voltanao ao assum- | cendo, assim, logar de honra na ga- 
pto, o “Diario de Noticias” assigna- Lleria dos campeões do patriotismo, 


rúmos detalhadamente ha 


ava O er, J. GC. de Macedo Soares 


como representante de uma corren-) confrangedor 


te que existe dentro da bancada «+ 
; cuja orientação consiste em não pre- 
judicar o sr, Gctullo Vargas, me 
diante um voto decorativo em qual- 
quer figura collocada completamen- 


to fóra de coritacões, Nesse caso, a tivos da opintão publica. 








contribuição fodo-poderosa ea| O partido do governo é Indubita- 
tão levando ao altentado que|velmente um partido de plutocratas, 
se projecta: o da omissão 


larrapada desculpa de que ora 
preciso não perturbar com col 
sa alguma a elaboração cons 
titucional. E os cambalachos|com farto “buffet. Ornamentam- 
se ium fazendo com a fole-lso ns cidades, tocam bandas de mu- 
rancia, pelo menos, do olficia-|sica, fazem-se todas as demais col- 
ligmo paulista, A opportunida|sas proprias da cireumstancia e no 
de de tal desculpa, porém, ces: |fim, quando o publico começa fa- 
sou de lodo. E, alé esto mo [ter os calculos de quanto terá gasto 


nalista, que laz apparatosa pro 


IEL DA BALANÇA 


do Rio,| Chapa Unica, embora de modo indi - 
em frce da proxima cleição para a | recto, será a colaboradora mais ef- 











































Seu chefo só vao no Interior acompa- 
Havia alé bem pouca a es nhado do numerosa comitiva, dos 

secretarios do Estado o de pelotões 
de agentes de policia, de todas as ca- 
tegorias, Correm para cima co para 
baixo, trens especines, superiotados, 






































0/9 “Thesouro com tudo Jsso, o governo 
manda publicar uma nota da Secre- 
taria do Palacio, affirmando não 
paganda politica, que discur- haver dispendido um real com a fes- 
sa, nem sempre com o come: ta. Quem paga, então? — pergunta 
dimento tão caro aos paulis-lo povo. Respondem que foi o P. G. 

las, que occupa paginas e pa:| Não sabendo mais onde gaste tan- 
ginas de secções livres dosjto dinheiro disponível, numa época 
jornaes, não proferiu uma pajde crise, em que o funcelonalismo 
lavra siquer de protesto, de|publico, o commercio, a lavoura € ns 
condemnação, de duvida ao industrias vivem curvados ao peso de 
menos: E o proprio diclador | impostos (« mais. Impostos atas € 


sobretaxas de sacrificio, o partido do 
poderá dizer, invertendo a Cah uoverno, que já dispõe de todas nE 


nhecida phrase: quem NãO Clcotumnas de um jornal de sua pro- 
contra mim é por mim... priedade e dn sympathia de alguns 
Um partido existe principal: |cutros orgãos da imprensa paulista, 
mente para objectivos civicos.|lembrou-se de publicar nas secções 
Não apenas para occupar po-|pagas dos jornnes da sua sympetiia 
sições e explorar empregos e|º. por extravagancia inconcebível, no 
outras vantagens. do poder. proprio jornal do interventor, uma 
Que pensar de um partido que |PReina completa de elogios e amil- 
nesla questão decisiva, so ca [5º * Ne TRIAquOS Es e Fo 
la e volta, com desplonte, as ejpy quo anima Ea rr ed 
Pratt dade , JGA. ; 

costas à opinião publicer O GS) ainda hontem, sob o titulo “As) 
suas reclamações tão imper'O-| revelações do subconsciente”, a se- 
sas quanto bem fundadas? | leção livre dos jornaes publicava um 
A hora vae passando e, ain-jartigo, cujo objectivo principel era 
da que, platonicamente, para!desmentir q crise com que luctam o 
despistar, os conslihuciorneslis: | governo e o P. G. A crise havia sido 
las tenlassem tomar posição [divulgada pelo CORREIO PAULIS- 
já chegariam, talvez, tarda TANO, ao noliclier o pedido de de- 


ic An | missão do prefeito. 

desempenhariam o 73 é de A primeira ordem, vinda de cima, 
carabineiros de Ollenbact. Ama negar tido terminantemente; 
omissão em que permanece” pera ordem desencontrou-se de ou- 
à o maior atlentado que pode itra, mandando confessar o pedido de 
riam ter praticado contra São|demissão e negar a crise, de sorte 
Paulo, contra o sen clyvilizano|que, num sô din, emquanto uns Jor- 
amor da ordem juncdica, co |naes declaravam que o pedido de de-' 
tra o martyrio e a gloria dos|missão do prefeito era um, facto an- 
seus mortos! G tigo, já resolvido havia muitos «las, 

Uma reacção a altura do! jomal do Interventor nifirmava 


: ST que o prefeito tinha, realmente, pe- 
momento poderia salvar tudo, Aida CdesnisoÃo na Cos NL asia 
Mas, ao envez de vir sendo esta lhe fórm negada. Não quiz, po- 
preparada vem sendo eviden-| rem, dizer os motivos da demissão, 
temente contida, quanto 4 tan-! quando este era o ponto essencial da! 
cada paulista, pelo seu lider, 


mento, o partido conslitucl 


crise. Mandou vehicular uma histo-! 
o que equivale a dizer pelosjria, que ninguem acreditou, dando, 
chamados “constitucionalistas”|como causa da renuncia do prefeito) 
e pelo sr. interventor que ubar. um parecer do Conselho Consultivo | 
laimente os dirige. Nem esta é? Jepelio-da reintegração do (unos 
méra conclusão de orgão per | cionario municipal sr, Jacob Miran-, 


idario. E ad Ê inlã dr. Mas, como o Conselho já tem opi- 
li ET (00 propria: Opinião nado favoravelmente à reintegração: 
publica, 


E ainda hontem <lge outros funccionarios, demitidos 
prestigioso “Diario Popular” | aisericionariamente, sem que elles 
na sua Pequena nota, laze: |Ltenham sido rendmittidos, por esse 
do considerações semelhantes, |lado poderia ficar tranquílio o sr. 
tinha periodos como este.|prefeito, se aquelle fôsse o verdadei- 
“Com dois ou tres “leaders” d.|ro motivo. ; 

coragem, desta mesma Const.) A verdade, entretanto, é que 
tuinte, o sr; Getulio: não serin/º Ste existe-e pormaneçe. Mouro: 


eleit ident do sa prio artigó' a que nos referimos, foi 
eleito: presidente, "por - não ella: confessada, com grande orgulho, 


ber ser constitucional. Comic] hoste periodo final: 
não ha esses homens de co| «que escandalo para o CORREIO. 
ragem; q eleição do sr. Getulio| PAULISTANO ! O prefeito da capi-| 
está assegurada pela attitucle |tal não ndmitte interferencias parti- 
dos srs. Antonio Carlos e Al |darias na sua administração... O 
cantara Machado.” governo do Estado endossa a attitude 


Varios jornges do Rio, apre: | do prefeito... E o P. O, cede no pre- 
ciando a situação politica, ma: domínio da nla moderada e sensata 


; e se conforma com a attitudo do 
psoia nos mesmos ter- preteito-a do interventor, 


R Em primeiro logar, reconhece 0; 

Trata-se, como se vê, de ume!| artigo que existe no P.'C. & ala mo- 
accusação formal. E diante|geradu e sensata, em contraposição 
della esta interrogação volta, |á ala immoderada e insensata! No- | 
obsedantemente: — Será pos-|tem bem as srs. Waldemar Ferreira, | 
sivel? Luiz Piza Sobrinho, Oscar Steven- 
Será possivel que até este|ton e Cesario Colmbra, de onde par-, 


: a | 
ponto o gr. interventor e os que em o a pi pa 
o cercam queiram atirontar q|S0s São estes os instnda f 


: is, moderados collo-: 
julgamento justo e severo dos| "UM Me Loss feresnia E is 
lis ? cam os seus comp -naque: 


triste situação de “caneirada"” que 
tanto gostavam de attribuir aos ou- 
tros: desautorados pelo chefe, conti», 


E, depois disto, ainda se anima a 


u seio, Veja 
ficlente que o dictador poderia en- crise que lavra no se ja se 


contrar para permanecer no poder. 
Será a verdadeira autora da victo- 
ria do sr. Vargas. Aquela equiva- 
Jencia de forças existe, na verdade, 
Mas de tal modo que a adhesão pau- 
lista à opposição significaria a der- 
rota do governo e a sua retirada de 
campo, peln dispersão de votos em 
um candidato qualquer, daria á di- 
ctadura o trinmpho por uma peque- 
na margem, inferior, talvez, no nu- 
mero de membros da Chapa Unica 

Ella está no centro, A decisão que 
tomar será a decisão da victoria, As 
suas responsabilidades são, portan- 
to, innumeras”. 

Assim situados dentro da Assem- 
bléa, os deputados da nossa terra 


passam:n sor o alvo da esperanca | DE pr“ OS MORTOS! 


nacional, Ou se immunizam contra 


politica da 


vae buscar “força” com o domina- 
dor de São Paulo, como acredita ser, 
pelo que lhe dizem os seus repre- 
sentantes entre nós, aquelie que 
paulistas combateram de armas nas 
mãos e que continuarão combatendo 
por todos os meios ao seu alcance, 
+ 
Pelo sr. Ei ndo de Salles Oli- 
veira, interventor 


gnado hoje o decreto creando a es» 
tancia balnearia do Guarujá, 








O sr. Getullo Vargas quer mes- 
mo ser eleito! 

Consumnmar-se-à 
attentado à honra do Brasil e ás. 
vu então ficarão carbonizados num | suas convicções republicanas, 
“shakhand” com os Mortos de 8. Paulo! 
De antemão 
os ele- 


merc- 


covelros da Republica, 
menciorâmos, já hontem, 


var à honra da vossa terra da man- 
cha que se estendo e que avassalin 
tudo! 


que podiam impedir o desenlabro da 
nossa terra e a inutilização do vosso 
iden), estão mortos moralmente, €, 
no aceno que Jhes faz o diotador 
com sorrisos, honras é posições — 
codem, esquecem que estão Investl- 
dos do dever sagrado «e farvr res- 
peltar a vossa 
que a escada pela qual grimparam é 
feita dos vossos corpos e regada com 
O Voss Sangue, 


nho da honra e do dever, 


têem no ar da voa tcra — c Ji 


lou nos vales dc 8, Paulo e nquel- 
les que partiram para dar corpo no 
vosso fdcal não se Jembrem mais de 
vós! : 


ha vivos que não têm sangue e não 
têm fibra, Vinde subsittull-os! 
. 


pelo governo do Estado, creando o 
districto de pas de Tbirapuéra no 
municipio 


o pagamento, 
dern), das patentes de registro. 


nuam humildes nos seus logares, re-1: 
verenviando sua alteza, | 


“secção livre” do P. C, & negar &| 


São Paulo e dos paulistas, depois de | O facto é que o governo 
chamar a st propria de “situação do- | paulista” não permitte livre ma- 
minante”. Como situação dominan- | nifestação do pensamento, protibin- 
te, se não resultou de um pleito? Do- | do, inexplicavelmente, os comícios. 


minante, sim, porque domina, porque | Está bem vivo, 


= CORREIO PAULISTANO 


terrível omissão Notas e Comentarios 





Vinde renovar o noto heroloo: la= 


De pé, mortos de B, Paulo! 
Do pé, porque alguns dos vivos 


vontade; esquecem 


De pé, mortos de 8. Paulo! 
Vinde mostrar aos vivos o cami- 
Os vossos gritos de dôr ainda re- 


O vosso sangue aínda não congu- 


De pé, mortos de S. Paulo! pois 








Foi hontem expedido um decreto 


de Sto. Amaro. 


$ > * 

Marca O dia. PR hoje o ínicio 
do novo anno do café. 

Em circular dirigida és estra- 
das de ferro o Inslituto de Ca- 
fé determinôu que a quóta das 
entradas em Santos seria de 
39..100 saccas. 

Dada, porém, a necessidade 
de sustentar o mercado resol- 
veu o D.N, C. manter à redue- 
ção de 30 º/º, de modo que à 
quota será de pouco mais de 
27.000 saccas. 








(5) 
Encerrou-se, bontem, o prazo para 
na Recebedoria Pe- 








ACERTAMOS 


Tinhamos razão quando hontem 
previamos-que-o eminente embaixa- 
dor Pedro de Toledo, com & fina su- 
perioridade do seu culto espírito, Te- 
tribuíria, pessoa] e immediatamente, 
a tardia visita que lhe mandou [a- 
ver, por um ajudante de ordens, O 
interventor em São Paulo. 

Hontem mesmo os jornnes notl- 
claramque Pedro de Toledo foi ve- 
tríbuir mvisita, nho só no interven- 


tor, cumo nos seus secretarios dé go- 


VEIO, , 


Cômprehendemos “pés, sr. embal- 


xador, como comprehenderam todos 


os paulistas, a significação da sum) 


attifude clegantissima. Pedro de To- 
ljedo, o nosso governador, indo pes- 


soalmente úquelle” palacio, em que! 
foi' glorificado, agradecer no delega- 


do do dictndor a nímia gentileza de 


|o hayer mandado visitar, sete mezes 


e cilo, dins depois: do “seu regresso 


do exdho. j 


Veja s. excia. que R Sua pessor 
já não vac passando assim tão des- 
apercebida, O proprio Jornal do go- 
vemo tambem já deu pelo seu re- 
gresso e começa A noticiar, com ter- 
to destaque, as homenagens que re- 
cebe o grande exilado. 

E o OORREIO PAULISTANO 1re- 
jubila “com Isso. Felicita-se por ha- 
ver Jembrado os homens de memo- 
ria fraca a falta em que, se encon- 
travam e tambem por ter acertado 
tão completemente' Dan suas previ- 
sões; Não sumos advinhos, temos, 


| apenas, um ponco de experiencia... 


| = (*)— 
“*Terminaram, hontem, as férias no 
Fóro Civel. Amanhã, reiniciar-se-ão 


los trabalhos, estando marcada & au- 


diencia da 2.º Vara para ns 13 horas. 
O MAIS SAGRADO 
DOS DIREITOS 

Vamos ter, dentro de poucos me» 
zes, As eleições para a Constituinte 
paulista, 

Quaes são as garantias que ao 
povo vae dar o governo do:sr, Ar- 
mando de Salles Oliveira? 

O dr. Vicente de Azevedo, no as- 
sumir seu posto, fes declarações de 


nega, tambem, que esteja fazendo a | que se collocaria, sempre, tóra de po- 
dictadura, inímiga de lítica. Manterá sua promessa? 


"elvil e 


no espirito publico, o 
Iaméntavel caso Brasilio “Taborda, O 
Wlustre e heroico cabo de guerra não 
pôde vir a São Paulo para receber 


os] u'a - manifestação popular, sendo 


preso na cidade paulista de Tauba- 
té! O sr. cherce de Policta attributu 
a» prisão 4 policia enrioca, no que foi, 
solennemente, desmentido pelo bravo 
commandante da sector sul. O go- 


federal, foi as“i-| verno não permitte, tambem, mani- 


festações contra a candidatura Ge- 
tulio Vargas. Por que? Ha dias, 
conforme noticiâmos, os estudantes 
de direito quizeram prestar uma ho- 
menagem publica ao “CORREIO 
PAULISTANO”, masa polícia não 


asim, o maior | o consentiu! 


Vamos: para um grande pleito 
eleitoral, O governo do sr, Salles 
Oliveira não póde deixar de garao- 


Mocidade heroica que tombou nas ftir todas as liberdades. São Paulo 
trincheiras paulistas para dar ao | tem o direito de manifestar-se como 


mentos da nossa representação cujos | Brasil uma Constitulção e, princi- | melhor entender, 


votos serão, de facto, como é de es- | palmente, para Impedir queo «icta- 
perar-se, de accórdo cam Os Impeora- 





de S, Paulo! levaliae-vos! 


O reverso da medalha: 
























































á suprema magistratura da Nação, 
o sr, Getulio Vargas pôde descer em 
Sho Paulo, fazendo, aqui, Hvremen- 
te, à propaganda de seu nome. O| 
nctual chefo permanento do gover- 
no provisório pódo andar pelas nos- 
sas ruas, interromper o transito, ex- 
hibindo o seu sorriso enigmaLico nos 
seus correliglonarios, garantido pela 
policia paulieta! 


Athenas, haver o govemo grego tor- 
nado obrignloria w troca de produ- 


ctos daquelle paiz, na proporção de 
100 por cento, por café de qualquer 
procedencia, 


UM POUCO 
DE HISTORIA 


| 


| 


tiro dnhi a conclusão que quizer... 


do Estado o sr. Julio Prestes, resol- 
veu o governo concluir us obras do 
Santo Angelo. 


tes? Manda entregar ao engenheiro, 
autor do projecto, a conclusão da 
obra, 

dr, Valdomiro de Olivelra, envia um 


dando-o a apresentar uma proposta, 
com vrçamento detalhado. 
























































































Compare o povo esses episodios « 








Informa o Consulado do Brasil, em 


Em 1920, criando ra presidencia 


Quo faz, então, o sr. Jullo Pres- 


O director do Serviço Sonitarto, 


officio áquelle profissional, convi- 


Quem era esse engenheiro? 

— O dr. Adelardo Soares Cnluby, 
democratico vermelho, membro do d!- 
rectorio do P. D. de Santa Cecília, 
e adversario Irreconciliavel dao P, 
RS Pio é 

O dr. Caiuby, reecbendo o officio, 
immediatamente, procura o director 
do 8. 5. Lealmente, queria esclare- 
cer, fquella autoridade, sua qualidade 
de democratico. Talvez o sr. presi- 
dente disso não soubesse e, ademais, 
só poderia acceitar a incumbencia, 
como technico, continuando filiado 
à opposição. E 

Que faz, então, o «dr. Valdomiro 
de Oliveira? Communica ao dr, Ju- 
lio Prestes o que se passava, 

O presidente sabia muito bem de 
tudo. Elle procurava, disse, o enge- 
nhetro e não o político, O dr. Caiu- 
by era o autor do projecto. Ora, não 
cra justo que outro estivésse cons- 
truindo o grande “hospital-colonia, A 
elle cabia, legitimamente, a tarcía 
de executar scu plano. 

Assim, um engenheiro domocretico 


pôde, na Republica Velha, executar, 


um trabalho para o governo, exer- 
cido por um perrepista. : 
Sob uma adininistração democra- 
tica, como a do sr. Armando de Sal- 
les Oliveira, seria possivel A repro- 
dutcção de um facto como esse? 


Que esperança... 
(") 








Communica o consulado geral do; 
“Brasil cm Nova York desejar a fir-, 


mn'R. H. Macy & Co. Inc. (34 th. 
Street; .& Broadway), daquella praça, 
importar fibras vegetaes do Brasil 


Os linteressados deverão: enviar é re-| 


ferida firma, directamente, amostras 


dos! diversos typos, preços é demais, 


condições de venda. 


O BANQUETE 
DE JAHU' 


“Continuando . imperturbavelmente 
o seu programma de governo-come- 
ta, o sr. interventor partiu hontem 
pura Jahu'. , 


"O pretexto é à inauguração “do 


novo edificio do Forum c de varios 
pavilhões do Santa Casa. : 

Taes inaugurações sempre se fize- 
ram em São Prulo, sem a necessi- 
ta Sem contar o "beijja-mão” que o 
do Estado. 

Mórmente no momento que se 
atravessa, parece 80 povo que não 4 
de *"a norma administrativa andar 
-s excin. em constantes passelos, ar- 
rastando numerosa comitiva, em 
trem especial, etc. 


O ponto principal da visita, po-| 


vóm, não é R Inauguração da Santa 


Casa, nem do forum. E' o grande. 


banquete que será offerecido a s. 
excia. pelo directorio do Partido 
CGonstitucionalista de Jahu', 

Ahi é que está o segredo da visi- 
ta Sem contar o “belja-mão” que o 
sr. interventor olferecerh aos jahu- 
enses ás 15 horas de hoje, 


O banquete do P. C.! ahi é que: 
está a utilidade do incommodo de; 


s. excia. abalando-se a fazer a Jon- 


ga viagem! 
No emtanto, o illustre desconhecl- 


tdo sr. “Borba Gato” quer-nos enfiar 


os dedos pelus olhos, dizendo que é 
uma intriga affirmar-se que o sr. 
interventor montou & sua machina 
política... 


Elle não só a montou, mas vBe: 


tratando della com inexcedivel carl- 
nho, visitando todas as suas peças, 
nzeitando-as, acariciando-as... 

Não ha duvida: a moralização dos 
costumes prosegue vertiginosamen- 
Le, [ 


(ms ( À ) rms 


Pelo decreto que reformou o De- 
partamento de Administração Muni- 
cipal, suppõe-se, de principio, que 
se verificou alguma economia na 
applicação de sua receita, Tal não se 
deu, entretanto. E quem nol-o diz 
é um interessante trabalho do dr. 
A, de Carvalho Fontes, publicado ha 
dias, sob o titulo ““Hermeneutica do 
decreto 6.280 de 31 de faneiro de 
1934," 

Pelos decretos ora reformedos, 5a- 
be-se que a verba pessoal exigia 
455:4008000, emquanto o decre- 
to reformador reduziu essa despesa 
para 401:4005, donde se deduz uma 
Rpuetnta economia de 54 contos de 
réis. ) 


Economia apparente, dizemos, por- 
quanto, no primeiro caso, qm verba 


o RAS 


jo nbsolutismo e para a consagração 








À tragedia d 
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mea ce cama 


avernos fortes 





FPulemos dos governos fortes, E não 
nos percamos em theorias, Aos fa- 
etos! Aus fúctos! 

Modelo das ciciaduras contempo- 
runcas é o fascismo alinno, que 
tem dado o fesclamo à Tala, nes- 
ses treze annos de regime? Será pos- 
sível: balancear os resultados do fas- 
cismo, apesar de complotanento 
eliminadas, na Italia, a Hberdade de 
palavra o a lberdado de lnprensa, 
apezar do contróle e da muis que 
provavel adulteração das estatísticas, 
e dos documentos fornecidos à pu- 
bllcldnde? 

Esta fol a tarefa que, ninda ha 
pouco, emprehendeu, com notavel 
menção de nnimo, um technico brl- 
tannico, o sr. Husia Quigley, chefe 
dos serviços estatísticos da “Central 
Elcctricilty Bonrd”, de Londres, De- 
dicndo ao estudo dos problemas fta- 
Hanos, mr, Quigley conta os rusul- 
tados do seu inquerito no ultimo nu- 
mero, de junho, da “Current His- 


Logo depois da guerra, ahi de 
1919 à 1921, q Italia conheceu uma 
renascença intellectun] só compara- 
vel, diz mr, Quigley, à que se verl- 
ficou na ultima metade do seculo 
XIX, em França, OQ Idenlismo poli- 
tico deste movimento, liderado, en- 
tre outros, por Gentile, tenda para 


do dominio do Estado sobre as ll- 
berdades individunes. 

Com o advento do fascismo, po- 
rém, aquella admiravel renascença 
morreu, O ambiente de compressão, 
de lisonja c de cumupção com & 
suppressão de todas as liberdades 
jamais foi propício no desenvolvi- 
mento e progresso da vida esplri- 
tual. Nas dictaduras contempora- 
nens, como nos antigas, verifica-se 
sempre. Já o assignalara Spinoza, 
que os homens pensam de um modo 
e ínlam de outro. Não ha lenidade 
nem sinceridade nas convicções com 
que ve serve no Esindo, e por laso 
“et abominanda adulatio et perfídia 
foveretur”, 

Se em architecinra, assignala mr. 
Quigley, o memoria) ds Bolzano e 
certo numero de eeificios publicos, 
nuditorios para as expansões verbnes 
do regime c as estações forroviarias 
de Milão e Napoles denotam activi- 
dade administrativo, alguma auda- 
cla do concepção e de linhas, ficou, 
por outro Judo, evidente que o fas- 
cismo não conseguiu quanto às artes 
decorativas e Jndustriaes nenhuma 
vantagem apreciavei sobre o passa- 
do. Mostrvu-o u exposição de archi- 
tectura c arte industrial, realizada 
em Milão, no verão do anno passado. 


Uma doentia preocrcupação de 
sumpruosidade, eis a caracterisuca 
das realiz=ções administrativas do 
regime. Se construu estradas de 
rodagem luxuosas, parques sumptuo- 
tos como o de Santa Lucia, em Na- 
poles, “nada fez para amparar a po- 
pulação desalojada”, acerescentan- 
do mr. Quigley que, & este respeito, 
“fascist history 15 one of unrelicved 
indifference and brutality” E no 
que tange n hospitacs, samatorios e 
escolas, a situação da Italia é peor 
do que a de qualquer outro paiz da 
mesma categoria politica e Inferior 
à da propria Italia pre-fascista, 

Em summa, adverte mr. Quigley. 
“nesses treze annos não appareceu 
na Ttalia, um philosopho, pocte ou 
romancista de significação, que não 
fósse local, Suas figuras representa- 
tivas no mindo das artes ou das le- 
tras, com uma ou duas excepções, ad- 
| renome antes do advento 
do Tascismo”. 

Imposto “como um producto da 
| crise economica”, esta mesma crise 
| não se resolve nem melhora, antes 
se aggrava, sob A nova ordem, A pn- 
| Ntica systematica de deflação enca- 
receu a vida, restringindo o desen- 
volvimento economico do pniz As 
fnllencias subiram de 1896 no anno 
de 21 à cifra formidavel de 21,308 
no anno de 1938. Os salarios nas In- 
dustrias diminuíram, sempre. Nos 
romeços de 1928, na média horaria era 
Ide pouco mais de duas liras; o un- 
no passado, « média tanto nas indus- 
trins como na agricultura, desce" 
para 1:5 lira, Estas cifras que aqui 
estão resumidas a dados exemplifi- 
radores, colheu-as mr. Quigley das 
proprias estatisticas fascistas, de on- 
de a sua conclusão: “sob o fascismo 


em quasi todos os paizes europeus” 
Quanto go desemprego, a situação 
éesta: de 1.800.000 & 2.000.000 de 


tique. labutam ne agricultura, O volu= 
me do commercio exterior desceu de 
44.500.000.000 em 1915 à es... 
13.509.000.000 em 1933, 

Depois de exame meticuloso e sa- 
reno, exame feito com cifras wuo 
nem os fascistas honesta- 
mente contestar, mr. Quigley con- 
elulu: 

7º a Talia nada ganhou na esphe- 
ra cultural, economica ou politica 
durante o periodo de outubro de 1922 
u março de 1984, que possa justificar 
p experencia fascista. Perdeu, pelo 
contrario, doze annos: 

2) Industrial e socialmente a lta- 
Ha ;perdeu terreno, Basta apenas per- 
correr o valle do Oglio e visitar os 
centros manufactureiros de Milão. 






gmentada para 100 contos de réis. 
&i, pelo decreto, reformador, q varia- 
ção das despesas com o pessoal re- 
gistou 11,86 % para menos, as que 
se verificam comº*o material foram 


|olassificadas com 100 % q mais 


Pouco importam, em sentido geral, 
entretanto, essas observações. 

“Interessante é. sem duvida, saber- 
su que a reforma não teve outro nb- 
jectivo. si não crear novos cargos, 
desdobrando o quadro dos Ffuncclo- 
narios. 

Antes da reforma, possuta o De- 
partamento 47 servidores; tom à de- 
ereto 9.290 foram reduzidos-5 loga- 
res, isto é supprimin-se o de con- 
sultor juridico, crenndo-se o de sub- 
director; o cargo de secretario com 
2:5008000 foi deadobrado para 2 che- 
fes de secções, com egunes venci- 
mentos para cada nm, os de 4 0uxi- 
lares para 3 procuradores, ste, 

De 4 terceiros ascripturarios  19- 
ram credos cargos pera 18, seguin- 
do-se nessa mesma provorção o tu- 
gmento de cargos, todos preenchi- 
dos com os dscretos que se sngui- 
ram go da reforma. 

A clevação de 4 para 18 cargos de 
terceiros cseripturnrios parcce 


tado o dr. Julio Prestes, candidato | certo que no segundo foi ella au-t tração Municípal. 


Turim e Vencga, 


parmisenção do equipamento indu 
erial; 
















































resolveu 


nperarios sem trabalho, inclusivé oa | dõe 


ter | por demonstrar-lies 
sido o ponto capital, si não o obje-|9s sentimentos que lhe imundam 
: , ctivo principal da recentissima re-jalma nun doncio 
dor se perpetuasse no poder; mortos | em 1929, quando presidente do Es-| material” exigia 50:0C0$000, sendo | forma do Departamento de Adminis- | resvindicacções mocessarias. 


Hormes Lima 


para verificar 


8 Em arte o cultura, q Ula co 


serva com dilileuldado o nível « 
1924, mas a população está mais p 
ara; menos asp e menos ecay 
ce um movimento cultural, ly, 
cintiva do Estado; ' “ 


4) A deflação tem de tal: mancs 


minado a estructura das finanças 
Estado e dos Bancos, que, sôúmen 
ulteriores e desesperadas medidas c- 
restricção, podem conserval-n int 
cla, Scu collapso, sob o presente 1 
gime, é entretanto, méra. questão « 
Lempo, 


Orn, o quadro que ni fien des, 
hhindo não parece o de uma dem 
cracia de terceira ordem? Gertame 
te, não ha na Ttnlia Parjamento p 


ra discursar e discutir, não bao 


posição para atrapalhar o govem 
não ha sombra alguma de demag- 


lo, não ha Jberdnde de Impremr 


que só escreve e publica o que o g = 
verno manda, , 
Porque, então, o fascismo depc 


de quasi treze annos de acção abs 


luta, de dominio incontrastado, n 
nenhum problema «sock: 
nenhuma das questões economic: 


que, no assumir o poder, promett 
liquidar em tres tompos?: tj - 


Mais uma vez se demonstra: que * 


acção da vontade humana: não te 


força para dirigir n seu arbitrio 
sociedade; que Mussolini póde tnul 
mas não póde tornar um palz de 3 - 
mitados recursos, de escassas font 
de materias primas, num ' paíz -opu 
lento de todas essas riquezas, ' ; 

Provam ainda estes [actos que:+ 
progresso dos paizes não depende é 
uma ordem policial, fundada navios 
Jencia, na suppressão das liberdade, 
e garantias, na sujeição destodo 
pensamento ao controlo fiscnlizade , 
é Estado. + 

Grande insensatez é pensar que: 
crirc em que o mundo se; dobnte + 
resolverá com a dissoluçio, dos Go! + 
grossos, com a supyccasÃão) dar Ge w 
rantias e dos direitos jndividuac:, 
com o amordaçamento da fegiando 
sa e o silencio imposta Ás kibunas ; 
às vozes da critica e decdepnta, 
propaganda fascista viga q qrgan 
zação democratica dos regimes p 
Mticos, os systemas de eleição e r 
presentações, as decinrações. de q - 
reitos, e suppõe ingenúnmente q 
tudo correrá, pelo melhor sem ; 
idealmente quando não houver mr 
voto, ou se fór obrigada n,.só6 vol. 
em candidatos préviamente escol). - 
dos pelo governo, como na Ital 
quando a autoridade do Estado 1 
ver de ser obedecida sem que se pt 
sa nem pelo pensamento, duvidar « 
acerto, da rectidão e de suporiorid 
de com que é applicada. 

Tudo lsso se fez no Ttaliu.  M 
nem por isso, o fascismo ganhou 
partida, Forte é o governo; basta 
milícia, verdadeiro exercito partiá 
rio,. para demonstral-o, Uma coi 
porém, dá toda a medida e Loda 
extensão da Lrapedia desses govt 
nos fortes: elles pretendem imp 
pela força, pela violencia, pela br 
talidade, o funccionamento de ur 
ordem economica e social moribi 
da, que, constituida de elemen' 
isoladamente. organizados, .£b proc 
resultados .anarchicos, | que; cheg 
ao paradoxo de dofender-se' destrui . 
do riquezas e, como derçadelxa 1, 
pressão do seu desespero, attribue * 
maching, essa santa aliada do-7 
mem, à culpa de cstabpicrêr.m cri 
porque tem se reveindo É AEE 
progressivamente lberiar 04, : 
duo da servidão e da,qigenia,.., 

RITA ape 


Rio — junho — 1934. Dear 


PQ O amp Dar 
DO MEU (A 
IO, OADOA 


Ha no subconscicib 140, PÓ 
uma noção exacta da Vlistica q 
por vezes, demora em, anpparet 
mas acaba jatalmente  expibdin 
um dia. A É 

As multidões estdo seitas 
movimentos impulsivos; impensad . 
brutaes, irrejlectidos, instigadas 4 
oventurciros ousados e migus,; qu . 
sempro visando mesquinhos inter 
ses pessoges, al 

Mas, num resluiu, uppureçe 1 
pentinamente o senso du Justiça 


meitidos mum momento de de 


Este phenomeno está "bem cri 
dado pelos psuchologistas das "ml 
sa ui 


Tambem e verdade reconhec!, 
que as calumnias e acciusações é 
surdas, sem apparencio, de vero , 
milhança, não despertam. 0 disto 
cto' da defesa. RR 
Assim, quando mea duaia dec 
valkeiros, envergundo q jalsa qgha -. 
tasiu de um patriotismo que, qn 
escondia inconjessaveis ambições || 
mando, começou a deblatergr co 
tra o P. R. P, apontando, infant 
mente, erros que eram agertos, q, 
guem se abalançou a contradici 
tamanhas tolices. FIRLaÇItdeay 
A enidencia não necessita dem 


vos. E q campanha continuou, sur. 


e demolitoriu, tennz e mialdpsa, 
tendendo-se aos demais. Estac, 
num fervor mesmuralizador. 
E o polido reflexo da terrivel c - 
se mundial incitor descontent 
irritou mal humorados, ençheu (o 
alegrias dinbolicas os nosso im 
josos e q campanha dijfamag 
dos mais filhos de S. Paulo. oon .; 
ou « ganhar vulto. rue 
Veiu a explocão «rrasndorae 
Paulo iniciou a sta vida de' povo é, 


cravizado, a 


O AE A MOU) 


Surgiu, naturalmente, du Coma. Es 


cão entre O que exista e q TeQnAR TA 


sa Chanaan  promeltidu e, cent... 
brotou no seto do povo” 9 prime. 
bulicio ) dessa Justica Ugtgi tor, 
cristo Sedimentada no CoiBtyO ks 
Seu. subconsciente. RA pá 
E ny terrível e justo stibunal fo" 
cunselentra de cuca mrt AODIIROM 
julgamento Tica 


" 


” sestIUNas 44 

O veredicomm ju ca crojnddo, “ E 
fulos U reconiteson e prociont, 
som rebuços ) EEUTDIR, 
Ds maus unos de 8. Palo, (fo 


seus andares cninipos, Os Fespon, 
veis polas Espracus quo desabgir do 
sobre u noso serra, ado npqulas, 
q dedo, a 

E' a gustiço so sono, Diante dr, 
«Omo 04 crim nozos. 

E o po fembrn aponta 
seus verdadeiros mmgos e am: 
praticame 


irreprimível 


' 
() Gimp Oba to k 


elias. comprehendem os erros. Gi :: 
BE, 
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MAL SECRETO 


—— emas 


ee. ss... 


pode Imaginar a soma enorme de es 
quira dezenas de pesso, trabalhando 
princadetra e, talvez por isso, ucol= 
de tretegos bolemios despros 


quim Jo um Jornal não 
forços que Jsso representa 
exhaustivamente! Parece uma 
mem esses novos barqueiros do Volga, 
oceupados, 

Assim tunbem o espectador, 
endelra da platéa, mão calcula a 
ora um perfeito mundo em ponto pequentssimo mas onde so= 
prum como veniavaes ns mesmas paixões intensas de fóra, 0% Mess 
quos ancelos, ns mesmas compelições, Às mesmas Juctas. 

N'uquelto ambiente estreito O limitado é bom possive e os 
elfeitos de tunes secas do SIRUGLE FOR LIFE sejam mails cons 

utes e dolorosas. 
imã apparencias enganam porque nu vida é em toda à parte e 
queira todos, minutos de prazer em troca do horas de dor. 

O expmoradissimo tliema do palhaço que se desmancha em es= 
gares grotescos pari provocar 0 riso da assistencia embora o de 
alma fmnensa no negror do desespero, representa uma VOrdAdE, 


uma grande verdade, 

A quanto obriga O dever! 

Lembro-me até hejo de uma 
thatro Apollo, entre um | e a! a 
trabalhava ha cus hons dez ou quinze » g 

Entre es dols, por motivos serios, surgiu irremediavel desaven 
ca que desnertou profundo odio terminando em paguao. PES 
Acabaram de trocur sopapos € pesados insultos € vp ei a 
em scena aberta, entoavam um duo commovedor de violer 


.eanaaaaaa 
e. et re 


se. 
esesess 


cominodamento refestelliado m'tuma 
intensidado da vida INTRA bas- 


tee 
.... 


sas 


seena que assisti, penalizado, no 
da companhia, que la 


ppt pd 


espa t rs esi een troca isa sta 


vw... 


pols, 

amor. 

Nos Intervallos relniciaram R briga para logo em seguida, no 
aleo, fiugirem louca paixão mutuis 
es E alta gente, deleitada com aquelas scenas, naturalmente 

suspellava que 0% dois nrtistas nutriam de facto mutuo atfectol 





Al! de quem se fin nas 

Neste genero poderia 
antes, 

E*, por isso, j 

bre soneto de Raymundo Corrta, 






«2 vrmegiest genre sstreeesrtterateetees tos 


CIRCO IRMÃOS FERNANDES 


Do sr. Daniel Bornardes, da socle- 
dade Yeyssel 0 Bernardes, do nfama- 
Fernandes", ins- 
esquina 
da run Senador Queiroz, recebemos n 
-yamunicação de que vae dedicar 
uia sério de espectaculos em bome- 


do circo “Irmãos 1 
anilado à rua da Conceição, 


magem à Imprensa. 


Já no dia 3 de julho, o espectaculo 
Circo será de- 


do bem frequentado rá 
aicado no “Correio Paulistano . 


apparenchas! 
pitas paginas com episodios amargu- 


que os artistas que conhecem intimamente o cele- 


vem o soneto, 
ii MN. 


sessestegsassssatantos eSPSSSSUISSEIESAISSSSSSSSESSASSSERSO IA 


“Torch songs” dos Estados Unidos, 
“torch song” 6 a canção 
o regresso do ho- 















diz que o 
em que se evoca 
mem amado, 


de sacrifícios, que lhe 
de quem não logra esquecer-se. 

Na distribuição, 
David Manners, Baby Le Roy, 
Robertl, etc. 


CANTARELLI ESTA" 


E' esse o papel interpretado por 
Cinudette Colbert, a mulher que uma 
vez só conheceu o amor, 0 que tove 
em recompensa uma vida de dores e 
impoz o cleito 


Ricardo Cortez, 
Lyda 


ASSOM- 





O CIRCO HOLDELM E SUA 


a e 


ROS 


DO d 


em “Nenncin”, 

Hoje, ds 15 horas, noch realizado 
o habitual vesperal, de ds 20 0 ds aa 
horas, am sessões dn noites com 
“Nennela”, o acto de variedades, 
com Vittorina Sportell, Ada Fou o 
Pina Pacciones 


FESTA ARTIBTICA DE SALVATO- 
RE RUBINO, COM “O SCHIAP- 
FO", DE BUA AUTORIA 



















































O excellenta comico da “Canzone 
di Napoll”, Salvatoro Rublno, cuja 
espontaneidade se communtca tão 
faciimento no nosso publico, que o 
estima e admira, renlizará  sexta- 
feira o sou festival artístico, 

“O Bchiaffo” é o titulo da novi- 
dado que elle proprio escreveu € 
que, pela primeira vez, será repre- 
sentada pelo homogenco elenco na- 
politano, 

Salvatore Rublno é a gargalha- 
da personificada de Napoles; quan- 
do surgo na ribalta, sem mesmo cdl- 
zer uma palavra, os espectadores 
rlem involuntariamento, como st es- 
te fosse o melhor applauso que be 
tributasso úquello talentoso artista € 
autor de varias peças lheatraes, en- 
tre as quacs “L'Isola delle Lagrl- 
me”, 00 “O Ccento”, 

Possuíndo vasto numero de ami- 
gos o admiradores, Rublno realizar 
sun festa de arte, sexta-feira, com 
uma das malores nssistencias Já re- 
gistradas, . 

á As localidades continuam & von- 

A, 


BREVE NO BOA VISTA, 
MAVERA”, 


“PRIM- 
DE L, V. GIOVAN- 
NETTI 


“Primmavera”, de L. V. Glovan- 
nettl, o conceltundo director do 
“Panfulla”, é o titulo da enscenada 
que a Canzono di Napoll apresen- 
tará dentro de breves dias no Boa 
Vista, 

Este original fol expressamente 
feito para ser apresentado pelo con- 
junto napolitano, que hole entra em 
seu quinto mez de brilhantiasima 
temporada, estando os personagens 
adequados ás aptidões de cada um, 
o quo já é um nsseguramento de 
successo, 


CORREIO PAULISTANO 
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HESTRELLAS" EM EVIDENCIA 


COLLECÇÃO ZOOLOGICA 


Dentre os nttractivos malores que 
o Grande Circo Holdelm apresenta- 
publico de São Paulo, na tom- 
vac iniciar quinta-feira 
Casino Antarctica, des- 
a sua esplendi- 
da colineção de animaes ferozes ou 
“ qual será exbiblda 
no recinto daqueile 
abeniro, das 10 horas em diante, a 
smodico preço. Esses animacs serão 
nos prógrammas 
dos espectaculos. notadamente o for- 
midavel elephante que dansa, anda 
é bicreleta e pratica outras proc- 


zã no 
porada que 
proxima, no 
ânca-se, sem duvida, 
domessendos, 
diavin mente, 


fambem incluídos 


aus, 
O Girco Holdeim está 


“fim de demonstrar que não 
do dadas sobre o-seu valor, 


COMMUNICADOS 


“VOZES DO CORAÇÃO”, COM O 
BEAPPARECIMENTO DA SUPER- 
“ASTRO” CLAUDETTE COLBERT 


Claudette Colbert apparecerá ama- 
nhã no Cine Paramount, em “Vo- 
2es do coração”, fazendo o papel de 


“Torch Singer", justamente o tHtu- 
lo vue o fine tem no original “Can- 


sora do Facho” seria a traducção 


em portugues. 

“Torch Singer" é uma mulher, 
dunida do nmor, e que canta a sua 
snudude pelo homem que a deixou 
so abandono. 

Entretanto, Ralph Ranger, que es- 
ereveu não só a musica de “Vozes 
do coração”, como tambem “Moa- 
ning Low”, um dos mais conhecidos 















BRANDO NOSSO PUBLICO, NO 





de viagem 
paca esta capital, onde deverá che- 
gar amanhã. à noite, fazendo no dia 
seguinte uma passénta pel cidade, 


são 
exusperadas às noticias que Lém ai- 


THEATRO SANT'ANNA 














Cantarell, 
Sant'Anna, fol novamente 


nado por numeroso publico, 
te de hontem. 


espectaculos, 1 
15 horas e À noite, às 


e. 
A primeira 
magia, com bonitos 


lho; a segunda parte 
por U 
o de transmissão 


auxilio de cortinas e esconderljos, 

ma, 

NE DI NAPOLI, COM 
LA", HONTEM NO BOA VISTA 
Avultado publico 

a novidade *Nennclta”, 

em 3 netos de Artur de Francis. 
Os applausos foram quentes 


damente ao final de cada acto 


repetidas vezes dl seen. 


múitas canções e bastante alegria 
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Theatro Sant'Anna 


HOJE HOJE 
Matinée 15 horas 
Soirée 20.45 horas 


Exito assombroso de 


CANTARELLI 


Um verdadeiro virtuoso 
das selencias occultas! 
Prestidigitação - Psy- 
chologia experimental - 


Grande illusionismo 


O ultimo grande successo 
do Theatro Casino de Buenos 
Aires, — Frizas, 408; camaro- 
tes, 298900; poltronas, 8$000; 
balcões, 68000; galerias, 38. 
(Imposto Incluso). 


Tournée mundial — En- 


chentes colossaes 
Pissesss snes peseeeteceestesstsassacttaaatEsr 


45 qb 641 didbbbitcarmidisda q 
ie... ae 


04 a .... .....: 
ressesstIIstIrersccscesereseseseescesaccessesacameactiscststisisassesos 


THEATROS 


MUNICIPAL — Praça Ramos de 
Azevedo — Tel, 4-4997 — Fechado, 

BANT'ANNA — Rua 24 de Malo 
23 — Tel, 4-1042 — A's 15 € 20,45 
horas, espectaculos variados do ilu- 
sionista Cantarcili — Frizas, 40$000; 
poltronas, 6$000; Galerias, 3$000. 


| CASINO — Rua Anhangabahá — 
Prel. 4-7703 — , Cla. ; Isrnelita, ás 
20,45 horas, a peça “O noivo da cl- 
dade Sklow” — Preços habituaes. 
- BOA VISTA — Run, da Bôa Vis- 
ta, 32-A — Tel, 2-2580 Cia. 
Ganzone di Napoli — “Neuneila”, 
às 15, às 200 22 horas — Friza, 258; 
poltronas; 5$000; galeria, 25000. 

RECREIO — Rus Rodrigo Silva 
= Tel, 4-6793 — Fechado, 


CINEMAS 


* PROGRAMMAS DE HOJE 


REPUBLICA — Praça da Repu- 
“a, 48 — Tel, 4-0857 — “O omni- 
mysterioso” e “Masquerader” 
'- Metinée; 14 horas — Noite: 19,30 
e Preços com Imposto: Matinêe, 
Poltrona 25300, Metas 1$500 — Nol- 
te, Poltrona 38, Meias 15500, Gernes 
2$200. 


Somente hoje em sessões 
corridas a partir das 14 
horas o 


“Moinho do Jéca” 


Dará as ultimas exhibi- 

ções do extraordinario 

film do genero “Só para 
homens” 


VICIO E BELLEZA 


Amanhã — Finalmente — se- 

rá exhibldo ús mesmas horas 

o grandioso film de forte 
realismo 


"DR. CHAEFER” 
Medico de Senhoras 


Rigorosamente prohibldo para 
menores e senhoritas, 


POLTRONAS — 4%000 
(Imposto. incluso) 








OLYMPIA — Avenida Rangel Pes- 
tana, 120 — Tel, 9-1244 — “Rainha 
Christina” e “Viva o barão” 
Matinée: 14 horas —Nolte: 19 ho- 
ras — Preços com imposto: Matinée, 
Poltrona 28, Meias 1$200, Gernes 18 
Noite, Poltronas 28300, Metas 
18200, Geraes 18000. 

COLOMBO — Largo da Concor- 
dia — Tel. 9-0070 — “ Amor de Dan- 
sarina” e “Segredos” — Matinée: 
14 horas — Nolte: 19 horas — Pre- 
ços com Imposto: Matinée, Poltrona 
1$500, Meias 18, Geraes 8700 — Nol- 
te, Poltrona 23, Melas 18, Geraes 15. 

PARATODOS — Largo Santa 
Ephigenia, 17 — Tel. 4-5553 — “Da- 
ma por um dia” e “Q Paratso de 
um homem" — Matinéc; 14 horas 
— Sessões completas às 18 e 21 ho- 
ras — Preços com imposto: Matinée, 
Poltrona 25300, Meias 1$200 — Noi- 
te, Poltrona 38, Meins e Balcões 
15500. 

ROYAL — Rus Sebastião Pereira, 
72 — 'Tel. 5-3601 — “Dama por um 





O MAGICO ALFREDO CAN- 


o assombroso Iluslo- 
nista que estreou ante-hontem no 
ovacio- 
na nol- 


O mesmo programma será hoje 
desenvolvido, cm mais dois optimos 
sendo em vesperal, às 
20,45 horas, 
para os quaes ha grande curlosida- 


parte é dedicado à 
“trucs”, e algu- 
mas anedoctas, pols Cantarell sn- 
be ser agradavel durante seu traba- 
é composta 
varias experlencias sicontificas 
do pensamento, 
das quaes o mago 5º desobriga com 
o mais esloroso applauso da assis- 
tencia: o ultimo numero é O mais 
emocionante e Inédito de todos, pois 
constste na secelonação de um cor- 
po humano, por uma serra clreular, 
e isto tudo à vista do publico, sem 


Amanhã, às 20.45 horas, mais uma 
funcção com este mesmo program- 


MAIS UM SUCCESSO DA CANZO- 
“NENNEL- 


apptaudiu hon- 
tem, nas duas sessões do Boa Vista, 
enscenada 


du- 
rante toda à representação e nota- 


Um bem engendrado enredo, com 


não obstante carncterizur-se por for- 
te sentimentalismo, é o que se vê numeros de sensação, 


TARELLI NO THEATRO 
SANT'ANNA 


Acompanhado de seu representan- 
te, sr. Carlos Facontt Carret e de 
suas auxiliares Martha Stevenson e 
Adela Bázan, esteve hontem á nolte 
em visita no CORREIO PAULISTA- 
NO, o magico Alfredo Cantarelli, 
que em B, Ayres conseguiu duran- 
te 54 noites consecutivas encher T- 
ternlmente ns dependencias do thea- 
tro em que sc exibiu, 


Cantarelli, que é universahmente 
conhecido, c faz maravilhas em 
prestidigitação, Psycologia Experl- 
mental, telepalhia, Hypnotismo e 
transmissão de pensamento, estreou 
unte-hontem à molte, no Thealro 
Sant'Anna, tendo suns exhibições 
agradado plenamente qo numeroso 
publico que nfftulu áquelia casa de 
diversões. 
| Entretanto, o seu mais emoclo- 








nante numero é a da serva clrcular 
que, sem nenhum “truc” visivel 
pelo menos o publico nada póde 
perceber, pois em se tratando de 
“trucs”, quanto mais se olha menos 
so vê — corta no melo a sua gentil 
ajudante, sra. Martha Stevenson. 
Como Ilusionismo, achamos esse 


quando os artistas foram chamados | numero do maglco Alfredo Canta 


velll muito interessante. 
Hoje, o maglco Cantarell dará 
novos espectaculos, apresentando 
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Glenda Farrell, da Warner First 


A MORAL E O CINEMA 


O sr, arcobispo de Chicago acaba 
de tomar uma seria resolução que en- 
controu franco e decidido apoto nos 
melos catholicos dos Estados Unl- 
dos. 

S. excia. revdma, resolveu iniciar 
violenta campanha contra a immo- 
validade no cinema, 

E [uz muito bem o sr. arcebispo de 
Chicago, porque o cinema é esco- 
la e; como tal, precisa servir para 
educar o não perverter. 

Antigamente a censura cinemato- 
graphica no grande paiz, era seve- 
rissima, apenas permittindo filmes 
immoraes para exportação. 

Mus, infelizmente, esse rigor nfrou- 
xou e, dali, q campanha iniciada 
com energin, em Chicago, 


LUCTA DE GIGANTES 


A lucta entre 03 dois gigantescos 
pugilistas Baer e Carnera, foi intel- 
ramente focalizada em seus minimos 
detalhes, 

E por ella, será facil a todos uma 
idéa perfeita do famoso encontro que 
encheu de decepção aos partidarios 
do elegante italinno, 

Esta fita será em breve exhibida 
no confortavel e vasto cinema da 
avenida São João, o “Broadwny”, 


RAMON NOVARRO 


O famoso galã mexicano, Ramon 
Novarro, que esti fazendo as delícias 
da platéa carivca, virá, breve, a São 
Paulo, onde se extitblri um cantos € 
baliados, 












Pamon, que tem sido de gentileza 
sem par, para com 05 jornalistas, se- 
rá homenagendo com uma lauta cela, 
por um grupo de gente da imprensa 
paulistana . 

Ramona Novarro surprehendeu os 
“taus” pgunnabarenses, cantando em 
portuguez, 

E, isso, vnleu-lhe  applausos em 
profusão e augmento consideravel em 
sua popularidade, 


LYLE TALBOT 


Lyle. Talbot tem representado com 
successo varios papeis de medico e, 
mais uma vez, apparecerá nesse: fei- 
tlo, na fita “Abnegação”. 

Falando n um jornulista, disse elle 
não ser estranho ao conhecimento 
pratico de certas regras da medici- 
na. 

Geralmente os medicos que appa- 
recem na téla, são tão desasados que 
despertam piedade aos olhos dos ver- 
dadetros esculapios. 

Mas o “metteur cen scene” de 
“abnegação” é homem exigente € 
meticuloso, 

Até os enfermeiros foram prévia- 
mente ensalados por gente pratica 
no “meter”, 

Eis por que “ Abnegação” será vis- 
ta com bons olhos, pelos medicos € 
pessoas entendidas em medicina. 


A HISTORIA DE IRENE 
DUNNE 


Trene Dunne nasceu e fol educa- 


ceito de que nenhuma força ha que 
possa quebrar os surtos de uma vo- 


| em Sourville. Bem certo é o con- 
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postos tese 


EPI IO TAIS DAI I ASIA 


FRONTÃO BOA VISTA: 


i LADEIRA PORTO GERAL Nº 2 3 
É REABERTURA 0 É 
é do Tradicional Palacio do Esporte da Péla |. E 

HOJE. 1º DE JULHO HOJE | 








A's 19 





horas 





Fara INAUGURAÇÃO de suas NOVAS e CONFORTAVEIS ins- 


tullações- com GRANDIOSOS TORNEIOS em que tomarão i 
parte os habels e completos PELOTARIOS &. 

BASAURI — GAMBÔA 
MUCHACHO — TACOLO ; 


N's. 22 





LUIZ — CAMPINEIRO 


horas 





ê EMPOLGANTE PARTIDO em 25 PONTOS pelas duplas 
PERES-GAMBÕ6A contra PEDRO-BASAURI 
TlWL——— — e ea 
Fino Serviço de RESTAURANT e BAR — Camarotes reservados 


dia" e “O Paraiso de um homem” 
— Matinée: 14 horas, com “O Az 
de Shanghal” — Sessões continuas 
às 18,20-e 21,10 horas — Preços: com 
imposto: Matinée, Poltrona 25, Metas 


18200 — Noite, Poltrona 2$309, 
Metas 1$200. 
ALHAMBRA —: Run Direita — 


Tel. 2-1159 “O Famoso Mr. 
Brown" e ''Azas da Nolto” — Ses- 
sões continuas a partir das 14 ho- 
vas — Preço unico com Imposto! 
Poltronas 28300. 

E. CAETANO — Run São Cacta- 
no, 96 — Tel. 4-4852 — “Os Amo- 
res de Henrique VII” e “Caçador 
de Sensações” — Matinéc: 14 horas 
— Sessões às 19 horas — Preços com 
imposto: Matinée, Poltronas 15500, 
Meias 8700 — Noite, Poltronas 23, 
“Melos: 15000, 

ROSARIO — Rua São Bento, 51 
— "Tel, 2-8439 “Anjo de Nova 
vork”, um “short! desenho e jor- 
nal — Sessões às 14, 16, 18, 20 € 22 


“so Garcia, 56:— Tel, 9-0744 — 


às Exmas, Fomilias:— Harmonioso conjunto muslcal 
CESSESSeISIeNIosIaSetosaeTrrnISSIsrtrensossaasraasasassnssrssstesesastasstesosscssasassssazaas 


ESPEC 





horas —. Preços : cam imposto: Ma- 
tinée, Poltronas. 38900, Meias 25000, 


— Noite, Poltronas 45, Melas 28000. : 
ASTURIAS —:R. Consolação, 497) 


— "Tel, 7-5313p —. Matinée e sessões 
a começar das 19,30. . 

Poltronas: 2800.9111; 

AVENIDA '""'Aw;'S. João, 407 — 
Tel. 4-1812— Vesperal é 14 horas e 
sessões das 19.30 '6m diante — Pol- 
trona: 18500. 14! 

BOM RETIRO 7 Rua José Pau- 
Uno 156 — Tel, “5-4240 — Sessões 
diurnas e mocturdas — Poltrona: 
18200, ERA to 

BRAZ POLYTHEAMA — Av. cpa 
tinéo c solrée às 19.30, Poltrona: 
25000, galeria; ; 18000, 

BROADWAY — Av. S. João, 500 
— Tel. 4-2233: — Sessões ás 14, 
19,30 e 21,30 horas — Poltronas: 
35000. , ; 

GAMBUCY, -- Largo do Câmbu- 
cy, 5 —- Tel, 7-4088 — Sessões diur- 











ESPORTE DA PELA 


= NO: 


FRONTÃO 
NACIONAL 


(O SEU FRONTÃO) 


com 


OS PHENOMENOS 
DA PELOTA 


nas e nocturnas — Poltronas: ,.. 
15500. j 

CAPITOLIO — Rua 8. Joaquim. 
110 — Tel. 7-2976 — Malinée e 
solrée — Poltronas: 16500, 

CENTRAL — Rua Gencral Oso- 
rlo — Tel, 4-2930 — Matinée e ses- 
sões das 19,30 em diante, — Poltro- 
nas: 18500, y 

ESPERIA — Rua Cons, Rama- 
lho, 130 —- Sessões -diurnas e no- 
cturnas — Poltronas: 15500, 

GLORIA — Rus do Gazometro 
— "Tel, 0-0180 — A's 14 horas e às 
10.30 — Poltronas: 15500, 

IDEAL — Rua Piratininga, 95 — 
A's 14 horas e às 16,30 — Poltro- 
nas: 18500. 

IRIS — Av. Celso Garcia, 364 — 
Tol. 9-0446 — A's 14 e às 16,390 — 
Poltronas: 1$000. 

MAFALDA — Av. Rangel Pesta- 
na — Tel. D-0447 — A's 14 e às 
16.30' — Poltronas: 15200, 
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MAY ROBSON 


Todos a chamam de matrona do palco, Trabalhou sem desonm- 
so, no thentro, durunte clncocenta unas du fo... mais do que cin 
cornta annos, pois celebrou no ano passado seu quinquagenimo qa - 
niversario na carreira de artista, 

Seus uuigos lhe perguntam sompre quando vae retirar-se 
quando pretende definiivamento Enstalhar-se numa confortavel pol- 
trona o desennsar o resto do sua vida, dedicando-se, como passas 
tempo, a fazer melas quira presentear a nous amigos. May Notison 
declara que nunca se retirari, 

epstarel anda no serviço netivo quando fôr bisavô, disge quilos 
namente,.. € talvez não seja ufania, May Tobsan tem um filo aque 
se chama Edwnril Gore, corretor da Bo'sa em Nova Yorke que é, 
tambem, pre dum Jovem de vinte aumos... Já casado, “Lapero aque 
não passari muito tempo antes que eu tenha um bisneto” exelama 
May Robson, 

“Frequentemente me perguntam si não é esta a era da Juven- 
tude, Que absurdo! Actualmente uma pessoa de cabeltos qratendos 
tem tantas opportunidades de triumpliar como qualquer jovem, O 
meerego E A gente nunca se deve dar por velha apesar de ser avó 
ou bisavó: Os flos de prata não fazem ninguem velha, 

Sou multo feliz agora, Por que? Porque com a minha Idade, 
sempre encontre! maneira de de para deante, Essa é precisamente " 
a parte triste do tantos veteranos do palco, que estão completamen- Bl 
te esquecidos, Não puderam chegar a ver-se na téla, | 

Nunca me conforme em representar um só typo de persona- A 


ESTDLONESEaEEnEERENHM TS 


gem, Jumuls desejel ser uma beldade do palco. Mesmo quando tl- TD 
nha dezolto annos representava o papel de avó ou de bisavó, como Ri 
guardo esperança de ainda ser sa vida real”, HB 


| 

W B 
LGnEsECDIDESFIsDDo nam À 
cação. “Tendo revelado, desdo cedo, os pretos ricos e complicados. Não E 
uma tendencia Insopitavel para a | respeitou Jamais uma unica <iétu, 
seen,  attnglu o desenvolvimento | Actriz, cuja efficiencia avulta, muris 
preciso, mau grado os obstaculos que | e mails, e cuja arte offerece uma ros 
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a revelaram no caminho, Porque a 
verdade é que o seu exito artístico, 
esto que se nttivma dia a dia nas 
consagrações renovadas que recebe, 
não foi obtido sem vicissitudes cons- 
tantes. Já na infancia, quando se 
manifestaram. os primeiros signaes 
de vocação artistica, emargou q Te- 
sistencia do meio. Fol na propria fa- 
milia que se formou o primeiro bloco 
de onposição, Mas não por méra e 
frivola validade procurou ella a arte 
dramatica, Tinha qualidades natas, 
aptidões proprias do sér e que se 
revelavam no sentido de realização, 
Ella aprendeu, desde menina, a €s- 
tylisar as proprias emoções, us pro- 
prias inquictudes, nos papeis que lhe 
cabia interpretar. A sua arte sof- 
freu modificações com o natural de- 
senvolvimento do espirito € a expan- 
são natural. Se a verdade é que con- 
segue os melhores cífeitos, hoje, pe- 


jnovação constante de cffeltos € qro 
cessos, cla tende a progredir sons 
pre. 


| LIONEL — O MAIOR DOS Bari 
RYMORES — BREVE NO á 
REPUBLICA 


A Metro-Goldwln-Mager frã cas 
[rear na proxima semana no'Repu- 
blica uma super-producção, cujo 
desempenho masculino foi uado a 
Lionel, o mualor dos Barrymores, W 
um fim cujo enredo enfelxa smile D 
revelmento todo o talento inegunta- 
vel de Lionel, que tem no papel quo & 
encarna mais um suecesso de sua E 
gloriosa carreira de “astro” do cete 
luloide. “Virtude entre clas” é u 
titulo da magistral producção M. G | 
M., que nos rá mostrar um novo | 
Lionel Barrymore, mais vigousa, À 
mais sublime e mais artista, Iy 











lo movimento subjeetivo, pela fnten- 
sidade de vida Interior, não menos 
certo é que, na primeira Idade, as- 











































sombrava pelas variações mimicas. 

Foi uma mentna Inquieta, arden- 
te, de uma vibração excessiva, De- 
pola, « sua arte adquiriu maior syn- 
these; aprendeu n sabedoria da con- 
contração, condensando q maior 
somma de vida no menor numero de 
expressões, Tornou-se uma artista 
discreta e formidavel, Tem expres- 
sões que parecem transfigurar c su- 
blimar a sua mascara. 

O seu primeiro passo para a gloria 
foi dado com “Cimarron”. O fime 
era em torno de um thema que fa- 
lava à alma dos “yankees”, ou seja 
o esforço titanico de colonização 
feito no GOéste. Eram fixados, no 
mesmo tempo, os dramas obscuros, 
ns dedicações unonymos, as luctas 
daquela phase da civilização norte- 
americana, 

No papel de heroina, Irene Dunne 
obteve uma interpretação forte, hu- 
mana, Infundindo verdade psycho- 
logica n todas as suas expressões. 

Depois de “Cimarron”, fez “No 
Other Woman (Mulher só aquela). 
“Mulher só aquelta” realiza a exal- 
tação da esposa. Mostra que ela 
vem amnrgando um destinu de 1e- 
nuncia através dos seculos, sob uma 
ronda do encargos e oppressões, sem 
aurir qualquer compensação, De- 
pois. trabalhou em “Thirteen Wo- 
mau” (Treze mulheres) c “Sym- 
phony of Bix Millions, 

Desde “Cimarron" que ela se 
mantem nas alluras, presa ao Tir- 
mamento cinematographico como 
“estrela”. 

Seu púe cm constructor do em- 
barcações no rio Ohio, Ainda na in- 
fancia, conheceu a companhia de 
que deveria participar mais tarde, 
Canta | admiravelmente. Obteve 
grandes suecessos theatraes, que de- 
veriam facilitar a sua gloria poste- 
rior na téla. Ella mesmo diz que, 
na carreira theatral, não fez senão 
accumular forças para os surtos fu- 
turos de netriz cinematographica. 
Reconhece tambem que deve no pal- 
co o seu grande dominio scenico. 
Uma das Interpretações n que se af- 
feiçoou melhor e à que deu uma das 
mais aureas scentelhas do seu genio 
foi a de “Back Street”, Conseguiu 
um exito extraordinario em “The 
Silver Cord” e “Ann Vickers”, no 
“Radio Musle-hall Roxy” e entre- 
gou pessonlmente, a Sinclalr Lewis, o 
blihete de ingresso. 

Ama o trabalho. O labor artístico 
parece absorvel-a. No “studio”, é q 
primeira 'a chegar. Com uma ex- 
traordinaria probidade artistica, sen- 
te-se incapaz de acceltar um papel 
sem que antes tenha estudado, um 
a um, os effeitos possiveis desse pn- 
pel. E' casada com o dr. Francis 
Griffin, 

A côr que mais usa é a verde. Faz: 
de onde em onde, para os seus ves- 
tidos, a combinação do azul com o 
marron, Gosta de cães e tem em 
casa, uma vasta collecção, 
que os golgos valem como um €x- 
traordínario effeito ornamental ao 
lado de qualquer senhora. 

O seu paladar é requintadissimo e 
faz o desespero das corinhelras. Ama 


CULO 


OBERDAN — Rua Chavantes, 1 
— Tel. 9-0711 — A's 14 e 16.30 — 
Poltronas: 15500, 


*ODEON — Rua da Consolação, 
40 — “Tel, 4-1566, Tanto .na Sala 
Vermelha como na Sala Azul ses- 
sões diurnas e nocturnas, Poltronas, 
35000 é 25800, 

PARAIZO — Rus Paraizo, 69 — 
Tel. 710095 — Matinée e solrée — 
Poltronas: 2$000, 


PARAMOUNT: — Av. Brigadeiro 
Lutz Antonio, 75 — “Tel. 2-5762, Ma- 
tinée e soirée; Poltrona: 45000. 





PAULISTANO — R. Vergueiro, 
128 — Tel. 1-4605 — Sessões diur- 
nas e nocturnas — Poltrona: 28. 


PEDRO II .-— Parque Anhanga- 


| bahu', 11 — Tel. 2-0021 — Mati- 


née e solrée — Poltrona; 28300. 
RIALTO — Rua João Theodoro, 
99 — Tel, 9-1152 — Bessões diur- 
nas e nocturnas — Poltrona; 
18200, 


Acha: 









TIRO DE GUERRA Nº3 


MATRICULAS PARA O CURSO DE 
INSTRUCÇÃO MILITAR E 


a 





As matriculas continuam abocia, 
devendo se encerrar dentro de bem 
ves dias. Os pedidos de inscripowa 
parn este curso de instrucção sul. | 
tar poderão ser elfectuados por meto 
de carta expressa, uma vez que sejam À 
enviadas as respectivas certidões de M 
nastimento. h 

A séde do Tiro estará aberta, dia À 
riumente, das 20 às 22 horas. 


TELEGRAMMAS 
RETIDOS 


Estão retidos, na Western, Lob 
grammas para: Pagam, rum Jos fl 
Maria Lisbon, 10; Gisollc Brad, Dl 
rua Jaceguay, 71; dr. Arthur Visos D 
na, Weber para Golows, Famils R 
Constantino Xavier, ua Voluntária p 
da Patria, 284; Alice Gesswen, TM D 
Liberdade, 93; Chico Enptistu, alt 
meda Barão de Limeira, J45. E 

Na Repartição Geral dos Teles 
phos — José e Carmelina, Auta DA 
Oscar, Espana, Lucio Pinto Ferrei- HE 
rn, Lourenço Cornelsen, Judith, 
pimenta, Bedica Baptista Cia, 
Thereza, Carlos Vasconcellos, Dedo O 
antonio Pedroso, Steffenson, Ansa d 
Marta Baldossaci, Emíllo Eita (A 
Octavio Gargo, Asylo Regento Fed 
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Confederação dos Cx! 
pacetes de do À 


Communica a Confederação cul 
Capacetes de Aço de São Paulo; h' 
“ Afim de melhor orientar ss pes dl 


soas que, pessoalmente o por cartas, po 
se dirigem à Confederação solicitar pa 
do Informações sobre u confecção do f 


“Livro do Soldado Paulista”, dove 


mos observar que são necessarios 0% Dl 
seguintes dados, que devem noompus a 


nhar uma photographin do volunta mt 


rio que tombou em defesa de são E 
Paulo: nome, filiação, nome dos le 


mãos, data e lugar onde nasceu, da E 
tac lugar onde faleceu, a que juta» 
lhão pertenceu. Além desses dados 
principaes, au Confederação qusruaçhos 
ce quaesquer outros dados que mo 
lhor documentem & neção do volua- Da 
tarlo pereclido na campanha do D de ) 
Julho. 

Toda a correspondençia nesse sn” 
Lido, deve ser endereçada f Confede* 
ração dos Capacoles de aço de 5% 
Paulo — Commissão prô-" Livro do 
Soldado Paulista” — Tui ti 
Agosto, 18, 2.º andar. 








S. BENTO — Rus são Bento — 


"Tel. 2-0202 —-Matinée € soiróo — À 
Poltrona; 28300, si! 

SANTA CECILIA | va 
Palmeiras — Tel. 5-3914 Pr 
née e solrée — Poltrona; 25300. 


— Praça 
SANTA HELENA mentinéo 8 


S. JOSE" Jos 
Belém, 11 — Tel. 9-M 
née e solrée —' Poltrons: *v a 

S. PAULO — Praça Almeida Eri 
nilor — “Tel. aros e 
rêc, — Poltrona: E000. puás| 


— Rua Burra 
o a4s — Matinéo É soirõo 


— Poltrona: 13500. 
VARIEDADES 
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) estenngelras aconselhavela fm varias 
regiões do Estado — n Secção do 
Defesa Sanitaria Antmal estuda ns 
medidas necessarias à defesa sunitas 
ria da criação em geral; preconiza os 
methodos de proplylaxia geral e cu 
pectal das doenças mails  communs 
dos sulnos; distribuo vncelnas « nO 
ros e uppllea ns disposições do Co- 


À ' 
digo de Polleia Sanitaria Animal, 
principalmente na parte relativa à 
inspecção do transito de animanca, 
eLo, 

E Além do nelima exposto, a Directos 
ria de Tudustria Animal mantem na 
sua Fazenda Experimental de Crla- 

E [e ks cho sita cm Sertioguho, uma gran. | 
de crinsão de porcos de raças muio- 


nacs é escrangolras, destinada a 
vender pelos. «abnaeo preços possi= 
vols vreproductores puros nos cria- 
dores do Estado, 
Presta igunimento 08 seus serviços 
nos criadores de porcos o Instituto 
Blologico de Defesa Agricola c Ant- 
mal que, subordinado à Secretaria da 
Agricultura, culre outros fins, pro- 
cura estutar experimentalmento ns 
motestlas infecto-contaglosas dos sul- 
nos, preparando sóros, vacelnas e 
productos therapeuticos para a pro- 
phylaxia e tratamento das mesmas, 
Finolmente, alnda por parte da 
Secretaria da Agricultura, presta o 
seu concurso nos erindores de porcos 
do Estado de São Paulo o Posto Zoo- 
technico da Escola Agricola “Lulz 
de Queiroz”, de Piracicaba, que, À 
medida do possivel, vende reprodu- 
ctores sulnos de raças exoticas e na- 
clonnes, além de realizar e divulgar 
Interessantes experiencias sobre all- 
mentação de porcos, 
Continuaremos a tratar, em pro- 
ximo communicado, deste mesmo as- 
sumpto, 





A Poderosa Industria Allemã — Secção Machinas Graphicas: 


Machinas Rotativas de alta velocidade 
Instailações de estercotypia completamente automaticas, 
Installações completas de Offset- c Rotogravura 
Prensas rapidas c de duas revoluções. 


Novidade: Em breve na nussa exposição: Automato “POLY” 


Completamente automatico, margeador UNIVERSAL, massa de rolos IDEAL 
TIRAGEM 3.600 EXEMPLARES POR HORA 


Secção Importação para o Ramo Graphico em Geral: 


tudo que precisa a technica que trabalha com papel 
Papel e cartões de toda classe em geral, tintas, massa de rolos 


eresso: 
rees. 





meo 


Instituto Paulista 
de Surdos-Mudos 


Communicam-nos da Directoria 
desse estabelecimento de ensino que 
as suns aulas se reabrivão no proxi- 
mo dia 2, continuando abertas ns 
matriculas entre as 16 e 18 horas, 
todos os dlas uteis, 


Primeira exposição de 
Flavio de Carvalho 


Continua aberta a primeira expo- 
sição do apreciado pintor patricio, 
Flavio de Carvalho, à rua Barão de 
Itapetininga, 10, andar terreo, 


AGENTES DE: STR 
1. W. ZANDERS, maior fabrica de papel na Alemanha 
CYRCAMO EXPORT N. V. LA HAYA 3 
M. J. EMDEN SOEHNE, HAMBURGO. 


e. 


PRODUCTOS CHIMICOS DE HENKEL & CO, DUESELDORE | 


PERSIL E IM 


Para levagam de roupa e limpeza em casa em geral — 


São Paulo: 
rua Capitão Salomão 18 
End, Telegr. “TYPOLITO" 
Tel, 4-0190 


Rio de Janeiro: 


rua Theophilo Ottoni 1217 
Tel. 4-3080 
End. Telegr. “TYPOLITO” 
tante frequentado por um numero 
colossal de visitantes, dentre elles, 
diletantes, artistas ce Intellectunes 
desta capital. Flavio de Carvalho 
tem, assim, uma prova do quanto é 
estimado e admirado em São Paulo. 
A sua exposição não se demorará 
por muito tempo, tendo que se en- 
cerrar impreterivelmente no dia 15 
de julho proximo. 


Sessão na Sociedade de 
Medicina e Cirursia 
EM HOMENAGEM A! MEMORIA 
DO PROF. MIGUEL COUTO 


— ROGAMOS PEDIR ORÇAMENTOS SEM COMPROMISSO ALGUM — 


sessesepessssssrretrtreasestesccemeceseseseesressssececececeessesssteces 


sesses 


PPP Ls ad da a rr dead 
cerssieso gosbisasas dostiicbesssensoensas 64 999000864 4 
esennesdados 


vessasrrpsaaas dr rsstecacacecantessestassassesissestessr cassrsacaceactas 


+“ 
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Religiões 


VIDA CATHOLICA 


cão da Nossa sociedade. A" 
furos de nrtificio. 





O JUBILEU DA IMPOSIÇÃO DO copado, membros do clero de todos 
PALLIO AO SR, ARCEBISPO D.|os pontos do peiz e dos elementos 
DUARTE ds mais reprosentativos da nossa so- 

cledade, 

Por motivo do 35.” mnniversario do | Por intermedio do seu ajudante 
imposição do palio a s. excin. revdma, | de ordens, lenente Liberato Vianna, 
“Item recebido d. Duarte Inntumeras|o er, interventor federal cumpri- 
felicitações do seu collega do Epis- |mentou s. excla. revdma, 


CULTO EVANGELICO 


EGREJA PRESBYTERIANA DA BELLA VISTA 





























Roune-se, amanhã, às 20 horas e 
melu, em sessão espeolalmente con- 
voceda, a Sociedade de Meditino e 
Cirurgia de São Paulo, afim de pres- 
tar homenagem à memoria do sau- 
doso prof. Miguel Couto, 

O dr. Eduardo Montelro, canhecl- 
do clínico, destgnado pela Soucieda- 
de, falará sobre n individualidade do 
notavel mestre, 

Adhericam q essa homenagem va- 
rias associações medicas desta cupi- 
tal e do interior do Estado. 

à Faculdade de Medicina ec a 
Academia Nacional de Medicina, 
ambas do Rio de Janeiro, serão re- 
presentadas pelo prof. Eduardo Ra- 
bello; n Sociedade de Medicina e Ol- 
rurgia do Rio de Janeiro, pelo dr. 
Motta Mala e a Sociedade Brasileira 
de Dermatologia, pelo dr, Rabello 
Filho. É 

A directoria da Sociedade de Me- 
dicina e Clrurgia de São Paulo, por 
nosso intermedio, convida os «lisci- 
pulos do pranteado professor, para 
tomar parte na solemnidade. 











O DIA DE HOJE noite, 
















A testa lthurgica do dia qu hole 
é » da Sexta Dominga depois de 
Ventecostos. Ofíxio e missa ros 
pros, Paramentos verdes. Nas ma- 
“lzes, principaes egrejas € capelas 
wrão celebradas as missas: de pre- 
selto, segundo Os horarios estabele- 
zidos para 08 domingos e dias stn- 
Licados, 

A Epistolr é extrahida do capl- 
tulo 6.7 de São Paulo aos Romanos, 
testo capítulo, O grande Apostolo 
1 das Gentes condensa em poucas pá- 
lavras uma Heção no tocante ao ba- 
ptismo, à qual é um ensino multo 
instructivo de. toda & moral chris- 
tá. Só a Epistola da missa de hoje 
bem meditada póde servir de ma- 
teria de reflexão para, todos os dias 


ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DL 
S. JOSE' 


Esta associação verá passar ho- 
je o 27, anniversario de sua fun- 
dação, tendo organizado um festl- 
val roligioso-reoveativo, para com 
memorar a data, reunindo os seus 
associados uv exmas, familias, As & 
horas fará rezar missa de  com- 
munhuo, na basilica de São Bento: 
às 9 o meta, assenhiéa testiva, nt 
séde social; ás 10 e meia, partida, 
cm bonde reservado, para à chaca- 
ra de São Bento, onde haverá Um 
convescoto; és 13 e meta, inicio dus 
sompetições esportivas; às 17 e meia 
horas, regresso à séde, 


Na Escola Dominical, dessa Egrve- | meninas e meninos da sociedade, fa- 
ja, à rua dos Françezes, JU, esqui- | Inrão dos ensinamentos de Jesus 
na rua dos Inglezes, hoje às 9 1/2] Christo. 
horas, sorà estudada a seguinte lic-| A's 18 horas e 15 minutos, terh 
ção: “A divisão do rolno de Iscacl”, "logar a reunião do Centro dos Dis- 
extrabida do livro IL Reis cap. IL] cipulos de Christo, para ser estudn- 
vols. 29 a 49, O texiu aurco dessa | do o seguinte topico: “A mente de 
ticção fol tirado do livro de Proyer-| Christo e as relações tntormacio- 
bios cep. 16 v. 18 que diz: “A so-|naes”, extrmhido do livro de Tsnins 
berba precede a «destruição, e o espi-|cap. 9 v, 4 7 orador que pronun- 
rito altivo, a queda”. O ponto cen-|ciarã veste assumpto, será “o prest- 
tral para ser estudada essa licção| dente da sociedade sr. Humberto 
É: As causas c 05 remwdios das dis- | D'Amore. Sendo hoje o primeiro do- 
sencções. mingo do mez, esta reunião será de 

A's 10 horas e 45 minutos, pro- | consagração, e todos os socios pre: 
seguirá o culto matinal dirigido pe- | sentes responderão sua chamadi 









Esse recinto de arte tem sido bas- |- 


SS ee o e, e 7 mm: 
thodos do erlação e 08 seus vesullns | == = = 
dos, para poder determinar am me- MAPPIN 


STORES 





Roupas de baixo 
para Senhoras 


Frevinu-se V. Exa. contra o frio que a 
pouco e pouco se vae accentuando... As 
nossas Roupas de Baixo, em malhas fi- 
nas e adherentes, asseguram um perfeito 
abrigo sem que a linha impeccavel de sua 
toilette solfra jámais a minima alteração. 


CALÇAS em fino Jursey CAMISETAS de malha de 
modelo “Directolre"”, cô- lan “ninho - de - abelha”, 
ves: Rosa, Azul, 94% fabricação Ingleza, bran- 


Branco e Lilás ca, bretellos de 168” 
CAMISETAS de crepe 


fita de selim . . 
“Santé”, nas córes: Sal- 


CALÇAS com- 118” 
mon, Azul e 1 48º 


binando , 0. 
Counrio . + +» 
crepe 


138º” 


CALÇAS em Jersey “Ma- 
dson", artigo superior, mo- 
delo francez, córes: Rosa, 


Azul, Canario € 500 
Branco «ves 128 


CAMISETAS de malha de 
lan “Hocusa”, artigo suls+ 


so, niças de ren- 14 50. 
la e cntremelo 
CAMISETAS de malha do 


lan “cotelé” com hombrei- 
ras, nas chres 


5 
Rosy e Branco 138 
FENTEADORES de ma- 
lha de lan, práticos 38 
modelos — 32$ €.... 


CALÇAS de 
“Santé”, com- 
blnundo , 


Meias de lan para Senhoras 


Afamada fabricação ingleza “Morley”, 
tons de beige, sable e castanho, unidos 


ou fantasia ..seemeros + U0Se 286000 
MAPPIN STORES 
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POP Da messeetestsdas 
TIL Ad dd essensenanas 








HOJE — DOMINGO, DIAl — 
GRANDES CORHIDAS NO HIPEODROMO PAULISTANO 


PROGRAMMA OFICIAL 





do arno, 

O Evangelho, de São Marcos, 

capitulo 8, É 0 seguinte: 
O “Naquele tempo: Estando com 
esus uma grande multidão de gen- 
e o não tendo que comer, convo- 
ando a seus discipulos, disse-lhes: 
Penho compaixão dessa turba, por- 
“ yo já ve em tros dias que estão 
ronrigo e não tem que comer € 
e os Jdospeço em jejum desfaliece- 
&v-no' caminho, porque alguns del- 
eo vicram de longe. E seus disci- 
julos Jhe responderam: E como po- 
terá nqui alguem secial-os de pão 
“ 9 “nespovoado? E elle perguntou- 
mes: Guantos pães tendes? E eles 
tesponderam: Sete, E mandou sen- 
“a q multidão no solo, E tomando 
05 sete pães, dando graças, 05 per- 
tiu, e os deu a seus discípulos pira 
que os distribuissem pela turba; e 
ces o fizeram. 

Pinham tambem uns poucos de 
peixinhos, aos quaes tambem aben- 
çoou, e mandou que lh'os servissem. 
E correram, e fartaram-se c teco- 
lueram sete cestos dos pedaços que 
sobejaram, Os que haviam comido 
eram cerca de quatro mil; e despe- 
diu-os”, 


ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUMNOS 
BALESIANOS 


Homenagem à Dont Bosco ) 


Hoje, às 14 horas, realizar-se-á 
no poteo interno do Lyceu Cora- 
ção de Jesus, um dos espectaculos 
mais empolgantes a que possam A3- 
eistir os amantes das diversões c5- 
portivas e distracções no Ar re. À 
Testa que os ex-alumnos Salesianos 
de São Paulo, vão realizar en ho- 
men. ;em ao santo — D. Bosco - 
que ha pouco se elevou ás honras 
os: altares. Um triduo solenno pre- 
fudiou às festividades pelos dlas 28, 
99 'e 30 do corrente; fez nesses tres 
clas conferenclas, sob' pontos diver- 
sos da personalidade de D. Bosco, O 
revdmo. padre dr. Orlando Chaves. 
Celebrar-se-á hoje missa nas g&- 
rias do pateo interno do Lyceit, of- 
Yelando d. José Carlos de Aguirre; 
spo de Sorocaba. A! tarde, num 
“os intervalos do espectaculo de 
tala, solenne bençam do 58. Sacra- 
ento, 
No grande espectaculo haverá par- 
de bola ao cesto, numeros de 
rymnastica, esgrima, box, ballados, 
paraltelas, saltos, corridas, ete. A 
attracção maxima da tarde, porém, 
gerá o concurso híppico, 20 qual da- 
rão brilho nessoas de representa- 



























MATRIZ DE N, 5, DA PENHA 


O velho e tradicional templo de 
N. 8. da Penha situado num dos 
nais apraziveis bairros da Puulicta, 
nesessita de urgente reparo, o te- 
lhacdo ameaça ruinas, Devido a css 
clicumstancia, o vigario, com a de- 
vida permissão do sr. arcebispo, re- 
solveu dar Inicio na esse melhora» 
mento necessariu. Desejnndo,  ou- 
trosim, ampliar o templo para obter 
nais espaço para Os mumerasos 20- 
melros, que todos os domingos q :- 
flucm do Santuario, o vigarie da pa- 
rochia mandou levantar ume planta 
organizada pelo dr, Francisco Aze- 
vodo, de sorte que à egreja reforma- 
tin comportará cerca de duas mil 
pessõas. 

Hoje será transladado em procis- 
são 6s 17 horas, a milagrosa Ima- 
gem ú egreja do Rosario que ficará 
servindo de matriz provisora até à 
conclusão das obras. 

De amanhã em diante, todo 1 ser- 
viço religioso; missas, baptizados, 
rezas, etc. será lelto na egreja do 
Kosario, 


A SEMANA DE ACÇÃO CATHOLI- 
CA EM JAEN, NA HESPANHA 


Reallzou-se, de 138 30 do mez de 
maio ultimo, em Jaen, na Mespa- 
uha, uma importante "Semana de 
Acção Catholica” que se fez ante- 
ceder de intensos trabalhos prepa- 
vatorlos do organização e propagan=- 
da e na qual não só tomarum par- 
te como membros netivos ou sim- 
Eles assistentes, numerosas repre- 
sentações. de toda à proviucia, mas 
vindas de varias partos do paiz, 
além de autoridades lalgns e reli- 
giosas,- À 

Foi de grande cordialidade e en- 
thusiasmo o ambiente em que se 
desenvolveram todos os estudos € 
conferencius da Semana, cujos tra- 
balhos e resultados foram grande- 
mente apreciados, despertando um 
vivo Interesse que reprrçutlu em to- 
do o paiz principalmante entre as 
juventudes estudantiras catholicas. 

Entre os muitos rasiulcados prati- 
cos da “Semana” já se tornaram 
realidades, entre: oulras, a creação 
de novas escolas cathalicas no Lotr- 
ro de Prado, em Victoria, de cara- 
cter gratuito, para ambos (5 sexos, 
Os novos alumnos receberam q pri- 
meira communhão, ministrada pelo 
sr, bispo da Diocese. Outro resulta- 
do fot a constitulção de uma “Jun- 
ta diocesana de Senhoras da Acção 
Catholica Feminina de Jacu”, 









lo revdmo, conego Roy Harper (Prof, 
do Curso “José Manuel da Voncel- 
ção”) e dissertará sobre qo lhema; 
“O Procedimento Cluristão”. 

A's 16 horas e 30 minutos, have- 
rá mais uma reunlão da soviedade 
“Esforço Juvenil”, e 2 assumpro a 
ser desenvolvido pelo menino Joa- 
quim R. Gonçalves, será “O Filho 
Prodigo"; além do orador, varias 


Da Secreinvia da Agricultura reçe- 
bemos o seguinte communicado; — 
“Proseguindo na divulgação de da- 
dos Interessantes que obtivemos na 
Directoria de Industria Animal, tra- 
taremos hoje do problema da crinção 
de porcos em São, Paulo. 


Nosso Estado, não obstante contar 
com as vantagens de um clima ame- 
no, com boas communisações ferro- 
viarias, rodoviarias e sobretudo com 
grandes frigorificos que facilitam 
enormemente a -rapida-collocação do 
producto, ainda não possue uma 
crlação de porcos com o desenvolvi- 
mento que taes condições lhe propor- 
clonam. j 

Tal affirmação é melhor compro- 
vada pela estimativa da população 
pecuaria, realizada em 1992. pela 
Directoria de Estatística, Industria 
e Commercio, e que dá para todo o 
Estado a cifra de 3.975.648 cabeças 
de suínos, assim distribuidos: Por- 
cos, 1.256.969; porcas, 814.868; lci- 
tões, 1.903.711, Total: 3.975.548, 

De malor significação são ainda 
os algarismos de-importação de.pro- 
ductos no commercio de- cabotagem 
do porto de Santos, pelos .quaes se 
verifica que em 1930 entraram no 
Estado de São Paulo, por aquelie 
porto, 13.163.069 Kllos de banha de 
porco, no-valor de 37.145:2345000, e 
475.257 kilos de toucinho, no valor 
de 1.045:565$000. 

A estes algarismos | teremos. que 
accrescentar as quantidades e valo- 
res de productos entrados por via 
terrestre, principalmente dos Esta- 


“dna de Minos Gerges e Paraná, O, 





Criação de porcos 


S. PAULO PRECISA DESENVOLVER A SUINOCULTURA — 
O QUE NESSE SENTIDO TEM FEITO O GOVERNO 


DO ESTADO 








Departamento de Edu- 
cação Physica 


. Estão chamados a compúreca 
sóde do Departamento de Educação 
Physica, à rug Conde do Pinhal, 52, 
1º andar, das 12 às 16 horas de 
amanhã, os seguintes candidatos à 
matricula do curso de Instructores 
de gymnastica de Escola Superior de 
Educação Physica do referido De- 
partamento; Seraphim Leoni, Tee 
Andrade, Mario Nunes de Souza, 
Moseyr Daiuto, Luiz de Almeida 
Marinho, Eurídice da Silva Costa, 
Arthur Saraiva Barbosa, Cyro de An- 


com versos biblicos, 

A" nulte, às 19 1/2 horas, haverá 
o culto de costune com prégação da 
palavra de Deus pelo sr, João Ran- 
gel Simões, e pregará sobre o se- 
guinte thema: “Deus perdoa”, O 
culto seré acompanhado com centi- 
cos de hymnos sacros pela congre- 
gação e pelo coro local. 

A entrada é franca. 


















drade, Marin Rita Barreto, Maria 
Laura Barreto Figueiredo, Wall 
Thiele, Olga Fernandes da Silva, 
Stella Ferreira, Mansur Querios, 


Alaor Pacheco Ribeiro, Paulo Fer- 
raz Salles, Milton Muller. da Silva, 
Lycilna Manara, José Nunes Sardi- 
nha, Henrique Romano, Arnaldo 
Pedroso Filho. 


Camara do Commercio 
Importador 


A Camara do Commercio Impor- 
tacdor-communica a todos os seus. as- 
sociados que a missa mandada cele- 
brar por Intenção do seu distincto 
socio sr. Horacio Machado, se rea- 


que tudo demonstra, de modo nítido, 
que o Estado de São Paulo, o- mais 
rica e prosporo de União, ninda não 
possue uma criação de suínos em 
posição do destaque, apta para sa- 
tisfazer as suas necessidades de con- 
sumo interno: e muito menos para 
exportar productos desses animaes.. 

De 1930 para cá, no emtanto, com 
a quéda do preço do nosso principal 
producto — o café — é com o malor 
desenvolvimento da polycultura e du 
industria de-lacticinios no Estado, 
um grande numero de fazendeiros 
tem procurado desenvolver “a cria- 
ção de porcos, polis já perceberam que 
à suinocultura é um optimo corolla- 
rio “da polycultura. e da Industria |. 
leiteira, isto é um dos melhores 
meios dê - transformar - innumeros 
productos agricolas e de origem ant- 
mal em artigos de facil transporte 
e rapida venda, como sejam a car- 
ne, o toucinho ea banha, 

No Estado de São Paulo notâmos 
recentemente um grande e louvavel 
esforço do governo estadual em pról 
do. . desenvolvimento e aperfeiçon- 
mento da criação de porcos, 

Com o desdobramento da antiga 
Secretaria da Apricultura, a Directo- 
ria de Industria Animal tornou-se 
um amplo instituto de protecção das 
fontes de criação e, completamente 
apparelhada, exerce, por intermedio 
de seu corpo technico e estabelecl- 
mentos zo0Lechnicos, acção incenti- 
vadora de todos os ramos da criação. 

Com referencia. especial À criação 
de sulnos, emquanto a sum Seução 
Zootechnica” investiga os varios me- 


tn capital, amanha, às 9 horas. 
A. Camara pede 0 comparecimento 


dos seus associados a esse acto di 
religião e cariánde. 


QUEM PERDEU? 


Acham-se na 1.º 
Polícia, à rua Fiorencio de Abreu 
n. 91, à disposição de seus donos, Us 
seguintes objectos: seis guardas-chu - 
vas de senhoras e dois de senhores, 
sete argolas com chaves, dois gorros 
de senhoras, um pedaço de fita, qua- 
tro bolsas'de senhoras e uma de 
crlança, uma peca mecanica, um re- 
vólver, quatro pares: deluvas, uma 
planta de terrenos é contractos de 
compra, quatro embrulhos' com rou- 
pas usadas, um cinto de senhora € 
sm. casaco, um caderno de aponta- 
mentos. uma capa de homem, 

Rs . 









Delegacia de; 


1º pareo — Premio € INSOLAÇAU 


— 2:0008 0 4008 — «LU,dy ns) — 
Distancia, 1,300 metros, 
filos 
1 Astarte . cosiiescurssito DS 
o Garda . ceeemseresss ME OS 
343 Canopus . cemecsemero MS 
(4 Paranaguá . cms E bs 
4(5 Trigo . cuersenanesõo cura 9 
(” Bagdá 4 .ceicces ostra «do 


2.º paro — Premio EXPEILTEN- 
CIA — 2:5008, 5OOS & ZauSULU —= Liis- 
iancla, 1.650 metros (19,50). 


as tos 
Let Mariola + vesirecisesnero UM 
(2 Fanatlem . users evo 
(3 Legloloce . suecenmenerert õ1 
2(4 Sempreviva IV css 61 
(Tupá IL coeremereenmano BI 
235 Jaguary LIL qocccrereeree O 
(6 Comedile + eemerereemres 55 
4(7 Gracova  cmeeceserameer Dl 
(8º Venturoso o sessunirasro DY 


3.º pareo — Premio PROGNEDIOR 


— 8:0008 e 6005000 — C:stancin 
1.000 metros (14,15). 
Kilos 
1 Rugol . ccrssesserreanta 52 
2? Leader. IL «useseenererros bz 
3 Marqueza . cecimieneras . 48 
4(4 Anhanguera «o ceserectos 4y 
(5 Doradinha . .eccasestos . 49 


4.º pareo — Premio SUPPLEMEN- 


lizará na egreja Santo Antonio, des- TAR  3:0003 e 6008000 — Distan- 


TURF 1Z(4 DMPLUSLICO 4 serias vou 53 
t4 Lovertier, cosssecsioo 0 65 
JOCKEY CLUBE e 

CR CUL 345 Mulusuucco « «. CS DO 

Para ásicotridas a,  rentizareim pe | AO/SORMIA sino so semear voam (86 

n Comissão de Corridas do Jor key rt vree DECR ON EO RES 2? en 

Clube, organizau o seguinte pros) (* Damusquinde .Licoiioo DÊ 

gramma: 

se parço o — Premio MIXTO — 


3 VS E Gavs00U — Distancia, 1.500 
meltus (ti,4U), 


Kilos 
4 Concratempo . susesvsara DI 
PEGIALÇA o noogaas o nurses BU 
A DUCEM . esco sas RAP) 
3 Forustdo.. seossescres Soo. OR 
A(4 Etru SC UR OI 
(5 Laduçio ss qo romeo TS E) 
1º puroo —, Premio COMBINA- 


ÇÃO — J:U005 v GUÚS0UU — Distam- 
eta, |. US metros (18,10). 


: ] Kios 
LEMUIMDO (4760 va trajeto mo DR 
“Rylópia . quessaannes psd é 
2 Mulundiy . ccraseseraro DS 
DANONE: o meo eras vmoranro DO 
3 Roicu . cencerva ro co. DO 
[444 MILLLUCIO 4 seres Cotestee DR 
(5 Pugade. cesecesensraneos DS 
8” parto — Premio EMULAÇÃO 
— 3:50US É TUUSUDO — Distancia, 
| 1,650 meteus (16,40), 
Elle 
EBrAnNd . coccarrevrivõeoo DO 
9 Laguna . cescerebssrseao DO 


s(4 Capucho , cosesesersôooo DO 
(4 Hermes LI) ,occcesecerero SL 
laçó Servidor . cuucers 
| (6 Alingngora . eecmemeeroro DD 





| Dº paro — Premio EXCELSIOR 
— 310008, U0UZ « LONSUVO — Distan 
eta, 1.050 metros: (19,10). 





Kios 
cin, 1.500 metros (14,40). VULBa rala Acess sega eso UBS 
antes va (e cs GUS cosnvaro . 5 
E essi o ennret entra D “ts ATA Ver UE 54 
Es asp CO E | Valois corconoeerreces (65 
2 Nato Dl goceesee E Ar preciato= ci [StO xeremias , cererrnetanato 55 
3 Cursicam | cereribesa td LS (6 Suturmy + cucudcreranecis DO 


4 Peubalantrio «essere ver 51 
5º quco — 
| 1.650 metros (15,10). 


ça spatagulla o, ccrcesarrrcno BB 
(2 Pavella UU .eccestusesa o 43 





NOTA — Try 
Geral, 15000; Suns queminos e 
tação da Luz parurão des trers pá 
02." ha 14 horas. Proçu de passsgen 
tings'encerr" -se com d veria de pr 

PS CASINO Ap dA SS 


| (brancos cuja apresentação serê « 


Presto ENTRA — 
| 3.6008, 5005 e 294US0U0 — Dittuncis, 


441 Galgo , 
encarar pal 


(B Plucicrd emo 





NFL = 0 1º poreo será renliza- 
do éu 114) Loras. — Os tres ultimos 
uWirudos para 





tacos põu Os 
(eoetthi ant, 


Mes encradaro Architançadas: Cavalheiros, 55000; 


militares nio pagam: entradas; Da E3- 
ra o Hyppodremo, o 1º 08:12,50 hs. 1 
+ dura e volta, 19000; 0 lego de bet- 
nos ty 8º pareo, O les apéen | ssiol 
wes de convites cspecião 

+ encarregado. k 


| < o 


TO 


Em torno do regresso dos brasileiros 





Despachos, particulares que procedem de Rarcelona, informaram 
aste-hontem à direcção da O, B. D, que os esportistas brasileiros 
que competiram na unica prova do certamen mundkal, não podiam 
regressar no nosso pala pelo “Conte Grande”, sendo a vigem em 
consequencia retardada por mais alguns dias, 

Ao ter conhecimento dessa nota Informativa tivemas 4 Impres- 
são pora e simples de que us dirigentes que multo mal tem cuidado 
«do nosso ronume no estrangeiro e multo se apercebem das desvan- 
tagens sem conta que apresenta 0 retardamento ,do regresso da 
turma nacional, do nosso pal Porque não nos parece conceblvel 
que os dirigentes do futebol nacional  descunheceçam por completo 
as grandes despesas accarretadas cemecsse adiamento, o que ninda 
mais virá enfraquecer a situação financeira da velha entidade, Além 
disso, desde o momento em que disputámos a primelra e unica ex- 
hibição do concurso, O que restava a direcção do esporte nacional 
consistia exclusivamente em determinar no seu delegado directo 
naquela representação, O regresso Immediato dus seus clementos, 
pols que estes nuda mais tinham a fazer nos palzes europeus, que 
nos interessansem. Mas, não quiz assumir essa Iniciativa o appare- 
ho maxino do nosso esporte E não quiz assumil-a porque pensou, 
ingenuamente, talvez, que em outras refregas fossem os nacionaea 
melhor succedidos, desfazendo a má impressão produzida no espiri- 
to publico do país a notlela da sua deslocação na serie do campco- 
nata, E assim, foram Jogadas algumas outras partidas, tendo em 
uma dellas sofírido ariuo e penoso revez: perdemos por 8 pontos 
a 4, de um conjuncio com que nos enfrentamos, Depois, fomos ven- 
cilos por mais duas vozes, € conseguimos para consolo, dols uni- 
«os .enpates, .com .selecções de conjuncios .hespanhões, .Mns, 
cumpre-nas indagar: valeu 0 esforço dispendido pelos macionnes er 
terras estrangeiras, € as contrariclades sem par que as competi- 
cões originaram, à consecução desses dols empates?  Affirmamos 
porventura o nosso valor technico, revelando-nos senhores de uma 
graduação que pudesse interessar os Eisgatcarr sabia A 

E' evidente que não. O nosso conjuncio já não ecra de molde 
a provocar O oe a admiração de ninguem. Era por demais 
cabido que au sum organização falha e defliciente, não reunia o que 
na de melhor em nosso melo. Sem preparo convincente, sem ar- 
tculação colectiva, attributo que não se obtem em poucos Instan- 
tes, os brasileiros estavam mesmo destinados a serem e constiturem 
im fracasso em face aos estrangeiros: A” vista do que se vem de 
commentar compriria unicamente À entidade nacional, pelos seus 
dirigentes, seguir q exemplo da delegação argentina, que, teve or- 
dens severas de regressar no seu palz logo depois de cumprida à 
missão que » levára ao velho mundo, Com Isso evitariamos essa de- 
manstração ridicula de technica perante os esportistas europeus, 
demonstração que só poderia diminuir o nosso renome e prestigio 
de alta cultura esportiva de seu povo. Os dirigentes da Confedera- 
cão Brasileira de Desportos estão com a obrigação indeclinavel de, 
bnmediatamente, determinar ao set delegado, que apresse 0 regres- 
«o dos futcholistas nacionaes, evitando delongas que prejudiquem 
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VARIAS NOTAS. 
io: 








A segunda reunião da temporada Dame, Concorrente perigosa, 


extraordinaria do Jockey Clube de 


CORSICAN (E, Bilyva) No 


3ão Paulo, a ser realizado na tarde |mesmo estudo em que correu domin- 
le hoje, no elegante Prado da Moó-|go ultimo, 


sa, deverá ser bastante animada, 


EMBAIXATRIZ (G, Crespo) 


aois o progrumma composto de nove |Nada ou pouco deverh pretender com 
magníficos parcos, deverá proporcio- |semelhante companhia, 


nar ao nosso publico turfista chega- 


E das emocionantes, pois os animaes 


no estrangeiro, E” isso, pura € sim- MM 







ron 


inlistndos nas referidas provas, osten- 
'tum formas excellentes, ! 
| O premio principal é o denomina- | parece em bom estado, Poderá figu- 
em 1,450 metros, | rar entre 05 vencedores. 


do “Emulação”, 


5.º PAREO — 1,650 METROS 
TALEGUILA (E Silva) — Reap- 


onde serão apresentados às ordens do| FAVELLA II (A. Nappo) — Anl- 


Juiz de 


[I, Servidor e Almanzora, 


partidas os parclheiros | mal em franca decadencia, 
Brinnd, Laguna, Capucino, Hermes | deverá pretender. 


Pouco 


SBARCABTICO (J, Montanha) — 


As demais carreiras estão optima- | Ostenta o' magnifico estado com que 


'mente organizadas, e sendo nssim, é 
justo esperar-se para a reunião de 
hoje, no Prado da rum Bresser, um 
successo cgual ao das reuniões pas-. 
sadas, 

Damos, a seguir, os nossos palpi- 
tes: 

Artarte — Canupus — Garda, 
Mnrlola — Legioloce —: Venturoso, 

Rugol — Marqueza — Leader. 

Tupaceretan — Confession — Ba- 
by IV. 

Sarcastico — Leverriet — Mala- 
moeco, 

Contratempo — Garça — Fora- 
Jdo 


saca. 
Briand — Laguna — Servidor, 


inteiramente o nosso, bom nome, Mullk — Plathero — Barraka, 
plesmente o que lhe compete. E | Damos, o seguir, ligeiras informa- 

“ - F, E E |ções sobre os parelheivos alistados 

 MpsgDeousDs oro para a reunião de hoje: 


FUTEBOL 


MACHADO E A VICTORIA 
DR PORTUGUEZA SOBRE O 
S. CHRISTOVAM 


hospital 


pto para outra. 
— Que tal o Jogo? 


com a perna fracturada, 
Felizmente aqui estou e quas! prom- 


4 — Ponto poude apreciar naquelas 


LIGEIRA PALESTRA COM O CA- 
PYIÃO DA TURMA “LUSA” muito movimentado 
superioridade dos paulistas, 
— Que impressão Leve da tur 
“lusa”? 


—  Estol 


O nosso publico recebeu com in- 
contudo satisfação q victoriy da Por- 
Tagucra sobre uv São Christovam, no 
3jo, à lug dos rellectores. 

Não que se duvidasso do valor da 
turma paulistana, mas é que o valo- 
roso ciube cartocê vem se destacan- 
do no campeonato local, vencendo 
púversarios do smais perigosos & se 
impondo pela sun classe. 

A Portugueza, é notorio, se resen- 
te de certa efiiciencia no seu ataque 
e 4 importação dos dois avantes nru- 
guavos deixava larga margem de es- 
pectativa. Conflr cando as esperan- 
«es de todos, a tugma paulistana 
vnçeu de modo convincente, portan- 
do-sg. todos 05 seus elementos com 
galmrdia 0 dedicação. 

A" margem dessa victoria, um caso 
vejutentristecer à tados: um nociden- 
te que victimouú Mathado, o excel- 
Junte zaguelro, capitão do quadro 
panlista. j 

Encontramol-o hontem, à tarde e 
o reporter não, q geixar passar n 


A inclusão do uruguayo Salvac 


da linha atacante, 
so... calcanhar de Achilles. 


Lendimento. 


ultimas semanas foram. bons, 


os novos clementos, 


que, após um abraço no capitão * 
so”, entrau 
epportunidade d Vino Ngeira pales- 
tras 3 qo 

— Resenti-me bastante do golpe 
recebido, «disse-nos ele, Ainda es- 
Na solírendo ns terríveis consequen- 
elas: R 

— A quei ntthibue! d'pontapé vece- 
Dido? 

— francamente, nem sei. Até en- 
tão não havia dado motivo algum «de 
malquerença com qualquer adversa- 
rio. Julgo mesmo ter sido fmpulsivi- 
dade pensada o golpe do jogador ca- 
vioen; pois elle acaba de entrar em 
campo para substituir q um seu 
companheiro, que actuava mal, e era 
aprimeira vez que fa disputar q 
bota, 

— Pol logo no início do Jogo? 

— Sim, Aos dez minutos, mais ot 
menos, E tive muito sorte... 

-— Como assim? 

— Eu la rebater a hola de frente 
guando percebi a entrada potco 
amiga do avante carioca e me esfor- 
se para virar q perna, já então pa- 
ra fintal-o, estando a bola no ar, 
Desse modo, O pé do adversario at- 
tisidu-me de lado, amortecendo, de 
ecrto mexo, n violencia do choque, ,, 

-— Si fosse de frente,,, 

— vw. fstaria à estas horas num 


«MiUustiasttsa tosa 


outro rumo. 


ERR 


0 é 


SYRIO 


de futebol, que se reuliza hoje, 
guintes providencias; 


CHAMADAS DE JOGADORES 
Para o encontro de campeonato 
futebol com o 5. C. Syrio, que 


comparecimento nos vestiarios 
campo social dos jogadores do 


horas. 


INGRESSO DE SOCIOS 


— 






TENNIS 


O TENNIS ENTRE OS JORNALISTAS 


A FAÇA KRUNZER NOVAMENTE EM DISPUTA NUM CAMPEO- 
NATO NACIONAL 





O tennis vae alargando o seu raio 


conseguindo sempre novos elemontos que se E 
e a rr da technica e da aleeipliea e 
ormalistas  coriocas, sob o patrocinio da Associação 

| Chronistes Desportivos e auxiliados pelo Tijuca Tennis Clube Era 
tempos organizaram um- certame de tennis em que se disputa a 
encon da bella taça “Kunzer”, 

5 partidas desse campeonato transcorreram sempr ima: 

- Gando margem à que jornalistas de out õ DE iso 

zassem seus certames locães, goi e e 


5. Paulo teve um, que se desenvolveu em um ambiente 

de cordialidade, organizado pelo Tennis Clube Paulista. sie 

O seu vencedor foi Alvaro Vieira, nosso prezado companheiro 

de trabalhos, que demonstrou apreciaveis recursos technicos do bel- 
sh) Cabo Humberto Dantas fol outro destacado elemento. a 

1) num gesto Iouvavel de são esporiismo, vs jornalistas 

cariocas Convidaran com insistehcia os collegas de Preda Estados 

para a participação nesse campeonato que se realizará em Setembro 

ei nr eua ERRO é individual e nós possulmos alguns 

em condições de se toma >) 

melo pe E rem serios concorrentes ao pri 

O convite dos cariocas estã de pé e, pelo 

: que sabemos, acceito, 

dependendo agore de certa combinação entre j i ; 

Peti a ç cs: jornaiistas locaes 

A taça “ICunzel” é um bello trabalho de arte e nunca será afas- 

tada da circulação, pois que será sempre de posse transitoria, As- 


de acção entre os jornalistas, 


circumstancias, mas elle Lranscorren 
com visivel 


ma 


francamente saLisíeito. 
Desde a retirada de Nabor que não 
Jogavamos assim tão eificientemente, 


tor, 


«parece ter resolvido q nosso problema 
que era o nos- 


Contra o São Christovam jogamos 
bem. A Huha, em st, produziu muito 
e manteve com a defesa um bom en- 


— Julga, então, refeita q lurma? 


—. Penso que sim. Os trelnog das 
mas 
deverão melhorar em muito porque 
aclimatando-se 
mais e ambientando-se, melhor pro- 
duzirão. Assim sendo, a turma de- 
verá apurar melhor homogeneidado. 


A essa alura chegave o Narciso 


lu- 


na indagação da sua 
saude, desviando-se a palestra para 


TALESTRA ITALIA VS, 8. €. 


Parra o encontro de campeonato 


no 


campo do Parque Antarctica, foram 
tomadas pelo Palestra Tulla, as se= 


de 
se 


realiza hoje, o Palestra Ttalia pede o 


do 
2.º 


quadro e de todos os reservas ás 12,30 
horas e dos componentes do quadro 
principal, no mesmo Jocal, és 13,30 


SOCIOS DE POLTRONAS DE 
HONRA = No recinto reservado aos 
socios de poltronas de honra, só te- 
rão Ingreso os que apresentarem a 
caderneta social, capa de cor preta. 


Os 


socios terão livre ingresso ao campo, 
mediante a apresentação do recibo 
do mez ou da annuidade de 1934, 


ERISIILIs es etcserstartsesasasaces sas sesasasesseresessasasassesacersessases. 


i 
i 


aseses0s: 
soststsesas ASA 


assessesssrececesas 


tessese sa cade d 04 




























1º PAREO — 1300 METROS 


ASTARTE (A. Molina) — O seu 
estado é optimo. E' o grande favo- 
rito da carreira deverá sahir victorio- 
so. 

CANUPUS (E. Silva) — Em boas 
formus. Sério competidor. 

GARDA (S. Godoy) — No mesmo 
estado em que correu domingo pas- 
sado. Pulando junto com seus adver- 
sarlos, poderá perfeitamente vencer. 

PARANAGUA! (M, Ribeiro) 
Não é concorrente para se temer, 

TRIGO (A. Arthur) — Corre mul- 
to em pista passada, Poderá ser a 
surpresa da carreira, 

BAGDA (C. Fernandez) — Reap- 
parece em optimas | condições. Ha 
grandes esperanças em sua victoria, 


2" PAREO — 1,65) METROS 


dus forcas da carreira. Encontra-se 


mal muito infiel, 
FANATICA (S. Ge 19) 

deverá protender, 
LEGIOLOCE (C. Fernandez) 

Ostenta o optimo estado com que 


de respeito, 

SEMPREVIVA IV «(L. Lobo) 
Reapparece em regular forma. 

TUPA' II (A. Henrique) — Suas 
condições ainda não são bons. 

JAGUARY III (E, Silva) — Seu 
estado é o melhor possivel. Poderá 
perfeitamente collocar-se entre os 
vencedores, 

COMEDIE (J. Montanha) — Anda 
bem. Seus responsaveis acreditam 
em sua victoria, 


mingo ultimo, 

VENTUROSO (O. Mendes) — Os- 
tenta n forma com que venceu, do- 
mingo ultimo, Concorrente perígoso, 


3º PAREO — 1.000 METROS. 


RUGOL (C. Temandez) — Vae 
ser apresentado em optimas condi- 
e Concorrente temivel ao trium- 
pho, 

LEADER II (A. Molina) — Anda 
muito bem este filho de Impartial, 


Existo grandes esperanças em sua 
victoria, 


MARQUEZA (B, Garrido) — Ex- 
perimentou grandes melhoras du- 
rante a semana, Poderá perfeita- 
mente vencer desta vez, 

ANHANGUERA (A. Henrique) — 
Reappareçe em regular estado, 


mesmo estado de domingo ultimo, 
Pouco ou nada melhorou, ' 


4º PAREO — 1,500 METROS 


CONFESSION (8. Godoy) — Os- 
tenta forma excelente. Deverá sabir 
victorlosa mais uma vez, 

TUPACERETAN (A. Molina) — 
Chegou do Rio em optimo estado. 
Deverá formar o placé com sua com- 
panheira de blusa, 

BABY IV (J. Montanha) — Re- 
apparece em bom estado, Competl- 
dora de respeito. 

NANCY IV (A, Henrique) — An- 
da muito bem esta filha de Grand 


acompanhado da carteira social de 
identidade, 


COBRADORES — Os cobradores 
serão encontrados nos “'guichets” do 
campo, à partir des 12 horas, 

“e. 


FOI TRANSFERIDO O TORNEIO 
SÃO PAULO-SANTOS 


Em consequencia de se encontra- 
rem adoentados. alguns elementos 
do seu primeiro quadro, a directoria, 
do São Paulo Futebol Clube solici- 
tou o adiamento do tornelo que cs- 
tava marcado para hoje, à tarde, no 
campo do Villa Belmiro, com o-San= 


Mulatinho — Marroelro — a 


MARIOLA (A: Molina) — E' uma 


em boa forma. E', no entretanto, ant! 
















—. Suaã 
condições não são de apuro. Nady|! 


correu domingo ultimo, Concorrente 


DOURADINHA (L, Loboy — No| 


+es 0.4: 


sim, é pensamento conseguirse na Alemanha, onde ella foi con- 
feccionada, uma dezena em miniatura desse trophéo para scr of- 
fertada aos vencedores nnnuses, 

Pelo que s tem obscrvado, não sómnte paulistas e cariocas 
disputarão esse premio, mas tambem jornalistas da Bahia, Paraná 
e Minas Gernes, que contam com alguns bons elementos, 


tos Futebol Clube. 


Esse encontro deverá renlizar-se 
em data que, possivelmente, será de- 
signada dentro em pouco, de accor- 
do com a. combinação pasterlor dos 
dals grandes clubes paulistas. 


DOIS LESSA seas sos sada0ss 


esse rasss 
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titacas 
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entetisaaspeça” 


venceu domingo ultimo. Achamos 
que poderá vencer mais uma vez, 
LEVERRIER (B, Garcio) — Re- 
appi E em. regulares formas, , 
MALAMOGCO (A. Arthur): — 
Anda bem e corre muito em. pista 
pesado 


ZORILLA (M. Ribeiro) — Tem 
produzido pessimas carreiras ultima- 
mente. Não nos constá que tenha 
melhorado, 

GEISHA (A. Henrique) —'Ven- 
ceu domingo em turma muito fraca. 
Desta vez a companhia e outra, 

UTIL (A. Molina) — Suas condi- 
ções são as melhores possíveis. Con- 
corrente de respeito. 

DAMABSQUINE'E (C. Fernandez) 
— Tem corrido multo mal. Achamos 
que nada ou pouco deverá produzir. 


6.º PAREO — 1,500 METROS 


CONTRATEMPO (C.. Fernandez) 
— Ostenta magnifica forma. A nos- 
,50 ver deverá ser um dos vencedores 
| provnveis. 

GARÇA (S. Godoy) — Vne ser 
apresentada em magníficas condi- 
ções, Core muito em pista pesada. 
Competidora de respeito. 

DUCCA (O. Mendes) — Anda 
bem e seis responsaveis acreditam 
fielmente em sua victoria. | 

FORAGIDO (A. Molina): — Este 
filho de Ford TI, ostenta presente- 
mente magnífico estado. Sério: Ini- 
migo na carreira, LASETILA A 

EIRA (A, Arthur) — Seu estado 
bom. Sua carreira entretanto vae 
ser prejudicada visto Ler animaes li- 
geiros no pareo, 


LADARIO (E. Silva) À Nó mes- 


mo' estado de 'domingo titimo,' Po- 
derá “apparecer no finiil, Arittrh 
7º PAREO — 1.050 METROS 


“ TREE to E ER TM RARA 

MULATILLO (E, Sllva)! - Oston- 
ta. magnifica forma.  Concorrente 
de respeito, 
1 REQPIA:  (B, Garrido): = Re- 
anparece em, regular, pstndovu o Irá 
rod carreira para seu compa- 
nheiro de coudelaria. 

MALANDRO | (L. Lobo). —. Suas 
condições são bem animadoras, . 

'ALSONE" (J. Montanha) — Anda 
“bem e poderá ser a surpresa da car- 
reira. 

RESACA (C, Fernandez) — No 
mesmo estado de domingo ultimo, 
big no emtanto muito sobrecarre- 
gada,. us 

MARROEIRO (A, Molina) — 
Produziu na distancia um optimo 
trabalho. Confirmando poderá mui- 
to bem sahir victorioso, . | ç 

PAGÓDE (M. Nobrega) —:Pou- 
co ou nada deverá pretender em se- 
melhante companhia, 


8.º PAREO — 1.650 METROS 


BRIAND “(A, Nappo) As con- 
dições deste pensionista da. coude- 
laria Fortunato de Lucça, são as me- 
lhores possiveis, A nosso verem uma 
carreira regular deverá marcar. o 
seu. segundo triumpho.'-Fof:muito 
Jogado: apra tr tio 
: LAGUNA (A, Molina) — Ostenta 
Morri seo canta o Peso nisi venceu 

O. .passado. petidora. 
respelo. 


CAFUCINO -. (C, Fernández) — 
Melhorou muito durante a semana, 
Term pars:a distancia da carreira um 

trabalho. j 
1 HERMES IT (A. Henrique) — Vae 
ser apresentado em boas condições 
de treino e saude, Corre muito em 
pista pesada. 

BERVIDOR (R, Godoy) — Che- 
gou do Rio de Janeiro, em boas for- 
mas. Seus responsaveis reputam M- 
quida sua victoria. 

ALMANZORA (O. Mendes) — 
Tem: corrido muito mal ultimamen- 
te. Achamos que pouco ow nada de- 
verá pretender. , 


9,º PAREO — 1.650 METROS 
BARRAKA (O. - Fernandez) — 
Euas condições são bem animadoras, 
Séria eoncorrente. ' 
GRIS GRIS (B. Garrido) — 
Pouco ou nado deverá pretender em 
semelhante companhia, .. 
-MALIK (O. Mendes) — Em opti- 
mas formas. Produziu na distancia 


RT 


DS BRASILEIROS VÃO JOGAR HOJE 


um dos melhores trabalhos, Adver- 


| do de Montevideo: ha pouco mal 


de | $º treinador, chegará ao Rio de Ja- 


“gem em bôas condições, | 
sr. José Pita Garcia, e do espe- 






suco temível. 

VALUIS (A. Arthur) — Pouco ou 
nada devera prevenuer, 

XEREMIAS 45. Godoy) — No 
mesmo estago de domingo ultimo. 

BATURNO (A. Lopes) — Em re- 
gunros condições. Corre muito bem 
em pista pesada, 

GALGO (J. Montanha) — Expe- 
rimentou grandes meinoras durante a 
semana. Poderá perfeitamente figu- 
rar entre os primeiros, 

PLA'LHERO (A. Molina): — Che- 
gou do Hio de Janeiro em magniti- 
cas condições, E' o grande favori- 
to da carreira, 


A PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


“A pesagem para & primeira prova 
está marcada para às 13 horas em 
ponto. “Us interessados, jockeys « 
treinadores, deverão comparecer ao 
pavilhão” de repesagem únuesa hora 
precisa. 


DECLARAÇÕES DO “FORFAIT" 


A secretaria da Commissão uu 
Corridas, até às 18 noras de non- 
tem tinha recebido “fortait” algum 
de paralheiros ulistados para a cor- 
rida de hoje na Modca, 


A DISPUTA DO Lo PAREO 


A primeira prova da corrida de 
hoje sera disputada às 13,40 horas 
em ponto e a reunião sera levada 
a ettcito com qualquer tempo, 


OS “CRACKS” DA INTERNACIO- 
NAL ACTIVAM O SEU PREPARO 
PARA AS DISPUTAS DAS GHRAN- 
| DES PROVAS 


| Vamos entrar no mez de julho, fi- 
cando assim m pouco mnts de cÍnta 
dias do início du wmporada inter- 
nacional. Os “erucks” que della 
vão participar actvam o seu prepa- 
TO para 0s compromissos que se up- 
proximam, Ainda nontem, pela na 
nhã, diz o “Correio da Mannã”, 
Luminar, que ultimamente produziu 
duas performances mas, fol sugiret- 
tido: a um exercicio forte na miina, 
em companhia de Noblemar, chega- 


de um mez e que ainda núo vimos 
torrer. O “crack” de José Lourenço 
cobriu os 1.600 metros em pouco 
mais de 104 segundos, tendo v ca- 
vallo uruguayo se conduzido muno 
bem a seu lado. A varios profissio- 
naes que assistiram a esse exercicio 
não agradou o galope de Lumli...r, 
sobretudo pelo tempo registado. Mas 
entre elles mesmos não poucos havii 
que davam importancia secunquria 
ao tempo registudo, considerando 
que.a area da pista está muito 
solta, 


REPRESENTANTES DO TURFE 
URUGUAYO QUE VEM PARTICI- 
" PAR DO, GRANDE PREMIO 
ia “BRASIL” 


De bordo -do “famaique” foram 
desembarcados: os dois represenian- 
tes do turífe uruguayo que vêm par- 
ticipar da proxima temporada in- 
ternacional;' Misurl, por Stoyer e 
Mirada, “crúck” de Maronas, € 
Lord Mayor, por Glass Ido) e Lady 
Rose, ambos pensionistas da Cou- 
deleria Ban Jorgito, de Montevinéo, 
Esses cavallos, que realizaram a via- 
| vigram 
acompanhados do seu proprietario 


ctivo treinador, José Riestra, Para 
montar Misurl, segundo Informa es- 


nelro em melados de julho o jockey 
Olegario Ruiz. 


' AÍ MORTE DE UM REPRONU- 
CTOR NO RIO GRANDE DO SUL 
: 12% Vim f 


Acaba de morrer, com à Idade de 
17 annos, no Haras Barba Negra, 
no município riograndense de 'Ia- 
pes, o cavalo Hirondeau, que servia 


como principal garanhão dawuelle | 


estabelecimento de criação, O filho 
de Dusty Miller e Hirundia, nasceu 
na Argentina em 1917 sendo adqui- 
rido nos dois annos para o turfe 
uruguaya onde actuou até aus sete, 
havendo ganho no hyppodromo de 
Maronas o classico Inginiero Deber- 
nadis, defendendo as côres da Cou- 
delaria 'Fraternidad e cerca de ,.. 
22.000 pesos. Adquirido em 1924 
pelo importador Adhemar Ayala, o 
neto de St, FPrusquin passou a cor- 
rer no hippodromo dos Moinhos de 
Vento até sos nove annos, sonse- 
guindo sete victorias e  13:700$000 
em: premios, 





EM BARCELUONA 


Noticiarom os despachos telegra- 
phicos que o chefe da delegação bra- 
sileira ao campeonato mundial ha- 
via telographado à CG. B, D, commu- 
nicando-lhe que fôra adindo - 'gine 
tie” o embarque dos que Integra 
vam essa representação ao certa, 
men, A 

Esso despacho telegraphico não 
trazia outros detalhes que houves- 
sem determinado .essa transferencia 
do regresso dos brasileiros, 

Agora, entretanto, tudo ápparece 
bem explicado: é que a selecção bra- 
sileira enfrentará hoje mails um 
forte conjunto hespanhol, no sentl- 
do, talvez, de ainda uma vez, sub- 





metter-se nos possiveis desastres de 
um outro sério revez, 

Não merece commentario essa de- 
cisão do citado delegado, Apenas 
formulamos votos, e muito sinceros, 
por que'os b elros consigam sa- 
hir-se alrosamente dessa lucta, não 
compromettendo mais o. nosso reno- 
me esportivo, Esse torneio será rea- 
lizado esta tarde, com o Barcellona 
F. Clube. 

E' possivel que depois dn sua rea- 
lização, seja definitivamente fixada 
o datr do regtesco dos esportistas 
profissionaes brasileiros que se en- 
contram no vel':n mundo, em linda 
viagem de recreo.,. 
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Para o jogo de campeonato, 
com o Parque da Moúca, a direcção 
esportiva do Italo-Brasileiro solicita 
o comparecimento de todos os ele- 
mentos dos primeiros e 
quadros, às 13 horas, no campo so- 
cial, 


se realizará pela manhã, do Extra, 
são chamados todos .os 
desse: quadro, ás 8 horas, no campo 
eocial. 


campeonato da cidade, a realizar-se, 
hoje, entre os quadros do Syrlo e do 
Palestra, no Estadio Palestra (Par- 
que Antarctica), a direcção esporti- 
va do Syrio solicita o pontual com- 
parecimento dos seguintes jogadores. 
48 13 horas: José, Joãozinho, Arlin- 
do, Alvldes, Agenor, Carlito, Marcos 
Valente, Monteiro, Memo, 
Seraphim, Mamá, Russinho, 
Turilo, Affonso, Octavio, Villa, Ar- 
mandinho, Sylvio, Durval, 
Ceró, Vega, Pugo, Jubal, Chiquinho, 
Vicente e Vistok. 


guintes jogos do campeonato de fu- 
tebol: 
Vasco da Gama 


meiros quadros; Antonio Cersosimo; 
juiz de segundos quadros: Ricardo 


Cempo do Hespanha F, C., em Ban- 





30-68-1994 mms 


DOS 0S ESPORTES 


Corridas 
Jockey Clube de São Paulo 


SERA! REALIZADA HOJE NO PRADO DA MOO'CA, a 27.* REUNIÃO DA CARRENTE 
TEMPORADA DO JOCKEY CLUBE DE S. PAULO. — O PREMIO "EMULAÇÃO" A PRIN- 


CIPAL PROVA DA TARDE HIPPICA DE HOJE, SERA” DISPUTADO PELOS OPIIMOS 
ANIMAES BRIAND, LAGUNA, CARUCINO, HERMES IH, SERVIDOR E ALMANSORA, — 


PEDE RR RE 
O to paulista É 
O campeonato paulista ; 
* SEU PROSEGUIMENTO ESTA TARDE | 


Com duas provas de futebol prosegue esta tarde a disputa do j 
campeonato paulista de profisslonaes deste nuno, 


No campo da Agua Branca o Palestra Malla, campeão seriado 
de tres nmnos, bale-se com um dos mails fracos competidores ao 
gromulo certumen, 

O Esporte Clube Syrio, que é o seu adversario, cont multa dif- 
fluuldade tem conseguido manter-se na competição de classo de 
prolissiunaes que se realiza, 

A sua turmn não dispõe de elementos technicos capazes de In- 
fluir na selução das competições, pols aínda novatos e sem o lra- 
quejo que se faz mister, não disfructam dos recursos de habilida- 
de, de destresa, com que possam vantajosamente competir com os 
clubes de consagrado renome, notadamente, o Palestra Kalia, que 
tem nestes tres ultimos annos apresentado um quadro que faz hon- 
ra à qualquer centro esportivo, 


Assim, nestas condições, diftlciimente o Syrlo tem mantido na 
disputa do ecrtamen a sua situação, produzindo resultados pouco 
apreclaveis e que unicamente lhe têm servido para permanecer no 
plano de inferioridade que se observa, Comtudo, no ultimo domingo. 
contra á expectativa geral o conjuncto syrio se mostrou um habil 
adversario do São Paulo, tendo o enfrentado com valor e tenaci- - 
dade admiraveis Estará disposto o Syrlo a repetir a procsa rove- 
Jada domingo ultimo? Não o cremos, e o dizemos, com sinceridade, 
O Palestra Italia é um dos conjunctos que não se deixam surpre- 
hendcr facilmente, O seu quadro treinado e disposto, possue os 
attributos proprios de uma “eleven” que tem consciencia de seu 
valimento, e, em tacs condições, facll lhe será assumir desde logo 
o predomínio de investidas e da acção em campo, Por isso a pars 
tida que se anuuncia promette desplr-se de qualquer interesse, npe- 
nas podendo enthustusmar os afeiçoados innumeros dos dois clubes, 


TERRE]: 


Er 


UE o DE nana 





A outra competição official da tarde de hoje será travadas en- 
tre os esquadrões do Corinthians e do Paulista, Este ultimo clube 
estrevu-se esta temporada na Associação Paulista, substituindo o 
São Bento. E sua acção não tem sido das menos obscuras, Contra 
o Palestra Ialta aglu magnificamente, patenteando optimos recur= 
sos technicos, que melhor aproveitados, poderiam produzir resultados 
apreciavels. No emtanto, Já contra o São Paulo a turma do Paulis- 
ta se resentiu dos mesmos característicos, tendo perdido por” uma 
differença de contagem bem elevada, E” adversario de hoje dessé * 
clube o cunjuncto do Esporte Clube Corinthians, que se refez nesta 
temporada de suas disposições anteriores, obtendo outra articulação 
mais condizente e proveitosa do que se observira em passadas tem 
poradas. Constituiu, como se costuma dizer, uma resurreição, a dos 
corinthianos Com maior vivacidade, muito melhor interesse, agindo: 
desassombradamente, os corinthianos pouco a pouco se refazer de 
insuccessos anteriores, e novamente ostentam a galharda perfeição 
que constitula Incontestuvelmente um dos mais hunrosos predica- 
dos. E' essa, em consequencia, a melhor partida da tarde c que 
upparece mais equilibrada, com outros attractivos que lhe demaresm 
o seu característico de brilho que é de se prever. 
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C. ER. A. ETALO - BRASILEIRO Halo-Lusitano F, C. x A, A. Casas 

le Paulista — Campo da Ialp-Lusi- 
Jogo com o Parque da Movca — |tano F, C. — Juiz de primeiros qua- 
hoje lcdros: Carios Rustichell —- Juiz, de 
isegundos quadros: Dyonísio Alvaro 
dos Santos — Representante: dr. J 
C, da Silva Freire. I 


Liga ide Esportes da Força Publica 
x A, A. Republica Campo 'da A, 
Olympica Municipal — Juiz de pri- 
meiros quadros: Mario Bragaglia — 
Juiz de segundos quadros: João Lou- 
renço — Representante: Alfredo. de 
Freitas. HbA Cit 
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Jogo do Extra — Para O jogo que 


Jogadores 


ESPORTE CLUBE SYRIO 


Palestra x Syrlo — Para o jogo de em Campinas — Julz de primeiros - 
quadros: Dino Janeiro — Represens 
tante: dr. Francisco Ursain;' “' 


DIVISÃO DO INTERIOR 
FINAL DO PRIMEIRO TURNO 


Cachoeira F. C. x A. A; Ferroviaria 
— Campo do, Cachoeira F. C., em 
Cachoeira — Juiz de primeiros quas 
dros: José Alexandrino, da 4. Olym- 
pica - Muulcipal — Representante; 
Maximo de Paula Santos, de Guaros ' 
tingnetá, A en id, 


ATHLETISMO '' 


A PROXIMA DISPUTA DA RUS- 
TICA “GAZETA” “1 


Victorio, 
Zago, 


Valerio, 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE 
FUTEBOL 


OS JOGOS DE HOJE* 
Estão marcados para hoje, 05 se- 


tebol da Federação Paulista de Pu- 


São Fanlo Eailway A. €. x União 
Campo do São 
Paulo Railway A. C. — Juiz de pri- 


julho proximo a prova rustica “Gas 
— zeta”, (cem 
A “Gazeta”, em cuja homenagem 
se realiza à prova, offerece & primel- 
ra turma classificado uma 'riquissis 
ma taça. DISTA 
O percurso vem sendo cuidadosa- 
mente estudado, e os organizadores 
tudo vêm fazendo para que o pu- 
blico possa assistir no desenrolar da 


Representante: Agostinho 
F. €. x Jardim F. O. — 
tos — Juiz de primeiros quadros; Ho- 


mero Nicolino — Representante: dr. | corrida do Belvedere da avenida Hy- 


Antonio Ferreira, glenopolis. o 


dita 


TD 


À situação premente dos 


clubes da | Divisão 


O QUE NOS DISSE CARLOS LOPES SOBRE A REUNIÃO 


DE HOJE, NA SE'DE DA APEA 


um anno a esta parte o nosso je ds Polícia, a Apea resolveu abolir 
futebol atraveisa uma aituação ín-|a cobrança de entradas nos jogos 
disfarçavel de descontentâmento, | de nossa divisão, mas as nossas des- 
Varios são os motivos determinan- | pesas não foram reduzidas na proó- 
tes dessa inquietação e as prov:- | porção. Quando se cobrava entrada, 
dencias tomadas pelos proceres es-| cada clube disputante pagava 30$ de 
portivos ou são platonicas ou inef- | njuda de custa ao juiz, alvarás, eto, 
ficlentes. e Agora que não se conta com ren- 
Si os grandes clubes soffrem fi- a enip 205000 por, clu- 
gancera e technicamente, os peque- | => y k 
gos clubes sentem mais accentuados| Melhor seria que a Apea deixasse 


como estava cobrando-se Ingresso, 
Pulo ipi raro cpa na poís a reducção foi minima, apenas 


' se economizando 265!, s X 
io respeito ES TURPR As despesas decorrentes dos jogos 
marcada para hoje, constando da 
ordem do dia assumptos dos mais 
palpitantes. 

Um encontro ligelro, hontem, 
cum o esportista Carlos Lopes, pa- 
redro do Jardim America FP, C,, ser- 
viu para uma interpellação sobre o 
assumpto, 

— “A situação dos clubes da 1º 
Civisão, qisse-nos elle; é iInsusten- 
tavel. Sob todos os pontos de vista, 

Em primeiro logar, temos o as- 
pecto financeiro, Clube modesto, 


















clube em 1008 em cada jogo, ! 

Depois, temos outros | encargos 
impostos pela Ape, qual sejam à 
taxa de 65 por jogador inscripto; 15 
por formula de: inscripção e for- 
mula de attestado medico. 

Por outro lado, ha excessiva n- 
gorosidado na appliceção de mul- 
— Reslmente,.. y 

= Outro ponto Injusto é o da 
transtrrencia, Mote não ha estagio 
e nem “passes” dos clubes““amado- 


A. A, Ponte Preta x A. A. Artigo! 
nia — Campo da A. A. Ponte Preta, "' 


Organizada pelo O, A. Atlas AM CA 
patrocinada pela Liga Suburbana de 
Athletismo, realiza-se no dia 8.de . 


são multas e eu computo as do meu . 


é claro quo não contamos com qua- 
dro soctal de um, dois, cinco ou dez 
mil sostos, A contribuição social 
mal chega para as despesas internas 
com o' preemento de aluguel da sá- 


de, material esportivo, etc. Além 
dessas, a -Apea nos impõe outras, 
algumas dellas dispensaveis, ” 


Por uma imposição da Preleltura 





ves” para os dos profissionites, As- 
stm, quando um clubs melhora a te- 
ehnica do seu conjunto, os grandes 
ciubes não roritam si elle gastou 
pouso ou mito dinheiro para deixar 
q quadro es tnos rondicões tectmi- 
cas, coblenma os segs memores josi= 
dores e levam-n'o Sem a menor ces 
rimonia... 


| 


A ORIGIN DAS CRISIS 


Alndo cath bom viva no e agia publico desta enpital mn cima orgn- 
ttem cia ultima oriso que atingiu o futebol do pais para quo mistér nos 
Hojh romemorar seus minimos detalhes e suas immediatas consequencias, 
Cn olubts do Rio, quo formavam a Associação MeLropolluna de Esportes 
Alhicticos tivoram, corta feita, que luctar uns contra os culros, porquan- 
to clow Influlam consideravelmento para o desprostigio complo- 
to do muno de esporto que ul se cultiva com malor entusiasmo, arrulnan- 
do seus intoresses o, virtunimento, os da propria entidade do quo faziam 
parto, Daly, uns clomentos prestigiogos desses clubes rounirem-so entoulas 
damento o estudarem, em conjuncto, ns causas originarias desso facto, que 









Nessa mesma noite sorá oxhibida 
a ndo fita da Justa quo ho ron- 
Mou no dia 20 do mao no Parquo 
Antarotioa, entro Benedicto Santos 
x Hermínio Spalln, , 

Drovo sorá marcada à data do fas 
Lvl do Benedicto Santos, annun- 
eds frca desdo Jogo os bilhotoy f 
venda, 





HYPPISMO 
SOCIEDADE HIPPICA PAULISTA 


O comnourso do hojo 





os Inquictava. Postas as questões om debates tomaram, então, a attitude 
unicos quo noharam sor compatível com a gravidade do momento: aLtribul= 
en no systema então em pratica, n causa tnlves directa dos ncontecimen= 
tus. E rosolvorom mudar do orientação, enviando nos dirigentes do Instl- 
tuto um longo memorial em quo expunham, com fidelidade, o ponto de vis= 


ta om que se colocaram, 


Dias apos a ontlundo supertoi em memoravel reunião declarou-os pu- 
bilcamento excluidos da-communidade, à vista da attitudo desassombra- 
Gu quo vinham de assumir. -Anto cesso desfecho não tivermm outro recurso 
sinão o de optarem pola mudança pura v simples dos methodos até então 
mguldos, E roorganizaram nova corporação, sob o systema proflestonal, 
congregando em seu melo quast a totalidado dos grandes clubes da Capl- 


tal da Republica. Apenas se afastaram do convencionado 


dois grandes 


tlubes: o Flamengo c o Botafogo, que julguram necessario prestar sum so- 
Hdnricdado 4 antiga instituição mn que se achavam ligados por laços indes- 


truLiveia, 


Em São Paulo quast nada houve que pudesse resultar em qualquer 
criso violenta quo desse por terra com n Associação Paulista, n exemplo 
do quo succedia, no esporte metropolitano. Os clubes reunidos resolveram 
Hpolar a Inlolntiva dos grandes gremios do Rio, e, ista feito, rotiram-se 
dn O, B. D. o formam, a seguir, a nova entidado proflestonalista — q 


Federação Drasileira de Futebol, 


- Ahl estão refellos 03 [actos quo originaram o occorrido, Teso sómente 


uunnto & historia, Mas, os effeitos de tudo isso? Quaca ns cousas que de-. 
terminaram essa attitude decisiva dos gromios cartocns? 


uma unica: o prejuizo Incalculavel 
grandes clubes, os clubes pequenos, 


Simplesmente 
que proporcionavam nos chamados 
quo não dispunham do renda ce nem 


de renome, para com clles competirem, pelo menos, em igualdade de con- 
adições. Pola o que se verificou na Capital da Repubilca está se registran- 
do, agora, em São Paulo, Os grandes clubes — Palestra, São Paulo, Co- 
rinthiana, Santos c Portugueza, estão, n qualquer momento, para refun- 
alr o esporte, porquo não mnis se podem amparar, com 03 clubes pequenos 
8 Influlrem poderosamente sobre os seus resultados, nas pelejas de futebol, 


E* muito raro o dia em quo não se 
pequenos clubes na pouca affluencia 


altribuc, nas rodas dos paredros, nos 
de publico nos dias de tornetos,. da 


temporada deste anno, A nho ser este ou aquello Jogo, 05 demals não at- 
tenhem o Interesse dos esportistas. E onde buscar a causa elficlente desse 
desintoresne, dessa falta de enthuslasmo? Exclusivamente, na pouca renda 
quo offerecem os tornelos com os chamados clubes pequenos, que não Lêm 
piolico proprio e nem quadros à altura das necessidades do momento. E, 
Gr..l, o dilema; ou os clubes pequenos se retiram do organismo principal, 
dando logar m. que sómente os grande clubes, do possibilidades Incalcula- 
veis, so conssgrem á disputa dos torneios, ou de outra forma, elles, sózi- 
nãos, repetirão o gesto o mw attitudo assumida pelos gremio do Rio de 


Janeiro. 


E essa crise que, por. força dos acontecimentos, não tardará n desen- 
volver-so, pola jk tem raizes, o bom profundas, nes entusas que vimos de 
commentar, € nessa hora os clubes não terão outro rumo a tomar. 

A classe do futebol contemporanco não mais nadmitte em campo uma 
exibição inferior. O publico exige bons jogos, bons quadros, nperfeiçon- 
des os seus elementos, e cquilibrlo entre os combatentes, Para isso elle 
paga as entradas, como escopo unico de assistir n um bells espectaculo de 
nasurcra esportiva, Portanto, os clubes de Sho Paulo não encontram outra 
Bebida para o “impasse” em que se collocaram por Ífnrça das circumstan- 
clas: on fundação da nova Liga, ou a adaptação da existente, estã por 
pouco, dependendo unicamente de qualquer prejuízo que o futebol de hoje 


venha ocensionar a um grande clube paulista, 


que occupa posição de 


summo relevo no curso dos acontecimentos. E' o que o futuro e os factos 
nos rovolarão dentro em pouco,,, — F. E. 


As insoripções | acham-se abertas 
nos sédes da Liga Suburbana de 
Athletismo c O, A. Atlas, ambas si- 
trutas no largo do Arouche, 106, bo- 
brado, com o sr. Mario Keller, 


à 2* VOLTA DE SÃO CAETANO 
PARA A DISPUTA DA TAÇA 


FANFULLA” 


Domingo p. passado, renlizou-se 
no visinho burgo de São Cuetano q 
volta de São Caetano, instituida pe- 
Jo Jernal “Faníulla”, em disputa da 
beilissina taça offerecida pelo mes- 
mo Jornal, 

A" hora da partida estavam ali- 
Ehuados 94 corredores - pertencentes 
aos diversos clubes do municipio de 
São Bernardo. A partida foi dada 
exnctamente ás 8,63 horas da ma- 
nhi, sendo coberto o percurso de 
5.500 metros no tempo de 18'24" 216. 

Colloçou-se em primeiro: lugar o 
pedestriano Antonio Santos, -da Rho- 
dia do São Bernardo, tendo chega- 
do logo & neguir 05 athletas Francis- 
co Cordeiro, Raymundo Rolim, Fran- 
clsco Mendes, Antonio Nogueira e 
Orlando dos Rels, todos pertencen- 
tes nv Tal Clube, de Bão Caetano, que 
desta maneira venceu pel segun- 
dn voz transitoriamento a taça 
“Panfulia”, 


A seguir fol levado à” crelto | um 


interessante festival poly-esportivo 
organizado pela directoria ; do Tal 
O be, em commemoração | do pri- 
tneiro anniversario da fundação des- 
tê clubo, ' 

A" noite realizou-se um 
bato, que pôs assim termo:-nos fes- 
tojos realizados. 

Os premios tndividuges foram en- 

- tregues bontem, na séde social do 
clubs, 


FEDERAÇÃO PAULISTA DE 
ATHLETISMO 


A competição interna de hoje 


No pista do 5. Clube Germanta 
serã cenliada hoje, à tarde, uma 
competição interna de athletismo, 
promovida pela Fedoração Puulista, 

O certgmen desta tarde, embora 
não so revista de interesse capital, 
polis que tom o caracter intorno, só 
“vem despertando certo enthusiasmo 
entro os adeptos desso esporto; mais 
Hendor-ao' valoroso clube teuto. 

O mu programma, horario e or- 
des dos juízes é o seguinte; 


HORARIO 


14,90 ligras — 200 mts. bnrretras 
(Q. Classe) — eliminatorias, vara 
(Q. Classe) — Peso — Infontis e 
Q. Cinsso, 

14,45 horas — 50 mts, eliminato- 
rias — Inf, ; 

14,05 notas — “Tô mts. eliminato- 

— Juv, , TOUT 

15,06 horas — 75 mts, final — 

minina, 

15,15 horas — BO mts, final — 
Infantis, , 

, 16,25 horas — 300 mts, ' elimina- 
torias — Juy, — Disco — Q. Olas- 
ms — Aliura — Feminina; Infantil 
o Juvenil, : 

15,36 horas — Rev, 4 x 75 metros 


— Feminina, Sis 
15,40 horas — 75 ms, final — 
Juvenis, : 

15,50 horas — 4 x 50 mts. — In- 
fantis " 1 


16,00 horas — 4 x 300: mts. 
Novissim : 


08. 

* 168,16 horas — 300 mts, flnal 
Juventia — Extensão — Juventg 
Dardo — Feminina — Inf, oeq.0. 

16,2% horas — 200 mts, barreiras 
— Q. Classe — Final, 

10,40 horas — 4 x 75 metros — 
Juvenis, 

10,55 horas — Rev. 100 x 200 x 
400 x 800 — Q. Classe. 

1715 horas — 4 x 300 metros — 


Juvenis, 
OS JUIZES 
Arbitro, dr, Plinio Botelho do 
Amaral, 


Juiz de partida, dr, Max de B, 
nar: 
rector de campo, Orlando. Del- 
Ja Nina Y 


Juizo” de chegada: Lino Nocera 
Henrique Stacble, Alvaro F, Fóf 


oi Pra e e mn 


Hanz Harling, Ferdinando 
Irineu Beraldi, Aldo Rapel. 

Chronometristas: José Gozo, Jor- 
ge Manceho, João Paul), Amadeu 
Minchillo. 

Juizes de saltos: Danilo Lorenz, 
Miguel Panzone, Erich Sommer, 

Juizes de arremessos: Bento Mnat- 
rca Alfio Lezzarl, Fritz Relna- 
cker. 

Registador, Ermosto. Sommer. 

Annotador, José O. Lage, 

Annunciadores: Armando Andra- 
de, Nelson L, Lorenzi. 

Inspectores: Antonio Paolillo, Car- 
los Fonseca, Mario Gonçalves e Eml- 
lo A, Elias, E 


PINGUE-PONGUE 


RESULTADO. DO | TORNEIO INI- 
CIO DA LIGA SANTISTA DE 
PINGUE-PONGUE, 


SANTOS, 26 — Constitulu um 
acontecimento de relevancia para o 


Marchi, 


























Proscgulndo na exceução do mau 
programma do actividades no cor= 
rento anno, a Soclodado Eippica 
Paulista vom de organizar um novo 
concurso para domingo, constante 
de Lres provas, todas dedicadas ds 
SUNS NMAZODAS, 

Reina no selo da bonemerita so- 
clodade paulistana desuúsndo Interos- 
so por case concurso, quo terá Início 
tus O horas, 

O programma elaborado 6 o so- 
guinto: 

1º PROVA — “Taça Bra, Elza 
Sheldon” — Corrlda de Lrote ma dis- 
tancia de 1.600 metros. Premios! 
nos classificados em 1,9, 2º e 3, lo- 
gnres, objectos do arte, 

2* PROVA — “Taça Nelly Pom- 
peu do Amaral” — Percurso de cer- 
cu de 000 metros sobre 10 obstaculos 
com altura maxima de 1,90 o Inrgu- 
ra maxima de 2,00 metros, para 
qualquer socio da Sociedade Hippl- 
am iai montando qualquer ca- 
vallo, 

Os cavaleiros vietorlosos em con- 
cursos ofílcines terão os seguintes 
“hundicaps”, 

Montando cavalos com victorins 
em concursos offlcines, desde 1,º de 
Janeiro de 1934.,, 0; montando ca- 
vallos classificados, desde a mesma 
data... 0,10; montando cavalos 
sem classificação... 0,20; montán- 
do cavullos ostreantes,.. 0,90 

Os envalletros com victorlas terho 
ns mesmas vantagens, havendo, po- 
vém, um “handicap” de 0,10, 

Os animnes que concorreram no 
concurso de 24 do corrente mez não 
perderão as vantagens que desfruta- 
vam anteriormente, qualquer quo 
tenha sido n sum classificação na- 
Quelle certamen. Só se consideram as 
cinssiflcações ou victorias olficiaes 

Premios — Ao 1.º logar, a “Taça 
Nelly Pompeu do Amaral"; no 2, lo- 
gar, Taça em miniatura; ao 3.º lo- 
gar, Taça em miniatura, 

3* PROVA — “Sra, Margarkia 
Porssell" — Corrida raza nn distan- 
cin de 800 metros para amadores, 
Aos vencedores serão conferidas me- 
dalhas de ouro, prata e bronze, 


FOI TRANSFERIDO O CONCURSG 
INTERNO DA SOCIEDADE HIP- 
PICA PAULISTA 


A Socledado Hippica Paulista, con- 
tormo noticiamos, organizara-a pa- 
ra hoje um concurso interno de 
háppismo. 

Attendondo a varlos pedidos de s0- 
elos « concorrentes, a directoria 
resolveu ndtar esse concurso para o 
proximo domingo 8 de Julho, pela 
manhã e com n mesma ordem do 
programma organizado, 


TENNIS 


CLUBY ESFERIA 


Deverão comparecor. ma séde, à9 
14 horas, de hoje, para o jogo con- 
tra o Tennis Clube Paulista, turma 
D., os seguintes jogadores do. Espo- 
ria: — Ferrucio Puncera, Galliano 
Cinampaglila, Italo Riccl, Silvio Po- 
Jetti, Noblle Apostolico, Ettore Gar- 
barino, Affonso Normano ce Ra- 
phacl Gabriele, 

Chamada para treino: — Devem 






CORREIO PAULISTANO 


PAR 


1 LOU CIAB, os 00d ore dido 
Lg: 40 CMB rea rea até 


lg. 140 cms. ,ecceresais 


Carreau, lom françoza, 
DOC OMS, Seia fa nd o é oro obiato 


cms, eve ae sena 44 


PARA 


Damier, Im de córes 


cms, 


côres da moda, 


côr , Usa marron, 
proto, 


cinza q beige, modelo esporte, 


Cordilaine, lun de côres lisas bem modernas, 
Angorá Chevron, lan em bonitos tons mesclas, 


Cordonné, In de côros lisas bem em moda, 


Crépo Maroc, lan de córes lisas modernas, 
lg. 110 cms, COCA O eo o nana a sad 


Melange, lom fantasia de fino gosto, ly, 135 


IG ADC gi ais ds ras e OS Trava ta To 


| Tweed, lom franceza, bonita femtasia, lg. 140 


MANTEAU de lan, tong meselna de 


VESTIDO de lan, córes lisas, beige, 








e 


— 


Y 


NOVO PLANO DE VENDA 


VENDER BARATO PARA QUE TODOS POSSAM COMPRAR 


TECIDOS DE LAN 


MANTRAUX 


EEE EEE EEE 
RCC asas a e nana a a 44 


eterna acre 


PARA VESTIDOS 


desenho xadrez, lg, 


EEE 


ECC e sauna an 4a 


TAILLEURS 


lisas bem modemas, 


EEE EEE 


JAQUETA de * 


res lisas: azul royal, vermelho, ma- 
rinho e branco, 


MANTEAU, de lan “flausch” em 
marinho 


ou TAILLEUR de 


1153 
1504 


COLLETE de 


225 
358 
368 


245 
29$ 
34$ 


328 
458 


de marron, marinho e preto, 1808 


JUMPER de malha de lan, sem 
manga, em côres lisas, 


flausch” de lnn, cô- 


954 





ESPECIAL PARA SENHORAS 


MANTEAU, de lan, typo esporte, em CHAPEU de feltro, forma moderna, 


córes da modn e preto, 


148º 


ZIBELINE - CAP, em lan voelcur, 


angorá de lan, tons preto, branço, belge, vermelho e 
marinho 186 
COLLERETTE de pelo kann 
marron, 


dp 


malha de lan, em 


RENARD do zibeline marron, 
tigo bom, 


484 


Ar- 


comparecer hoje, das 8 às 9 horas, 
para o treino da 5.º divisão, turma 
B. os seguintes jogadores: N, Mar- 
tino, E. Gross, J. Kteffer,'J, Rels- 
ncr, N. De Chiara e C. Landi, 


pingue-pongue locnl a realização do 
torneio início do campeonato: da L. 
8. P. P., ante-hontem, á nolte, na 
séde do Brasil F. C,, paro onde 
accurreu um publico seléçto, . f 





marron, marinho e preto, ' 145$ 


VESTIDO de angorá de Ina, tons 


de verde escuro e preto, 1508 


córes lisas, bem modernas, 485 


ECHARPE de lan, listas trânsvorsaes 
bonitas combinações de córea, 208 
4 o tá 


e 


1956 


LUVA da melhor suedine Invavel, 


côr creme, com costura & mão € en- , 


feito preto, bonito canhão, 208 


pomposo |' 


Às provas, que se desenvolveram 
Interessantes, offerecendo lances, de 
emoção, tiveram o soguinto resultado 
final; — Beira-Mar, BO —, Portu- 
gueza, 74, ã 


EM PROVA DE CAMPEONATO DA 
ASEA, JOGARÃO DOMINGO PRO- 


XIMO PORTUGWEZA E BAN-“ 
- DEIRANTES ' 


SANTOS, 26 — Segundo: determi- 
na à respectiva tnbella, a Portugueza 
e o Bandeirantes deverão ser adver- 
sarlos no proximo domingo. 

Trata-se de uma “das' mais impor. 
tantes provas do certame citadino, 
pois estarão frente n frente os dois 
mnls pujantes esquadrões ascanos; 

O rubro-negro, conjuntamente 
com o Brauill, oceupa à Hderança da 
tabela e, para conservar esse pos- 
to, procurará, por certo, impôr-se sos 
bre'a campeã, que não contará com 
o concurso do centro-médio Neves, 
que domingo ultimo, por occastão 
do treino matinal que se realizava, 
(chocando-se com Cesar, teve a perna 
direita fracturada, te'do de baixar 
8o hospital. ] 

Não obstante, a Povtugueza- conta 
apresentar um conjuncto em boas 
condições, devendo estrear o saguel- 
ro Pedro, que pertençou no - Hespa- 
nha e reapparecerão Abelha e- Cruz. 

Espera, assim, & campeã annullar 
a desvantagem experimentada - quan- 
do do encontro com o Portuarios. 
para se manter no segundo posto, 

O rubro-negro cstá em bon forma, 
devendo amanhã o seu pessoal sub- 
inctter-se a rigoroso ensalo. 


BOLA AO CESTO 
CLUBE ESPERIA 


CAMPEONATO | INTERNO, - — 
Estio mercados para hoje 05 jogos: 
entro as seguintes turmas: Vicente 
Napoll va, José Gozo e Dr. João de 
Lorenzo vs. Miguel Panzone. 


PUGILISMO 


GRANDE FESTIVAL ESPORTIVO 
EM BENEFÍCIO DE: BENEDICTO 
: SANTOS 


Em dias do proximo mez; de:.ju- 
lho, no Colyseu Paulista e por ini- 
cintiva de um grupo de amigos, de- 
verá reslizar-se um grande festival 
esportivo cuja renda reverterá em 
beneficio de Benedicto Santos,. o 
popular “Ditão”, quo com tanta ga- 
lhardia sustentou o titulo de cam- 
peão de box dos pesos maximos bra- 
Sllciros até que, por um lementavel 
Incidente, na formidiivel lucta .em- 
penhada com Hermínio Spalla, em 
1924, teve de se retirar dos rings 
paulistanos. 

Nesse festival deverão participar, 
além de varios amadores ce profis- 
Slonnes de box c catch-as-catch- 
can, alguns dos elementos mas re- 
presentativos do nossos clubes d> es- 
grima (FP, P. E.) em essaltos do 
floreto, sabre e espada. 





| 8. PAULO F. €. x A, A. LIGHT 
'& POWER 


Iniciando o campeonato da J 
divisão, encontrar-se-ão hojo, as 
turmas deste clube e da A, A, Ll- 
ght & Power, sendo solicitado o 
comparecimento dos seguintes ten- 
nistas, às 14 horas, em nossas qua- 
dras: Paulo S. Gordo — Francisco 
R. Arantes — Ernani Cluimarhes 
— Jatyr Gonçalves — Fernando B, 
Agulur — Auto A, Amorim — & 
Augusto C. Leite, 


SOC. HARMONIA DE TENNIS 
x S. PAULO F.C. 


- Em continuação ao campeonnt. 
da 4.º divisão renliza-se hoje um jo 
go entre às turmas deste clube e ag 
da Sociedade Harmonia de Tennts. 
para o qual é solicitado o compareçi- 
mento dos seguintes. tennistas, ús 
8.30. horas, nos quadras da Socleda- 
de Harmonia de Tennis; Arthur 
Perreira Sobrinho — Horacio M, 
Barbosa — Oscar Coelho dn Silva 
- Antonio de Toledo Passos — Au- 
gusto CG, Leito o Lauro Sousa Li- 
ta, 


VARIAS 


O ANNIVERSARIO 'DO 1. P, E. 
FUTEBOL CLUBE | T 


No proximo dia 7 de julho, esta 
sympathica aggremiação vae gssi- 
gnalar a passagem do seu segundo 
anniversario. oe Í 

Graças no incansavel trabalho da 
sua directoria, ondo se destaca O 
vulto inconfundível do presidente 
José Marcellinl, muito bem condju- 
vado pelos seus companhetros, o L, 
P. B. Futebol Clube, em menos de 
dois annos- de existencia, logrois le- 
var a efeito um vasto prógramma, 
resultando occupar hoje, entro sous 
similares, . um posto vordadeiramento 
Invejavel, ; 

No campeonato da A. O. E. A, 
que vem disputando pela primeira 
vez, com lsonjeira: actuação, O. peu 
onze tem se conduzido com agrado, 
proporcionando Juctas bastante -equi- 
libradas. Com sua modelar séde, in- 


| 
stallada no predio n. 4 da rua Brau- 


lo Gomes, preenche uma necessida- 
de indiscutível para o progresso so- 
cinl, Neste campo, tem realizado 
uma série de reuniões que tem agra- 
dado sobremaneira na todos os so 
clos e convidados e, conílanto no 
brilhantismo de que sempre as mes- 
mas se revestiram, annuncia para 
commemorar a passagem do 2º an- 
niversario do clube, um grandioso 
convescote que se realizará no din 8 
vindouro, nas instaliações da Fa- 
senda Santa Ondina em Mogy des 
Cruzes, gentilmente cedidas pelo 
Laboratorio Paulista de Blologia, 

A caravana partirá em carros re- 
servados às 7,20 da estação da Nor- 
to offerecerdo a directoria a todos 
um farto almoço, acompanhado de 
bebidas, fazendo parte do progcam- 


ma alguns numeros recreativos, fi- 





nalizando com um balle, 
em tos o Paço 
As Insoripç 

verão ser feitas na uéde social, & rua 
Braúlio Gomes, 4, no escriptorio do 
Laboratorio Paulista de Blologia é 
com o gr. Fernando Agular, seore- 
tarlo, + 

Estas catarão sujeitas no pagamen- 
to das taxas, a saber: — Socios, 98 
— Pessoas da familia dos socios, 58 
o convidados" B$000, que se destinam 
às passagens daqui a Mogy das Oru- 
ves c de Mogy à Fazenda, 
baile, eto, 

Para csta festa, que 6 dedicada 8 
todos os socios e exmas. familias, é 
espero um brilhantismo todo espe- 
clal, notadamente por se tratar do 
um festival de anniversario, num to- 
cal extremamente agradavel. 


UM DIA FESTIVO NO 8. PAULO 
- RINK 


Hoje, domingo, por totos os titu- 
log, o Bão: Paulo Rink receberá em 
seu amplo salão o que & nossa ca- 
pital possuc-de mais fino. e interes- 
santo, que, all, passa algumas ho- 
ras agradaveis e,, tambem, pratica 
um dos esportes mais recommenda- 
veis na estação de inverno; a pati 
VAção, 

Nas tres secções do hoje, a mowi- 
cade paulistana se-divertirá a valer, 
entre patinar e sorrir, levando, des- 
ta maneira, uma vida saudavel e 
recommendavel aos que desejarem 
possulr uma saude do ferro e um 
espirito sadio. 


CORREIO AFREO “AIR 
FRANCE” 


Procedento da Europa, com: esca- 
lag pela. Africa: e: Norte do Brasil, 
passou, hontem, por Santos, pela ma- 
drugada, o avião correlo da Alr Fran- 
ce, trazendo regular quantidade de 
correspondencia aérea, 

Procedente, tambem, do Peru', com 
escalas pela Bolívia, Chile, Argenti- 
na, Uruguay e Bul do Brasil, passou. 
hontem, à tarde, por Bantos, outro 
avião correto, dn mesma empresa, 
trazendo, além dos metas destuin- 
das a São Paulo, exemplares dos 


jornaes “La Nncion" e “La Prensa”! 


de sabbado ultimo. 

As malas de valores serão trana- 
nortadus para a Agencia da Air 
France, que q distribuirá, hoje, 
pola manhã, 





refeição, |: 


ser, < = my 


SCHAEDLICH, OBERT & CIA. = é 


sob a + Covretaria da Fazenda 
nal do Thesouro do Estado 


DESPACHO DO SR. DIRECTOR. 
GERAL, DE HONTEM 


Recursos sobre lançamentos 
de impostos 


Processos mumeros: 2973, José An- 
tonto Feliciano dos Santos; 3173, 
Mario Assan; 3915, Olympio Rangel; 
3083, Domingos: José Francisco; 
4561, Pedro Galate: 6933, João Ma- 
rot; 6992, Antonto Salviati; 909. 
Manoel Pedro Ferreira; 77,52, Ubal- 
do Rodrigues Sllvelrá; 8313, Ernesto 
Faria; 8320, Ignacio Amstaldem,; 
8435, Ocianno Hinioll; 8540, Benedi- 
cto Marques da Silva; 9087, Angelo 


Canonic!; 9169, Antonio Hartung. |. 


B189, Francisco Fernandes; 9192. 
Gabriel Alexandro; P515, João Ribei- 
ro dos Santos; 10244. Benedicto Fer- 
reira Prado; 10302, Dante Leguíni 
Peru'; 10304, Eduardo  Sonres; 
10307, Gullherme da Silveira Mello; 
10551, Olympio Barbosa; 10895, Octa- 
vio Zanardi; 10884, Nabno Chicaco; 
10896, Oscar Fagundes; 11210, Gen- 


naro de Oliveira; 11253, Benetiicto' 


Estevão Trindade; 11717, Vitorlio Fan- 
tinato; 11898, Antonio Pinto Barbo- 
sa; 11908, Benedicto Estevão Godoy: 
12100, Pedro Kamos Leite; 12108. 
Antonio Bueno; 19231, José Bene- 
dicto Monteiro; 12570, Hermínio Lo- 
do; 13499, José Fatorl; 15773, Neison 
Marcondes Vieira; 16100, Pedro Elias 
de Godoy; 11279, José Salgueiro; 
11285, Lucidero de Campos Pinhel- 


TO, 
Despacho; Deferido. 


Cursos e Conferencias 


Hoje, és 20 horas, na capella do 
“Salvador, à rua da Consolação, 452, 
o revdmo. Salomão: Ferraz, realizard 
n primeira conferencia de uma sério, 
sobre topicos de sosuslidade relígio- 
na o social, A de amanhã versará 
“obre o tuemn: “Os dos catholcis= 
mos: n de turisdioçõe ao de fé” 





IMPORTANTE: Tendo dado inicio à um novo plano de venda, no mesmo. molde das grandes casas de modas 
de Berlim. Pariz, Londres o Nova York, estamos vendend 


o agora todos os nossos artigos de reconhecidas quali- 
dades por preços ao alcance de todas as bolsas. fo» 


RUA DIREITA, 16-18 





—d gu 


Directoria Geraldo Ensino 


Requerimentos despachados: 
De d.' Maria Apparecida Pereira da 
Rocha — Não pôde ser attendida. 

De d. Admén Rangel Torres Ban 
deira — Provado o alkegado com 
attestado fornecido pela delegacia 
de sau'de de Botucatu", a requeren- 
te poderá - Ber dispensada da pratlen 
dos exerolelos plysicos, mas não de 
sua frequencia, 


P. 8,098 — João Baptista Julião 
Os livros do curso 
não estão sujeltos à approvação des- 
ta directoria, 

P. 0.422 — Escola de Córte e Cos- 
tira “Nossa Senhora da Apparecl- 
da” — Providenciado. Archive-se, 

Mappas de movimento — Até ho- 
Je, não deram entrada nesta Repar- 
tição os muppas de movimento dos 
grupos escolis abaixo mencionados, 
referentes no mez de maio ultimo, 
Ds 'quaes são solicitados com a ma- 
xima urgencia e regularidade, 
Delegacia do ensino em Sorocaba 
— Grupos, escolares “Antonio Pa- 
dlilha”, Balthazar Fernandes; Santa 
Rosalia; '“Senador Vergueiro": Vo 
torântim; “Visconde de Porto Segu 
ro”; Cabreu'va; Campo Largo; Con- 
chas; “Convenção. de Ttu'"; “Cesa- 
rio Motta", de Itu'; Laranjal; Ma- 
ristéla, em. Laranjal; Pereiras; Pie- 
dade; Pilar, Porangaba; Porto Fo- 
liz; Boltu'va; Porto" Feliz; “Tancre- 
do do Amaral”, em Salto; “Bernar- 
dino de Campos", em São Roque, 
Muyrinok, em São Roque; “Joho 
Florencio”, em Tatuhy; 2.º de Ta- 
tuhy;, “Cesario Lange”, em Tatuhy: 
Tietô; Cerquilho, em Tietê; Juru' 
Mirirz, em Tietê; Una. 


Delegacia do Ensino em Santa 
Cruz do Rio Pardo; — Grupos es 
colares de Santa Cruz do Rio Par- 


do; Bernardino de Campos; Cha- 
ventes; Fartura;  Inaussu': Oleo: 
Ourinhos; Pifaju': Mandurl: em 
Piraju"; Sarutatá, em Plraju'; Sulto 
Grande: Pau de Alho, em Salto 
Grande, 

Deleuncia do Ensino em Jabotica- 
bal; — Grupos escolares: Cel. Vaz”, 


em Jaboticabal; 2.º ae Jaboticabal, 
"irangl, em Jaboticabal; Tayuva, em 


Jaboticaval: Cavassu” em Jaboti- 
robal; Barretos; Bebedouro; Pota- 
foro, em Erhedouro; Cntobl; Coli- 


na; Jeborandy, em Collina; Gunri- 
“ba: Monte Allo; Fernando Prestes, 


secundario 


em Monte Alto; Vista Alegre, em 
Monte Alto; Monte Amil; Nova Gra- 
vada; Olympin; icem, em Olimpia, 
Guaracy, em Olympla: “Luiz Bars 
retto”, em Olympia; Pitangueiras: 
Viradouro; 'Tertn Roxa; em Vira- 
dourv, | 


Delegacia do Ensino em Bauru'; 


— Grupos escolares de Tibiriçã, 1.º, 
2.º, e 3.º de Bauru, Agudos, Avahy! 


Duartina; Galin; Garçã; Marilia; . 
Vera Cruz, em Maria; Fazenda 
Bastos, em  Marilla; Pederneiras; 


Piratininga: Mirante, em Plratinin- 
sa; Plraju'; Gunrantã, em Pira- 
juhy: Presidente Alves. 

Não deram entrada nesta repartl= 
ção os mappas de movimento dos 
seguintes estnbelecimentos e ecos 
las, os quaca são solicitados com 4 
maxima urgencia: + 


ESCOLAS ISOLADAS — Delega- 
cla de Araraquara: municipios de 
Ariranha, Itajuby oc Mundo Novo 
(mez de mato). 

Delegacia do Bourú: municipios 
de Avahy (mez do abrily e todos os 
municipios -(mez de malo, menos 
Avaby)., 

Delegacia de Itapetininga: munioci« 
plos. de Iporanga, Ribeirão Branco, 
e Ribeirão Vermelho (mez de maio), 

Delegacia de Jaboticabal; muni=' 
cípios de Olympia (mez de janeiro) ' 
e todos os municipios (mez de' 
maio). rs 

Delegacia do Plrassununga:. mus 
nicipios do Araras (mez de janeiro 
e fevereiro); Pulmeiras (mez da 
março), 

Delegacia de Rio Claro; municis 
plo de Blea de Pedra (mez de 
maio), 


Delegacia do Santos: todos os mus 
micípios (mez de maio). 

Delegacia de Tuubaté; todos os 
municiplos (mes de mnlo)y; Cubreús 
va (mes de fevoreiro). 

Delegacia dz Sorocaba: todas os 


municipios (mes de malo); Iearatã 
(mez de joneiro), 

Delegacia da capital — municipio 
dn capital (mes de maio), 

ESCOLAS REUNIDAS — TNcles 
gacia de Araraguara — Guarr via, 
municipio de Taquaritinga (mes de 
meto). 

Delegacia de Jaboticabal — Ty vu- 
va (mes de maiv); Marcondes unca 


—— J) e 


MUMLISISSAASEALANSSERINHA 
QUSSARASAASERINAHAHE E 


- 2ra Sara e ——e mm 


ADIO 


DO 


PAULISTA 


RA 6) 
I-VII-SA, 


20,30 ds 11 Norma — Melia hora cs» 
para: 11 às 14,90 — Radio Jor- 
ut 

































11,30 ds 12 horas — Horas por- 
ucrar, 12 dm 12,20 — Musica Tom 
ve pela orchestra, 1 = Jones — Be- 
ção da opereta “La Chetsa”, 
2.00 de 12,40 — Lucia Wafsembera 
Banha Carvalho, com reglonal, 1 
+ Valento — Tenho eniva do Junr 
areia — Luto do — Lourival — 
(imi — valsa — Sonia. 3 — Netto 
» Louca — valsa — Reglonal, 4 — 
indré — Fol uma noite de luar — 
archa — Lucia, 5 — Alves — Nãa 
Ei — canção — Sonla, 6 — Barros 
go — Por especial favor — marcha 
- Lucia, 12,40 8 19 horas — Pros 
ramma de solos variados, 13. ús 
9,15 — Musica popular pela orchea- 
pr: 1 — Tobias — 1 was made to 
ve you — fox, 2 — Brodszky — 
Bella senhora, pequena senhora — 
ano. 3 — Wym — My wonderful 
os — valsa, 4 — Catenncol — Ra 
Blasted — onc-step, 19,15 às 1330 
-— Sonia Carvalho e Grupo Reglo- 
nal, 1 — Barroso — “Pu — samba 
-— Sonin, 2 — Ipurú — Lá voe fo- 
po — chúro pelo autor, 3 — Malan- 
dro soffvedor — samba — Bonn, 4 
-— Moreno cór de bronze — samba — 
Bonia. 13,90 ds 14,30 — Hora do 
dar. 14,90 às 1590 — Hora infantil, 
15,20 às 17,30 — Programma Chris- 
toph. 17,80 às 11,30 — Nossa hora. 
38,40 do 19,40 — Hora da fazenda, 
ua às 11,45 — Maria Candelaria 
ini e Grupo Regluonal. 1 — Valen- 
te — Sou da commissão de frente — 
samba: M. C. Diniz. 2— A Mile 
bird in my told — fox — Cyro. 3 — 
Ranchinho — Promessa — sumba — 
Candelaria, 4 — 1 and you — fox 
-— Cyro. 19,45 ds 20 horas — Or- 
ehestra. 1 — Zerco Ouverture 
Malicune. 2 — Becceo Serenata 
amarosa, 3 — Eulabert — Old bal- 
Jed, 20 às 20,15 — Antenor Silva e 
Grupo Regional, 1 — Silva — Teu 
rrtrato — sumba — Antenor. 2 — 
Preire — Deusa — canção — An- 
tenor. 3 — Pernambuco — Serrano 
- ehôro pelo Damião. 4 — Araujo 
-— Felicidade — samba — Antenor. 
20,15 às 20,80 — Programma de so- 
Jos varindos, 20,90 48 20,45 — Cun- 
cões francezas pelo João Baptista. 
1 — Heymann — Serntt-ce un rêve? 
2 — Godmann — Cherle, je Valme, 
3 — Rosedale — Je tal donné men 
cocur, 20,45 às 21 horas — Rasa- 
Bova e Pilé com o Grupo Regional, 
2 — Alves — Velo d“ngua — can- 
gão — Rosanova. 2 — Silva — Que- 
to morrer cantando — samba — Pi- 
x. 3 — Soares — Triste violão — 
canção — Rostuova, 4 — XXX — 
Jura de cabóca — canção — Filé. 
2 às 21,05 Boletim esportivo. 
21,05 ás 21.15 — A hora palitica e 
Internacional pelo dr. Rivadavia de 
Mendonça, 21,15 às 21,390 — Orches- 
ta. 1 — Chamindade — Gallivhoe 
— Suite; a) Danse orientale; b) Pas 
de echarpes; c) Danse de Gallirhoe; 
à) Andante, « e) Valse. 2130 às 
91,45 — Programma de canto de 
Dulce Pereira, 1 — André Filho — 
Re orphandado canção. 2 
Braschi-Danzi — Não mais quero te 
amar — tango. 3 — Arlen — Tem- 
pestade — fox. 21,45 ás 22 horas — 
Programma de Rubinstein pela or- 
ebestra. 1 — Trecho da opera “Fe- 
ramos”, 2 — Danse des Flanccés. 
8 — Trot de cavalerie, 22 às 23 ho- 
ras — Programma variado. 1 
Alves — Dona de minha vontade — 
mlsa — Antenor, 2 — Solo de vio- 
tino pelo Sacha, 3 — Mesquita — 
Canção no microphone fox — 
Dulce Pereira, 4 — Jacquet — “Til 
met you — fox — orchestra. 5 — 
Barcellos — Gargalhado — miurcha 
-— M,. C. Diniz, O — May — Meu 
coracão tem sundades de amor — 
walsu — orohes'ra, 7 — Barroso — 
Cobôra — samba — Pile. 8 — Roy- 
mord — Amel alguem — tango — 
Orchostra. DB Paraguassã 
Cruel solidão — canção — Rusano- 
va. 10 — Say gue me — fox — 
orchestra, 11 — folo de violino pelo 
Bacsa. 12 — André — Avião do 
amor — murcha — M. C. Diniz, 
23 ús 29,30 Programm novo. 


23,90 às 24 horas —  Programma 
Christoph. 2 horas — Hora certa 


e prosramma para o din seguinte, 
7 às 4% — Hora da Saude. 9,30 à5 
10 horas — Programma dus Múczl- 
nhas. 10 és 10,90 — Mela horn es- 
portiva. 10,30 ús 11 horas — Radio 
Jormuil, 11 às 11,90 — Horns Portu- 
guczas, 11,90 às 12,80 — Programma 
de discos. 12,90 às 12,45 — Program- 
ma Campinciro, 1245 às 13 horas — 
Programma Suntista, 13 às 14 horas 
— Hora do lar, 14 às 16 horas — 
Programma social, 16 às 10615 — 
Programma da Casa do Disco, 16,15 
fr 26,90 — Proyramma de Jundiahy. 
16,90 às 17 horas — Programma da 
Casa do Disco, 17 Às 18 horas — Nos- 
ca hora. 38 às 19 horas — Hora de 
Fazenda. 19 às 19,30 — Programmna 
Christoph, 19,30 às 20 horas — Irra- 
diação confpuncta, 20 és 2015 — Or- 
qhestra; 1 — Senssoln — Quo Vadis? 
— vuverture, 2 — Verdun — Chan- 
Hon dolente, 3 — Tvaln — Mon Hom- 
me, 20,15 às 20,90 — Sonin Carvalho 
e Grupo Reglonid. 1 — Kem — E 
elln não disse sim — fox. 2 — O bnir- 
xo dos sonhos desfeitos — fox, 3 — 
Youmans — Orchals in teh moon- 
light — fox-tungo, 4 — Kem — Pu- 
maça nos teus olhos — fox — 1º qu- 
dição. — 20,30 às 20,45 — Conjun- 
eto typico e Nino Bien, 20,45 ás 21 
horas — Programma de canto, da 
senhora Rima Liberman, 1 — Barro- 
to Netto — Cantiga, 2 — Nepomu- 
ceno — Coração indeciso, 3 — Bar- 
roso Netto — Canção da felicidade 
21 ús 21,15 — Senhorita Gilda Gus- 
£o — solista de plano, 1 — Mac Do- 
well — Dama das sombras, 2 
Cscald — Barcarolla. 3 — Padere- 
wsky Cracovicnne fantastique, 
21,15 ás 21,30 — Quarto de hora a 
cargo da soprano Gilda Farnese e 
mnestro Sarda, 1 — 'Tosti — Vorrel. 
2 — Masse — Ritornerai fra poco, 
ig pas ao ir em solo de 
no, pelo qutor, 4 — Respighi — 
Ncbbie. 5 — Mascagni — L'amico 
Fritz — romanza, 21,30 Às 21,35 — 
Noticlario e Boletim Commercial. 
21,35 às 21,50 — Canto pula senho- 
rita Aurora L. Vigeiano, | — Sarha 
—Vida de dór. 2 — Scala — A san- 
lonotte. 3 — Bixlo — 1 figli della 
tirada, 21,50 és 22 horas — Canções 
brasileiras, por Nuno Roland. 1 — 
Joubert — Bocca Bonita — toada 
tarioca, 2 — Bivan — Foram-se os 
ias felizes — valsa, 3 — Barreto — 
Paizagem — canção. 22 às 23 horas 
—Programma variado. 1 — Klng— 
When will it be ? — valsa — orches- 
tre. 2 — solo de piano, por Fernan- 
do, 3 — Conjuncto typico. 4 — Can- 
to pela senhorita Aurora Viggiano 
- Lã canzone dell'amore). 5 — Con- 


ma da Sociedade Mercantil Linta- 
da com orchestra “Lyplen Argentina 
e canto pelo Déo, 

gramma regional com Agrinpina, 


eramma do jazz “Luiz Argento e 
seus garotos”, 


gramuma variado com discos du col- 
recquo Radio Record. 


grunma “Et”, 
nal dos esportes, 


grenuna varindo com discos da col- 
iceção Radio Record, 


gramma Regional com Dalla, 


gramma de canto pelo Marto Ti Al- 





uneto typlco, O — King — Libo and 
RADIO EDUCADORA os 
Parolero — tango — Nino Blen, 8 — 
eivo Penntos — fox — orchestra O 
— "Thanks — fox — Nuno Roland, 
10 — Conjuncto typico da P RA 6, 
11 — Valsa, pela orchestra, 12 — Bus 
líncito — tango — Nino Bien. 14 — 
3ouza — Binos de Chleago — mar- 
cha — orchestra, 23 ós 23,40 — Pros 
rumba novo, 23,90 às 24 horas — 
Programm Christoph. 24 horas — 
Hora certa e programma para o dia 
seguinte. 


RADIO SOCIEDADE RECORD 


ve today — fox — orchestra. 7 — 


(PRB, 0) 


Programma de hoje: 
Dus 840 às 0,90 horas; — dJor- 


nal da manhã, 


Das 11, às 12 horas — Program- 


ma variado com discos da evilceção 
Radio Record, 


Das 12 às 12,15 horas — Progrum- 


ma Regional com Cecilia Carvalho 
Lopes, 


Das 12,15 às 12,45 horas — Pro- 


grana de musica variada pela or- 
chectras 


us Granados — Govescas — 4n- 


termezzo; b) Jarnefeir — Dorcenso; 
e) Veins — Trecho da opuretu “A 
Casta Suzana", dj Carlos Gumes — 
Trecho da opera “Quarany"; 
Struuss — As bellas vicanenses” — 
valsa; 0) Fouchey — 4º tempo da 
sulte 'Tragico Hippone; pg) Enuchey 
— 4,4 tempo da suite Tragico Mip- 
pone, 


e) 


Das 1245 às 13 horas — Program 


Das 14 as 13,15 horas — Pro- 


Das 13,15 às 13,90 horas — Pro- 
Das 1,30 às 14,00 horas — Pro- 


Das 14 às 14,90 horas — Lio- 
Das 15,30 às 18 horas — O Jor- 


Dans 18,45 as 19,15 horns — Pro- 


Das 19,15 às 19,30 horas — Pro- 
Das 192,90 às 19,45 horms — Pro- 


ma e solos de barmonium pelo Ban- 
detrante, 

Das 19,45 às 20 horas — Pro- 
gramima de orchestra — Verdi 
Eantasin da opera “La Traviata , 

Dus 20 às 20,15 horas — Previsão 
do tempo «e programma “Novida- 
des”, “ 

Das 20,15 às 20,30 horas — FPro- 
gramma Regional, 

Das 20,40 às 20,45 horas — Can- 
to pela srta. Lilly Kictz acompunta- 
da pela orchestra: mn) Schubert — 
N Curioso; b) Cornelius — tFas- 
selo ao Juar; c) Carl Bohm — Si- 
lencioso como a noite, 

Das 20,45 às 21 horas — Pro- 
gramma do jaz “Lulz Argento € 
seus garotos”, 

Das 21 às 21,15 horas — Tro- 
grumma variado com discos da col- 
lecção Radio Record. 

Das 21,15 às 21,30 horas — Pro- 
gramma de musicas para dança, com 
císcas dn collecção Radio Record. 


Programma para aninanhã: 


Das 8,90 horas às 9,30 horas — 
Jornal da manhã, 

Des 11 às 12 horas — Program- 
ma variado com discos dn couecção 
Radio Record. 

Das 12 à5 12,15 horas — Program- 
ma da Casa Geunnarl. 

Das 12,15 às 12,45 horas — Fro- 
grunma variado com discos da, col- 
lecção Radio Record, 

Dos 1245 às 13 hortas — — Fro- 
gunma da Sociedade Merenatil Li- 
miinda. 

Dus 13, às 14 horas — Program- 
ma varindo com discos da coliceção 
Radio Record. 

Das 14 às 14,30 horas — Frogram 
ma “EL”, 

Das 14,30 às 14,145 horas — 1.º 
Team do Mundo e Programmu Va- 
riado, 


Das 14,45 às 15 horas — Quarto 
de hora “Gastronomico", 

Das 15 às 15,15 horas — Radio 
Pickles e programma variado. 

Das 15,15 és 15,90 horas — Quar- 
to de hora “Mundano”, 

Das 15,80 Às 15,44 horas — Quar- 
to de hora “Literario”, 

Dns: 15,45 às 16 horas -- Quinrto 
de hora “Cinematographico", 

Das 18 às 39 horas — Prograrima 
variado com discos da collecção Ra- 
dio Record, 

Das 19 às 1915 horas — Pro- 
gramma Reglonal com Ubirajara, 


Das 19,15 às 19,30 horas - can- 
to por Suzana Lando é orchestra de 
salão: na) Dicitencello vuiel canto 
por Suzana Lando; b) Sett — Ro- 
coco — Intermezzo — Orchestra de 
salão, €) Cara Plecira — Canto por 
Suzana Lando; d) Gillet — Au Vil- 
lage — Intermezzo — Orclestra. 

Dans 19,30 às 20 horas — Pro- 
gramma, 


Das 20 ás 20,15 horas — Pro- 
grunmo “Novidades”, 


Das 20,15 às 20,30 horas — Can- 
to por Pedro Gil e solos de piston 
pelo Clovis, 

Das 20,90 às 20,45 horas — Vyo- 
gramma “Dó-Ré-mi”, 

Das 20,45 65 21 horas — Program- 
ma do jazz “Luiz Argenio o seus 
garotos”, 

Das 21 às 21,15 horas — Canto 
por Suzana Lundo e Orchestra “Ly- 
pica Argentina, - 

Das 21,15 ás 21,90 horas — Pro- 
gramma “Que dá gosto ouvir", 

Des 21,90 às 21,45 horas — Pro- 
gramma orchestral — Gound — Le 
Tribu de Zamora — Fantasia da 
opera 

Das 2145 às 22 heras —  Pr- 
gramma Regional com Sylvia Pery. 

Das 22 às 22,15 horas — TPro- 
gramma do jazz “Luiz Argento 
seus garotos”, 

Das 22,15 ás 23 horas — 
paes 

Das 23 ás 23,30 horas — Jornal 
da Constituinte, 

Das 23,90 às 0,30 horas — Pro- 
gramma de musicos para dança, 
com discos da collecção particular 
Radio Recon 


Hora 












































































UALIISTSLTASaL ISS ESESASA 
HOSLANATASAA ESA MELASAASS 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


(Po Ro, 5,0) 
1-9-1034 


AE 9,90 — Programma Columbia, 
A's 15,00 — Programma Di Fran- 


co, 

A's 12,00 — Panorama Mundial, 

A's 12,15 — Programma Borcal, 

A's 12,40 — Programma dos ouvin- 
tes, 

As 19 horas — Jotervallo. 

A's 14 horas — Radio Matinte 
Infantil, 

A's 15 horas — Irradiação da ope- 
ra completa “Barbeiro de Sevilha”, 
de Rossini, 

A's 17 horas — Intervalo, 

A's 18 horas — Radio Aperitivo 
do Livro Vermelho dos Telephones, 

A's 189 horas — Musica fina. 

As 1915 — Musica popular. 

A's 10,90 — Qrehestra de sulão do 
Esplanada Hotel, 

A's 19,45 — Musica leve, 

A's 20 horas — Programma Bhe- 
ring — Nestor e solos de goxophone 
pelo Pecel, 

A's 20,15 — Musicas para vovó — 
Solos de piano por d. Sinhá Braga 

As 20,90 — Programma Teccla- 
gem Lutecia — Trio Popular, 

A's 2045 — Programma Casa 
Lemeke — Orchestra de concertos. 

A's 21 horas — Irradiação simul- 
tanca pelas estações.da Réde Verde- 
Amarella — PRD3 — PRB6 — PRC9 
— PRBS — Sorocaba, Taubaté c Pi- 
raçcicaba, 

Soprano Eliphas Chinciinto, 

A's 21,15 — Orchestra Columbia, 

A's 21,90 — Marcello Senrdapani, 
tenor. 

A's 21,45 — Programma de mual- 
cos celebres — Franz Lehar, 

A's 42 horas — Musica popular, 
com Rachel, Cotumby e Os Chóniz- 
tas. 

A's 2230 — Programma variado, 

A's 23 horas — Musica para dan- 
ca — Directamento dos salões Chea- 


nous. 
2-1-1934 

A's 10,90 — Programma dos bair- 
ros: Paroízo, Cambucy, Consolação 
e Villa Marianna. 

A's 11,30 — Programma DI Franco. 
Sia 12 boras — Panorama mun- 
elial, 

A's 1215 — Programma Boreal, 

A's 12,30 — Programma Frixal, 

A's 12,45 — Programma dos ou- 
vintes. 

A's 13 horas — Intervalo, 

a A's 18 horas — Calouros do Ra- 

0. 

A's 19 horas — Musica fina, 

A's 19,15 — Musica popular. 


A's 20 hores.— Lydia Pren € or- 
chestra de salão, 

A's 2015 — Orchestra Columbia, 

A's 20,30 — srta. Chypre Bradley 
Jacques — Bolos de violino, 


harmonica, 

A's 21 horas — Irradinção simul- 
tanca pelas estações da Réde Vorde- 
Amarela — PRD? — PRB6 — PRC9 
— PRB3 — Borocaba; Taubaté c Pi- 
racicaba . 

Lila Lys ce solos de violãv pelo 
Chaves. 

A's 21,15 — Os Radioletes Clas-' 
sicos. ; 

A's 21,90 — Bylvio Figueira e 

duos variados. 
, A's 21,45 — Orchestra de concer- 
os. 
A's 22 horas — Programma EWY 
— Collaboração de “Pórres, Rose Ma- 
ric e Orchestra Columbia. 

A's 23 horas — Mesica para dan- 
sa — Directamente dos salões Chez- 


- 


nous. 
RADIO 'S. PAULO 
(P. BR. A.-5) 
171924 
Almoço: 


A's 11,30 horas — Orchestra de 
concerto PRAS dirigida, pelo mncstro 
Brenno Rossi, 


12,00 — Orchestra de salão PRAS. 

12,15 — Nusicas varindas, 

12,40 — Canto pelo tenor Allegro 
— Conjuneto popular — Sextetto de 
cordas. 

12,45 — Orchestra moderna, 

13,00 — Musicas variadas, 

13.15 — Musicas Hgeiras, 

Noite: 

14,30 — Programma variado, 

19,00 — Orchestra PRAS dirigida 
pelo maestro Brenno: Rossi. 

19415 — Musicas ligeiras, 

19,30 — Mustca classica, 

20,00 — O que voe pelo mundo — 
Orchestra moderna. 

20,158 — Musica brasileira — Caon- 
to peke srta. Mata Antonietta — 
Conjuncto popular, 

20,30 — Chronica do locutor — 
Orchestra de concerto de salão 
PRAS. 

20,45 — Musicas italianas. 

21,00 — Orchestra de concerto di- 
rigido pelo maestro Brenno Rossi. 

21,15 — Musleis varindas, 

21,45 — Cunto pela srta, Marla 
Antonictta — BSexteito de cordas. 

22000 — Programma classico, 

22,30 às 22,46 — Musica para dan- 


Etr, 
2-7-1934 

18,350 — Programma variado, 

19,00 — Orchestra PRAS dirigida 
pelo maestro Brenno Rossi, 

19,15 — Numeros de canto pela 
senhorita Paula Hoffman -- Melo- 
dias populares. 

19.30 — Hora nacional. 

2000 — O que vae pelo mundo — 
Orchestra moderna. 

20,15 — Elvira Mondio em canções 
— Duo Vallone e Grassi. 

20,30 — Chrontea do locutor — 
Canto pela srta, Paula Hofiíman — 
“Trio original, 

20,45 — Programma selecto, 

21,00 — Orchestra. PRAS sob a di- 
recção do maestro Brenno Rosst. 

21,15 — Programma variado — 
Canto pela srta. Elvita Mondio, 

21,45 — Orchestra de dansa — 
Duo Vallone e Grassi. 

22,00 — Cascatinha do Gennaro. 

22,30 — Musicas variadas. 

2245 — Musicas ligeiras, 


RADIO CLUB DE RIBEIRÃO 
PRETO 


(PR A 7 


Progrnmuna de hojo: 

A's 11,00 horas — Boletim Notictozo, 

A'w 11,35 horas — Aperitivo, 

dm 11,90 horas — Musica leve, 

A's 11,45 horas — Popular extrangelra, 

A's 1400 horas — Programma das 
Usinas Junqueira, 

Aa T215 horas — Musica argentina, 

A's 12,30 hores — Valsas. 

A's 12,45 horos — Programma dos 
socios E 

A's 13,00 horas — Intervalo. 

A'g 17,00 horas: — Progranma de 


solos, 
A's 17,15 horas — Regional, 
A's:11,30 horus — Programma bumo- 
riscico. 
A's 1745 horas — Variado, 
A's 19,00 horas — Rusica condensada, - 


phonica, 
trios, 


mlegre, 
Ab 20 


A's 19,30 — Programma variado. |' 


A's 20,45 — Os Ricllis — Duos de | 


11,45 — Canto pelo tenor Allicgro. | 


CORREIO PAULISTANO 


A'a 10,30 horas — Orchestra do cons 
ca 40,45 horas = Orchestra ayimm 
— Programa de 
Aa 90,15 horas — Jd de hora muito 


A'n 90,00 horan 


0 horas — Cosas niogTOs, 

Na 30,45 horas — Orohentra do cons 
corton, 

Au 21,00 horan — Orchestra do salão, 

An 216 horao — Variado, com Edu 
Carvalho, Nára, Cléa «e regional, 

As 21,30 horas — Orchestra do sas 
Jão; Programmas de muntonn qribigue, 

Aa 21,45 horum — Mumicas musas, 

Ata 22,00 horas — Bule da Pot A 7. 
-— Orchestra do danças. 

Ata 20,45 horas — Programa rot 
tico — Berenata — "Os Granadeiros”, 

A'n 23,00 horas —- oa nolts € até 
mmshá, 































Programa para segundas-feiras 
Ma 1,00 horas — Programina 


ritivo, 
Ata 11,15 Horns = Musten o invo. 
As 11,30 horas — Popular extrangetra, 
Ata 15,45 horas — Mustona fina, 
Au 12,00 horas — Programma das 
Usinas Junqueira. 
Aa 19,15 horas — Popular extrungolra, 
A'k 12,30 horas — Regional, 
— Programm dos 
4 


opor 


Ata 12,45 horas 








DILATADO PARA 180 DIAS 


dias para Mquidação, ns especulações serão 


1+7.1994 e] 


E E 


SECÇÃO COMMERCIAL 





CAMBIO — TITULOS — CAFE! — ALGODÃO E GENEROS 
OS NEGOCIOS) ro rama, tipo 8, certas 


taudonl: verde, por 10 kilos, comp 
325000 e vond, 324500. 





DE CAMBIO A PRAZO 


Mercado firme, 

Informa-se que o chefe do governo provisorio nssignou um decreto, na 
pasta da nfs estabelecendo que ns Bolsas de Fundos Publicos dos Es-| MERCADOS ESTRANGEIROS 
tios devem cumprir e fazer cumprir, nas respectivas praças, eu ela o re- INGLATERIA 
gulamentos federaes sobre cumblo, ficando elevado para 180 dias, 0 tempo 
maximo para n liquidação dns negociações, mn prazo, de ttulos, ettccuadas| LIVERPOOL, 30 (Camtelburo), 
em publico pregão. Ant. Mojo 

Por estas recentes disposições sabe-se, alnda, que cada Bolsa póde cercar, | Julho ,. cer ue Gi 054 
n exemplo dn matorin das bolsas do e. .cangelro, n sua cuixa de liquidação, | Outubro se ves 0.53 0.44 
st não preferir estabelecer, com terceiros, — nos bancos por exemplo —| Janelra se ves + 0,4% 6.43 
vsse apparelhamento indispensavel segundo ns actunca disposições da lel, | Março +. eres CA 0,44 


comprebendido o periodo de 180 


Buixa de 5 pontos. 
favorecidas officinimente, mala 


Com ns operações de enmblo a prazo, 
NOVA YORK, 30 (Comielburo), 


























socion, a miudo, porquanto, sem duvida alguma, era assis dificil especular-se dentro 

An 13,00 horas — Intervalo | do Mmitadiasimo prazo de 30 ias, e in Mojo 

py o Ro ator Não se comprehenderin, por certo, ns recentes alterações na legislação 

8 17,16 horas — Musica fina, 7 te dá E PATO pa im EPE 12,35 12,45 

Au 17,30 horas — Regional cambial dao pnfz, sem que se ercasse uma forma plausivel nos Interenses de Outubro es IS 1299 

AM 17.45 horas — Vardudo, | varias correntes já acostumadas ds especulações. GCI ba té 12.45 1042 

44. 10,00 botas — MUMCA  a Mais alguns dias e teremos, com toda a certeza, um novo decreto exten- ct O e a aa 
pedro Cobol Sr er mp engano e fértil campo dos * bons affulres" gos títulos pu= ANO: de EaD pond É , 6, dn 

' — Boletim C -| blicos rtlculares, : 

AR 10,25 horas Boletim Commer epa n. ESTATÍSTICA 

Vet dogo te Vitara Lied = Algodão em rum: “Block quta= 
o Bo cr ci 7 rior, 1,050.600 kilos; entrncdias, os 
At dO horas — Orchestra Tyyica, Ã F É TAXAS DE DESCONTO 112.731 Kilos; sabidos, 244 975 ki« 
A ndo sendo — ppa com Nára, Poet pe tos: “stock” aetual, 047.036 kilos, 

k o Gumeratos Feci. " e mn au dt AN 
ri 20,16 horas — 14 de hora do Bom| Ferindo cm Santos, Rio e Victoria. | maxa de deacon- Algodão em caroço: : gi mm 
Humor: com Pasta Chuta e Zé Fldencio, to do Bar dê terior. 648,414 Kilos; entradas, ses 

An 20,30 horas — Os solistis; Gus HAVRE o do So) A = (64.090 kilos: sabidas, 0; “utock” 
borne Sri nivolra à Ad Fo Inginterra +. & ny actunl, 713.404 kilos, 

'n 20, 11 — rindo: enm - % . ur 
Pta PN RDO: “Nára, Tungory, (Prancos por 50 kilos) Taxa de descon- Cuuço de algodão; Bteick na 
Neunh e Bpano. Fech to do Banco da tortor, 425.341 kilos; entradas, 0; 
A O ao RaastrG Feoh. ant Seca | França é 21/ 2% 3 9) aahidos, 0; Cstock” onbórior, s..s 

nten, ' t ez ” ; 

Carlos Nurdell Julho. ++ vo us ++ JON 14998] Taxa de doscon- 425.341 kellos. Ê 

Aa 21,30 horas — Orchestra Typica,| Setembro o as vs 19 > to do Banco da 

A'a atas Nro nú ReoipiciDia, Es Ani Dezembro .. ses 165 12 165 4 Talha. 3 Mk UC E 

Tn 4, Nara e Trnverão, st 1 4 
dr a2.00 Noris — Baile da P RA ei RA e Too Los 84) Taxa de descon- ASS A 
+ Raças DR URERNTAO Ro Fechamento: i Alta 13 “pontos ' o Ranoo sa 6 

ad asd dl É ES "| Hespanha . +. sã BOLSA DE MERCADOKIAS 
rot — serenata — “Ob Orunadel Mercado; — Calmo, Taxa de descon- dRa PAULO 

A's 23.00 1 — Programa para o o do Banco da - 
ais seguinte e boa noite, DISPONIVEL NO HAVRE pesa Bol E ABERTURA 

Estatística semanal Taxas de descon- Mm rossi 
cr 372 cecado a I . 
Café de Santos, typo bom, terrel- to em Londres, : 
ro, disponivel P, hoje, 161 saceas;| 3 mezes ,. 31/32% 15/10)  Asmenr crystal, nánco novo — 
semana anterior, H4 saccas; nus-| Taxn de descon- Junho ger n. a 
ma data do anno passado, O. to em N. York, Julho RAR doa DO q! E 
Café do Brasil, hoje, 296.000 enc-| 3 mezes tcom- rss Gu are 0 Nip a UnDid E = 
Ext cas; semana anterior, 301.000 suo-| pras cc 1/4 Mo JA Pi pç ct RD Da = 
cas; mesma deta no anno passado, o Eru Ono 00 60, as = E 
CIAS 100.000 saccas, sobre Brux, Ee e o DO PÉ Es 
DELI DO PODER de outrras procedencias: hoje, vista, tjvend.. S/410% 3/16 Novembro DISP ONIVEL 
. 415.000 saceas; semana anterlor, Dn 

O sr. Rubens do Amaral, atacan-| 4 "nao saccas: mesma data do cn- pre Sacea de 60 ha, 
do os que affirma estão nostalgicos | (o ado, 256.000 sacons. ALGO D) AO Comp.. Vend, 
do Poder, mostra usufruir as suns Total: hoje 711.000: semena an- Retinado, fl, us 
delicias, n ponto de ter crrada visão te ra 717.000 deade Anpresands data pectal .. co + 635500 044000 
dos factos reacs, presentes, arado 906 000 «acusa [BOLSA “DE MERCADORIAS | Refinado, filt. de 

Efícito da vertigem das alturas. | DO ANNO passado, «8. Lc es ve GOS500 GI$000 

O proniamado grande jornalista E ATISTICO DE SAO PAULO Moido branco .. .. 65$500 593000 
de S. Paulo applaude n bancada) MOVIMENTO ES Grystal do Estado.  — + 
desse Estado, na Constituinte, Passagens: ABERTURA TERMO Crystu de Pernam- 

“por encerrar com chave dE] Dia 30 ,. 14 severas 31.928 CEREçÃO Uol) bueo sc. vo S5$000 555500 
ouro q sua admiravel acuia-| Do mez .. veres "94.781 a Somenos +... e 634000 53$500 
ção, conquistando para a nº-| Da safra ., cave vo oo 11.590,607 Contracto “A”. (Procedencia MASCAVO .. 2. 2.0. 485500 475000 
ção n amristia ampla e irres- paulista) Mercado Iirme. 
tricta, que era a maior, 0) Entradas: Por 10 kilos ESTADOS UNIDOS 
mais instante aspiração dO) Dia 30 .. e cecrrros  27.818 Comp. Vent:| NOVA YORE. 30 (Comteiburo). 
nosso povo . Do MEZ-.. ne erre vo 170.638 | Julho +. o vo vo 325500 — FECHAMENTU 

4 Da saíra o rrvo vo 11.758-215] Agosto 2. ve co vo 329500 Ea Ae Hoi 

A nacão não é sómente Sião Pau- / SOLoDiO ce o, 328500 == Enithio e ado 
lo, E no resto, os funcelonartos pu- Embarques: Outubro co co 325500 EE Setembro . : ; E 
blicos demittídos, nos. milhares,| Dig 30 .. Lea ve 14.017 |: mea CORREIO He 

s . Novembro +. .« «+ 325500 333200 |Dezembro .. ., 
sem culpa e sem proceso, em Dro-| Do mez .. +. es as ve 1.005.194) Dozembro 338000" — EJanciro ” 
weito dos vencedores de 1930, trata-| Da safra .. cc caro vo 11.411,183 .. me no Mrcado ride a 
dos abaixo dos criminosos prima- ums A Baixa de É SÃO 
rios recentemente indultados, con- Despachos: Contracto (Outras proce- s pontos. 
tinu'am demittidos e terão que e8-| Dia 30 .. ce cesso os 60.826 dencias) INGLATERRA 
perar, annos e annos, as vegas dos | Dog mez .. cer au 999.099 Por 10 kilos LONDRES, 30. (Comtelburo), 
seus proprios cargos, ou de cargos | Do safra .. evo ce vo 11.365,665 Comp. Ven; FECHAMENTO 
“semelhantes. Existencia .. cece vo co 2.283.308 | JUNHO 4 ae se se — e Ant. Mojo 

Stsimioa de muitas vlctimas: sun- TUDO US SCI SA dog 7 mm CS SIS a Dr O Dq pre Periudo 
v a nossa espera, como a sua- 21: MI AMOSLO vos vols ooo mm — VAGOS. o ovo 06 Vas 
viga a audição do hymno Jornalisti- IMPORTAÇÃO DE CAFE Sotembro sa ce vom cm otembiro Nate Sa " 
«co desse bandeirante. contente em PELA EUROPA Outubro .. vs ama po | PONTES, EPA De " 


extasc, ante os actuaes governos da 
União e de São Paulo, ora unidos, 
emigos e imnios. 
Rio, 13-0-34. 
PERNNO DOS SANTOS 






















nu FALL PAGA O APOIO 
POLITICO DE MINAS AO SR. 
GETULIO VARGAS 


O nosso sympathico interventor 
sr, Armando S. Oliveira approvou, 
com enorme enthustasmo, o grande 
plano engendrado pelo eximio: bon 
“quero Numa Oliveira, para consoli- 
Cação das financas internas do Es- 
tudo de Minas Geraes, E'-um golpe 
our “o e colossal que vae pasmar 
os Paulistas, com o qual folgará nas 
suas aperturas a terra do saudoso 
er, Olegario Maciel, à qual tanto de- 
ve, pelo sen leal e decidido apoio, à 
gente de Piratininga, A coisa está 
ue processando da seguinte forma. 
o Banco Commercio e Industria, co- 
mu assessor financeiro do governo 
mineiro, encarregou o dr, Eazebio 
Queiroz Mattoso de levar no Secre- 
tario de Financas daquele Estado 
— dr. Ovidio de Abreu — o seguimn 
te projecto, em linhas gernos: 

O governo mineiro emittlrá seis- 
contos mil contos de apolices  sor- 
tonvois annualimente, prazo de 40 
annos e juros de 8 "|t, que substi- 
tulrão todos os actualmente exis- 
tentes Utulos da divida interna. O 
Banco do: Brasil, o Commercio e In- 
dustria « outro, garantirão a abaor- 
pção inteinl de grande parte destes 
ttrlos e 4 sta manutenção em de- 
terminado nível, peln venda ou 
compra na praça, no momento ne- 
resserio, das referides apolices, pe- 
ns citados banqueiros. Minas achou 
6 negocio optimo, adonigu-o e tá 
está em vias de execução. como u 
prova o adiantamento já feito pelo 
Commercio e Industria, 20 governo 
mineiro, por conta do plano, da 
ninharia de vinte mil contos, M' es- 
te o preço pelo qual o grupo ora 
cominante em São Paulo, por inter- 
medio do operoro deputado José 
Carlos de Mecedo Soares. compra a 
adhesão do officialismo de Minas q 
candidatura do sr. Getulio Vargas a 
quem se comprometteu sustentar, a 
troco do apoio fecleral, na terra 
bandefrante, aos passes necessarios 
para criar e sustentar o partido 
constitucionalista, 

Feita a salvação mineira lem 
brou-se q «balizado banqueiro já 
ncima referido de tirar São Paulo 
da desmoralização flnancelxa a que 
o reduziram os seus salvadores 
pura isso já entregou ao sr. inter- 
ventor um plano para São Paulo 
constante «do seguinte: 

O Estado fará uma emissão, po- 
rém, de um milhão de contos, em 
upolices sortenveis, prezo de 40 au- 
nos, que substituirão, como no caso 
mineiro, os actunes títulos de divida 
Interna. Tres bancos ubsorverão a 
emissão: o Conierclo e Industria, 
naturalmente por ser pae do plano, 
ficará com 2/3, o Commercial e o 
São - Paulo com 1/3, a dividir entre 
sl; os bancos, tornar-se-ão verda- 
deiros divtadoros financeiros — até 
pisso ha dictadores — ficando en- 
carregado; de regularizar as cota- 
cões da bolsa, evitando sensivois os- 
cillações, comprando e vendendo de 
arciado com a variação do merca- 

o, Ê 





A Europa importou, durante os 
mezes de janeiro a maio deste an- 
no, 6,072,000 snccas de café. Foi a 
maior que se registrou nesse perlo- 
do nes ultimas cinco safras, haven- 
do as seguintes differenças para 
mais: sobre 1933, 1.257.000 saccas, 
contra o de 1992, 1.023.000; contra 
1931, 250.000 saccas e contra 1930, 
627.000 saccas. 

O porto europeu que mais impor- 
tou foi o do Havre, por onde entra- 
ram 1.400.000 saccas, seguindo-se 


CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO DO ESTADO 
DE 8. PAULO 


(SAFRA DE 1939/31) 


Communicam-nos da Bolsa de Mercadorias de São Paulo; 

De necórdo com a autorização dada pele Directorla do Foment 
Agricola da Secretaria da Agricultura, communicamos a todos os ine 
teressados que o total de algodão da safra do Estado de São Paulo, re- 
ativa ao anno agricola de 1933/34. classificado pein Bolsa de Merca- 
dorias, em sua secção competente, de 1 « 30 dé junho do corrente 
anno, foi de 58.497 fardos com 9.192,04 kilos brutos de algodão em 
vuma, assim distribuidos de accórdo com os typos do Ministcrio da 





immediatamente Hamburgo e vindo | Agricultura: 

em terceiro Jogar 4 Hollanda. Entre | Qualidade Quantidade Kilos Porecutijen! 

os cafés de varias procedencias, im-| Typol «ea 16 fardos com 12,220 uu 

portados por este ultimo paiz, so- o ana Ba ” 124.793 140 

bresaiu, pelo volume, o café do DO qto RS RES 1.229.297 13,48 

Brasil, DADA Voo o SONS NMO AH AR 3.960.260 35,57 

A REDOR É: TOP: 5 E 2.970.237 g2,49 

so 2) RS e id 1.186.436 12,81 

id À AU ANA A: Ay Sea 201.379 398 

- nd ED seas O ais Pooh 2.813 o 

LES SP, Bar Mm 14.768 MM 

MERCADO EXTERNO Inferior 2 D 195" 19.521 0:21 

Taxas a vista s/Londres 59.497 0.192.664 100,00 


Sommando o ulgodão da quinzena acima ao que já fôra classificado 








Fech. ant, Pech -sdt telo da safra actual (1.º de março a 15 de Junho), verifica-se 
Nova York + «eu. “504,62 5,04,50 Pio total de algodão classificado dn presente safra nté o dia 30 de Junho 
Genova + ee er ea 59 5887] corrente, se eleva q 275.081 fardos com 44.300.367,3 kilos brutos, diserl- 
Madrid ec voo 3100 3700 | minacdos por typos e comparado com “5 quantidades apuradas em igual 
Lisboa .. as es wo 7650 76,50 periodo da salva anterior (1931/32) 
Paris .. ve cv 00 + 110,00 110,00 N.! DE FARDOS KILOS PORCENTAGENS 
Berlim ce 1307 1307 Typos 1933 1934 1938 1934 1923 1094 
Amsterdam... e + Todo TAS Ega 863 37º 159,620,5 5.679 0,86 0,01 
Berna ce vs meo 1585 1993) qo, 8.892 7.183 1.545.749 1.199.095,5 8,58 2.10 
Bruxelas e. 2102 2162] 9, .. 94.808 53.158 5.204.705,9 8.744,976,1 32,08 19,71 
do. a 44,575 14.028 7.292,590,1 17.022.192,7, 40,42 ams 
Taxas q vista s/Nova York * | 5... 10.672 16.030 2.638.2470  12.007.408 14,63 sta 
Ant,  Fech Doo 2.535 20.615 410.854,4 3.8,.612,5 22 8,18 
Prris 2. oo as vo 40,60 50450) 7. ss 452 4.111 13.105 612.320,58 04 1,38 
Londres... .. vo 6,59,75 6,5950] DB, B3 7.87 12.704,85 117.997 0,07 0,26 
CENDVA secs iodrimo -850 856715] DD, 43 293 (1,450,4 44.365 (1,4 0,10 
Madrid ,. «x cos. 13.68 13,68 nf. a 9 49 293 6,641,5 44,518 0,04 0,16 
Amsterdam.. «e + 67,85 6783 ——— ——— > —— 
Berna 60 00/04 32,52 3251) “Total *.109.030 275.581 18.040.866,9 44.366,307,3 100,00 100,00 
Bruxellas PP BTRADS 23,36 23,95 A fibra minima registrada durante a quinzena acima foi de 218 
Berlin css. eae» 3855 3377) millimettos e a maxima de 29 millimetros. 


—s 
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COMPANHIA MINEIRA E PAULISTA DE ARMAZENS GRRAES | 


eresseseseseasesssmsensesesesensasensems 


messes esee ado 








Armazem: Escrintorio: Endereço  Telegraphico: 
* RUA ITABO'CA N. 19 RUA S. BENTO N. 35 “COMPAGERAL” 

E Telephone 5-1797 2.0 andar — Caixa postal, 2138 — 
E Desvio “Pereira Inácio” S PAULO Teleph. 2-5146 - Ramal 12 





ee... 


sacas rasoss 


A COMPANHIA MINEIRA E PAULISTA DE ARMAZENS GERAES avisa aos seus 
clientes, à lavoura e ao commercio em geral, que está com as suas installações gran- 
demente amnliadas e melhoradas, possuindo na CIDADE DE S. PAULO grandes arma- 
zens com DESVIO DA S. PAULO RAILWAY, o que lhe permitte receber qualquer quan- 
tidade de café que lhe for consignado. 


esses ssas 
ese ssa ss. 


Queiram pedir informações mais detalhadas, no que serão promptamente atten- 
didos. 


: DETTACHOS: — Os despachos da Estrada de Ferro Sorscabana e Estrada de 
Ferro Noroeste - via - Sorocabana deverão ser feitos para BARRA FUNDA — E. F. 8. 
; Os despachos das demais estradas de ferro deverão ser feitos para BARRA FUN- 
i DA - DESVIO PEREIRA IGNACIO — S. P. R. 

7 


- 
DOMARESIESSSIISSTINSISE TOS ISIS STaTIIIserarssIesassassamesrasesnessssrssnnsmsenrcasesssmsssesesarmasassenssmesasesssesartemano ara rita at 





TE [PY Ee 
CORRRO PAULISTANO 


GENEROS 


BusA DE MERCADORIAS DE 
8. FAULO 


tercadorias Cotações a dinheiro 


Comp, Vend, 
“mas 
alo) 
“Ertado. + «+ $970/80: 8900/05 
a rio Grando. . $970/00 $400/05 
abamisas 
E latas Jilho- 
e dphedas do 
“O ks, caixa 
do 00 kilos 
Oo satado. , «+ 1175000 1184000 
Er latas Hiho- 
cunhados de 
é iilos, cal- 
«a de 00 ka. 
s Estado . . «+ 1178000 1198000 
E intao; 
"auco de 00 ks, 
dermoelia, sup. .« 42/338 94/3585 
Atuntosa bom . . 28/2905 30/318 
Fanha de trl- 
po 
“e moinhos na= 
tuDr OL: 
Do 1º, +. 208000 208000 
De 2º . «e» 279000 274500 


niihos 
(Bnccarin. usa- 
ta, 60 kilos) 


Comprador 
Amarelinho, . .« 159000 15$200 
Vendedor 
Arms cellinho, . « 159800 158400 
Comprador 
tsuaseilo . + «o 145600 144800 
Vendedor 
emao + a «o 155000 158200 
Comprador 
Emgrellão. .» « 148100 148300 


Vende 
Amarellão . . .. 148400 148500 





A familia Washington Luis convida parentes e ami- 
us: pera assistirem a missa de setimo dia, que por 
uma ca saudosa extincta. manda celebrar na Basilica 
de Sãr monto, quarta-feira, dia 4, às 10: horas. 








Dona Sophia Paes 
de Bi.ros Pereira 
"a Sousa 


O Prot. A. Desa to Dr. Antomo Vazo, 
profundamente commovíidos com o in- 
Inuso passamento da Exma, Sra, Da 
Soglun Paes Je Barros Pereira de Sou- 
ra, virtuosa enposa do sou eminente 
amigo Dr. Whshinglon Euis Porelra de 
Bmsu, mandam celebrar no dia 3 do 
o conte, às & horas da manhã, uma: mis 
oa, mo altas mr da lgreja mucrie de 
vB da 86 More, à rua do Carmo. 
Bondo u refe: ta matriz sob mn direcção 
dos R. N.P. Pes, Sacramentistus, onda 
pormunece «m exposição O Santisstmo 
Asoramento, a «ubrica ecolesinstima não 
cermitie o uso de paramentos pretos € 
mm brancos. Para maior gloria de 
Drs, será cantao na elevação da Ba- 
grada stis, o Tantum Ergo Sacramen- 
am, peles asyladas da Casa da Divina 
Providescin, 


SICADDR 


St. Quirino: Francisco Gualtieri 


ADVOGADO 
Escriptorio: Rua 8. Bento, Ji-Sains, 








90 10 — Telophons, 2-2265 — 8. Paulo. 


vi Cr o Pe 


ENNUNCIOS 


“a COMPRO  onutelas 
8 [ Monte  Soccorro. 
“by Compro cordões, 


correntes, OURO 








VELHO, ouro balxo e dentnda- 
ros. Soncertos de rologios e Jota. 
o ““ina propria. E. Alynres 
Penteado, 29, 4.0 and., mala 6 ou 
- Gen. Paulo Egydio, % (esq. F. 
José Bonifrato), 





Casa Mimi 


Especiulidado em frios sortidos, quel- 
fog, vinhos extrangeiros e macionaos. 
Phones — 2-3531 
x” — 27764 














LICEU PAN 





à) SOPHIA DE BARROS PEREIRA 
| DE SOUSA 











DR. ANTONIO DE PIRO 


Clinica medica — Vias urinarias, syphillis. e pelle, 
Tratamento abortivo da blenorrhagia 


Rua Barão de Itapetininga. 70 - 1.º andar — Phone, 4-1627 


SOB INSPEÇÃO FEDERAL 
Cursos: Gynasial seriado, admissão € primario 


iNTERNATO E EXTERNATO 


Director: PROF. SAULO FERRAZ Attend a 9. | RUA S. BENTO, 58-A - o: 
ande Phone, 2-1278 | Xarope São João 








Pode-se 
escrever 


7.034 palavras 


PRESESSSTASSESSASSLSIIISEIISESSTISSSISIIIILTSLEESSSSASIASSSSESSSLSSLNASSaO 


9'/-horas 


MESLISLS ESSES EASIIIASSSSA DEL LESLAAEES 


RHEINGANTZ 


REALIZA AGORA UMA 


GRANDE VENDA 


Dk 
Pelleria Central 


SALDOS 


rei, 2a PREÇOS REMARCADOS COM ENORMES REDUCÇÕES 


Grande sortimento em 
PELLES de todas as 
qualidades, de propria 


importação. TECIDOS DE LÃ, SEDAS, TECIDOS DE ALGODÃO, TAPETES, LAS PARA BORDAR, 


Manteaux e Tailleurs 


os ultimos modelos. MEIAS, ETC. 


DIREITA, 29. 





COM UMA CANETA DE TINTA 
— PERMANENTE CONELIN — 


NOZAC 


(sem sacco de borracha) 











O syslema “conta-palavras" mostra « cada: mo- 
mento a quantidado de palavras que já foi escri 
pla e quantas mais podem: ser escriplas sem 
enchor novamonte a caneta, 


Além desta interesse ;e caneta possulmos o 
maior stock de jogos combinados com lapiselra. 


Desde 198000 com penna folheada a ouro 
Conklins com penna de ouro 20$000 
Evercharp com penna' de ouro 258000 


“+ 





Antes de fazer as suas compras visite a nossa 
secção especializada em canetas tinteiro 


CASA MURANO LTDA. 


RUA DE S. BENTO, 36 — S. PAULO 







TETRA fara + 








PRECATORIAS 


Incumbe-se de cumpril-as, na 
Capital Federal o em Nictheroy, 
Dr. Edmundo A, Eure, ndvoga- 
do. (Reg. na Ordem, com 10 nn- 
nos de e Gomes 


Freieo, Preferido pelas 


Exmas, Famílias 


DR. WLADIMIR PIZA || caaDAS s HORAS ||] «SECÇÃO DE CHAPEUS E CASIMIRAS —— PRAÇA PATRIARCHA, 4-B 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 


ER EE E ÇA o a 


















Esproialista du Benciiconcia  Eor- Especialidade em 
tuguoeza, = Doces finos, 
Consultorio: Barão: de Itapetininga, 48. 
mel; 4-7418. — seslonciat Contatiheiro 
Neblus, 159.  Telephono, G-B405. 
PARA MOÇ | LARGO STA. EPHAGENTA Nº th — TELS 4=PB00 
PARA MOÇOS TESE E SE 
PARA TODOS 
Autas prattens: de Dactylograpitn, Ta- “ai ) 
ehygenphta, Correspondoncia, Contabbi- 1] 3 


dade, Tico 6 francez A Escola Re- 

mington mantóôm: cursos. especlacs destas 
materias custnando-se. pelos methodos) da 
mnis rapidos e qorteitos, Eua José 
Bonifacio, 148, 


CONSULTAS MEDICAS |] RE 
GRATIS du] 


V. S, ESTA! DOENTE? PHOTOGRAPHIA 


Envle-rios os symptomas de sua e ode 
doença e um-gello de 300. réis que Machinas m nas 
enviaremos receita o precoripção. Elegantes = Mignons 
Caixa: “Postal, 946 —. São Paulo, desde 244 


PRC ERR 


Laboratorio para 
Communicamos & esta e de- 


amadores 
mais praças com as quaes 
mantivemos: relações commer- 
clnes, que veudemos o nosso 
estabelecimento. commercial 
' denominado: “Livraria Giral- 
des" go sr, Salvinno: Bueno: 
Mendes, livre e desembaraçado 
de quaesquer onus, e que na- 
da devemos. ao commercio ou 
particulares, quer em nome 


o 1 
FABRICA DE GELADEIRAS “POL-0-NOR” 
"Temos: 0: prazer de communicar aos nossos ami- 
gos: e freguezes, que nesta data mudamos nossas of- 
ficinas: e escriptorlo, da rua Lopes Chaves, nº 37 e 
Rua Lavradio n.º 24, para à RUA BARRA FUNDA N.º 
144 em predio: proprio, com installações mais amplas 
onde-estamos: apparelhados para executar com toda 
presteza. as encommendas que nos. forem coniiadas. 
Outrosim, o-telephone continúa o mêsmo 5-1445 
bem como: a caixa postal n.º 3131. 
S. Paulo, 27 de Junho de: 1934, 
(IRMAOS BACCELLI). 






FAZENDAS 
ROUPA BRANCA 
ROUPA DE MESA 
ROUPA DE CAMA 
ARTIGOS PARA BANHO 
CONFECÇÕES PARA CREANÇAS 
ARTIGOS PARA TAPEÇARIA. 


































Ligue o seu radio: com. a “Radio Cruzeiro do: Sul” 
das: 20,45 às 21 hs, 


| Casa Lemcke 


SÃO PAULO — Rua Lib. Badaró, 36 











Apromptam-so cópias € 
revelações em: 5 horas! 


Os trabalhos do Interi e e O 
peitos auriad DE, SOARES HUNGRIA 
MEDICO 


FER AND | Chefe de Clinica - Operações em geral - Vias urinarias 
LUIZ, R 0 - Molestias. das Senhoras 





















& Comp. Emt. |)! meieph. 1-1407 - 3056 Bonifacio, 306 - Vergueiro, 39 “TERKO” ES ALUBRA” 


Rua 15 de Novembro, 47 


e e e 


LTS SEE RT EE EEE  EOES. Papeis a base de ouro e prata, decorados, inalteraveis e la- 





da firma Ji. CG. o de Cla, RTP RT 

quer em nome da firma Indi- : : : paca? 

vidual de J. O. Giraldes, So À h) N) 0 M B R |) ! DIPLOMAS, TITULOS Dº náposados, medicos ea || Vaveis, para forrar paredes, impenetraveis, substituindo com 
por ncaso ainda alguem sa . cistas, architoctos, topographos, auro- ainai : au 

Julgue” credor queira aprese- ESSSESSISIISITESESSSsoSssaaasRTSSaSE CERTI PI CADOS "ES Seouraphos e do minas; nar” vantagem os paineis de setim e damasco de seda. 

tar as suas contas em São Não: soffra maist Sous males são ira polia dar Er Mostruarios e orçumentos, sem compromisso. 


todos curnveis, pratico e rapido. Basta pa pda rey e arder irom Vtabestraçhéso do cena ci 
- stam-ao, ms ropartições compotentos, ds necôrdo com os Decs. 
mandar v/ endereço a Sonres, om vigór Dr. ADSUNDO A. BURLE, advogado, (Reg. ns Ordem, com 16 nn- LUIZ SANTOS 


CAIXA. POSTAL, 84, NICTHEROY, not de exoroioio), Av. Gomes. Frotre, 01, sob, RIO de JANEIRO. - e 
Estado do , Rio, para receber o melo, Caixa 366 — Phone: 2-1811 — São Paulo 
gratis. 


Paulo, à rua B. Bento n. 14, 
sela 21, 1.º andar, que sendo 
justas serão: immediatamento 


papas, 
Piracicaba, O de maio dê 
— 1934, 
3. €, Glraldes 
3. € Giraltes & Cla, 
Firma reconhecida em 28 
de junho de 1934 pelo 1," Ta- 
belllão: de Piracicaba, 


tutu Libero Badaró, 6, Sala 5 

















LARGA-ME!... DEIXA-ME GRITAR! 








SSRSIeRSEASELDITERENISISS OSESDINSISIeItoTIteSeeeeeseernamoororessenssasereesenomssesseseesssessessssomenssemsesssesesssesseesmemaneess 


PORQUE NÃO CONSULTAR A 


asa Mayença 


TYPOGRAPHIA, PAPELARIA, EDIÇÕES, ETC, ETC. 


ea 
em 













Coateasatesesaniso rosasarasesiescsnasiádods 


AMERICANO 


Sempra que precisarem de trabalhos typographicos? 





CErs css rtetecsstsitestrsettesss 


trtitetes! 


o 
Roa Visconde de Curo Preto, 26 — Telephone, 4-1587 it Caixa Postal, 428 — 8. PAULO ; 
—— S, PAULO — É É E' O MELHOR PARA TOSSE E DOENÇAS DO PE: 
ESTO TESES UR MES Sireoeesoteceororosemeesmreceneoressorencecencesesoroosensoraseremrarrmarerenpormrenttamereresorensermeaemmanapreneemmemmseasasmaempesí ll 


Edição de hoje: 








ORREIO PAULISTANO 


8. PAULO — DOMINGO, | DE JULHO DE 1934 


12 paginas 


NA ASSEMBLEA 


Pe Mo To Ml Pl E- mMm 
RS SR RS 


PEIXOTO. — A COMMISSÃO DE REDACÇÃO, CONTRA UMA 
TORNA ELEGIVEL O INTERVENTOR CARIOCA — UM 





HOMENAGEM A FLORIANO 


RESOLUÇÃO DA ASSEMBLE'A, 


HOMERO QUE NAO QUER SER AUTOR DA “ILLIADA" 


PAULISTA AO ARTS 1,º — ENCAMINHAN ATE ADO 
PAULISTA, O DEPUTADO ROBERTO SIMONS AZ 
CAPITULO QUE TRATA DA ORGANIZAÇÃO FINANCEIRA DO PAIZ 


RIO, 30 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — A sessão de hoje da 
Assemblén Nacional Constituinte foi 
nberta 4 hora regimental pelo sr, 
Antonio Carlos, estando presentes 
112 er, deputados. 

Depois de lda e approvada n acta, 
o sr. Antonio Covello, representan- 
to da Invoura paulista, 16 um tele- 

ima de protesto dos lavradores 
de café de Bão Paulo contra a cle- 
vação de impostos. 


HOMENAGEM AO “MARECHAL 
, DE FERRO" 


"Passando-se no expediente, que 
chreceu de importancia, o sr, Anto- 
yilo Carlos annuncia a votação de 
um requerimento solicitando à ho- 
menagem especial de um minuto de 
silencio no marechal Floriano Pel- 
goto, cujo anniversario de Inlecl- 
mento foi hontem commemorado, 

Esse requerimento é approvado e q 

Assembléa conserva-se — consequen- 
temente. em silencio durante um 
minuto. 


A ELEGIBILIDADE DO INTER- 
VENTOR CARIOCA 


Annunciada a ordem do dia o sr, 
Antonio Carlos concede -n palavra o 
er. Raul Fernandes, relator geral 
do sub-comité constitucional. 

O deputado fluminense lembra a 
venção hontem proferida pelo sr, 
Henrique Dodsworth, que pediu  á 
mesa informações sobre quando t! 
nha eldo approvado o dispositivo 
referente à elegibilidade do Inter- 
ventor federal, Afflrma que o & apon- 
tado pelorepresentante carioca é 
um consequencia Jogica de dois ou- 
tros dispositivos approvados pela 
Astemblén quanto à elegibilidade dos 
interveriores.! 

Mas 0 sr Henrique Dodsworth é 
expresso; fala apenas em Inter- 
ventores tos Estados. No entretan- 
to, o sr. Raul Fernandes prosegue, 
sustentando o seu ponto de vista sob 
4 argumentação | de que em nada 
differe o interventor do Districto Fe- 
ural dos interventores dos Estados, 
piir ser um enrgo nomeado pelo go- 
verno provisorio. O &r. Acurcio Tar- 

“es tambem contraria a argumenta- 
ção do sr. Raul Fernandes, Este, 
porém, não desiste do ponto de vista 
em que se colioca, concluindo entre 
apartes n sua argumentação. 

O ey, Henrique Dodsworth passa 
n oceupar em seguida a tribuna pa- 
rn combater em parte a argumenta- 
cito do sr; Raul Fernandes. Diz 

* que, ou 2 elegibilidade estava Empli- 
cita, e messe caso era dispensavel a 
siisposição declaratoria, — ou não o 

v estava, dt então se Lratava renlmen- 
je de um enxerto. Não tinha O ora- 
gor nenhum Intuíto político ou pes- 
cor], visando a candidatura Pedro 
Ernesto. Ao contrario, o seu inte- 
yesse político era. que sustentassem 
esen candidatura. 

Passa depois o sr. Dodsworth q re- 

- Sertr-se À uma das phases da reda- 
rção iinal, achando injusto que del- 

* xasgem inelegivels os ministros, res= 
tricção que afinal, sómente attingia 

» q tres sovreterios, porque só tres - 
nhem carreira política; os srs, An- 
tunes Miol, dJunves Tavora € 
wWashington'Pires e conclue dizendo 
nne esses ministros ficavam assim 
“pirarucurisados”... 

Urasabenririo se. Fernando Maga- 
nmes tratada questão da elegibilt- 
fude do jnterventor carioca. Como 
gvur. Podsworth, acha que se es- 
fava implicita não envecia decinra- 
tho tacila: Proseguindo as suas ar- 
gumentações clta um artigo de Ruy 
Barbosa, escripto em 1913, em que o 
eminente brasileiro critica a incapa- 
tidade dos interventores militares da 
primeira Republica. Acha que essa 
contribuição póde ser muito util ao 
Trabalho da Conmissão de Redacção 
que, Ironicamente, o orador plassifl- 
em de Wliada por Ler sido Minborado 
por um Homero... 

O sr. Homero Pires não gosta da 
piada do deputado fluminense e pe- 
de a palavra para so defender, Be- 
ecunúp os esclarecimentos do sr, Raul 

- Fermandes e depois passa a respon- 


der ào sr. Fernando Magalhães cha- 


fando-o de “deputado partelro”, 
O sr. Fernando Magalhães, 
iprompto, retrucon: 

"= “Parteiro, sim, mas não nssis- 
“Hab seu parto, porque assisti ao seu 
aborto, na Academia de Letras”. 
Du iras:y, excia. votou em mim”, 
iz o zr. Homero Pires, o que faz 
'6 er, Fernando Magalhães dar a se- 

guinte resposta: 
— “YVotel por dever de offlclo".., 
Os debates te animam, succedendo 
au trocas de apartes entre os dois 
deputados, o que fez a presidencia 
Jntervir, fazendo soar fortemente as 
ahpiinhas. 


8 REPRESENTAÇÃO DE CLASSE 


de 


Voltada à calma, pede a palavra 
“pela ordem o sr. Vasco de 'Toledo, 
“do representação dos empregados, 
“que tecla a omissão do dispositi- 
vgo que assegura a representação pro- 
*Missional nas Assembléas Constituin- 
tes dos Estados. Como a medida 16- 
xa approvada no projecto, não podia 
A commissão deixar de fazer constal- 
A na redacção final. 
.. Conclue solicitando & mesa provi- 
« dencias no sentido de ser attendido. 
+ 


"O INICIO DAS VOTAÇÕES 


1, O presidente anuncia a votação 
do projecto englobadamente, sem 
Juizo dns emendas, o que é feito 
o em seguida. O sr. Alves Sam- 
paio formula uma questão de ordem 
€osr. Mormes Andrade pergunta se 
os autores das emendas podem en- 
“£aminhar es votações. * 

* — “Podem, durante 5 minutos”, 
responde o sr. Antonio Carlos, que 
Jogo depois passa às emendas apre- 
sentadas no Preambulo, sendo uma 
jda bancada paulista e outra do sr, 
e? Tubino, do Rio Grande do 


O sr, Mario Ramos pede a manu- 
Kenção do texto da redacção final. 
(Faltam então peia ordem os sis, Ac- 

urcio Tortes e Ascanio Tubino. O 
ir, Acurcio Torres protesta contra q 

































facto de ter submellido a votos n 
emenda Tublno ainda não publica- 
da, contra a decisão do presidente, 
em sessão anterior. 

O sr. Mario Ramos, justificando 
o seu pedido para que permaneça a 
redacção primitiva qecentua ser 
contrario à suppressão pivposta pe- 
ja bancada paulista relativamente no 
cacophaton “da nação” para “A 
Nação", 


FALA O LIDER PAULISTA 


Passa então q falar o sr. Alcan- 
tara Machado. O líder da Chapa 
Unica declara que o unico objectivo 
dos deputados paulistas é n constitu- 
clonalização immedinta do palz, Por 
isto, desde que em tomo da emenda, 
simples emenda de redacção, se le- 
vantaram successivas questões de or- 
dem, clle a retirava para que não se 
retardasse o marcha das votações. 

O sr. Mario Ramos congratula-se 
com o sr, Alcantara Machado e agra- 
dece a retirado da emenda, Em 
virtude da aprescutação de outras 
emendas sobre o Preambulo o pre- 
sidente resolve adiar a votação para 
amanhã, 

Logo depois é approvada a cmen- 
da paulista no art. 1º que trata da 
Constituição da Nação Brasileira « 
da sua forma republicana, O gr. 
Pereira Lyra defende algumas das 
suas emendas que são, no entretan- 
to, recusadas, salvo À de numero 5 
120 jaragrapho 1.º do artigo 3.º que 
dia: “E* vedado n qualauer dos po- 
deres delegar suas altribuições”. 

E depois npprovada a de n. 8 que 
dá nova redacção ao n. IX do art. 
4º que dispõe sobre o plano naclo- 
nal de viação ferren c o de estradas 
de rodagem, 


A menda de nº X que dk nova 
ordem oo art, 4.º e manda destacar 
algumas palavras leva à tribuna o 
sr. Sampalo Corrên para divergir de 
considerações antes formuladas pelo 
relator geral sr, Raul Fernandes. 

O plenario approva logo depois a 
porte da emenda nº 11 ao art. 4.º, 
letra c que ficou assim redigido: 
“normas fundamentacs do direito 
rural do regime penltenciario, de ar- 
bitragem commerciy, da assistencia 
social, da assistencia judicinria e das 
estatísticas de interesses collectivos”. 

A segunda parte da emenda é re- 
goitada ec em seguida.são approva- 
das as emendas de ns. 12 e 15, esta 
quanto aos ns, IX é XV do art. 4.º, 

A emenda ro nº 39 letra “D", 
mandando accrescentar a expressão 
“em tempo de guerra”, é defendida 
pelo sr. Alcantara Machado que, co- 
mo autor da medida, faz ligeiras ob- 
servações. O sr. Raul Fernandes dá 
parecer favoravel à mesma que é por 
isso approvada. Segula-se n vota- 
cão de todas as emendas hoje publl- 
cadas, falando sobre varias dellas 
os seus autores ec o presidente da 
Commissião de Redneção, sr Raul 
Femandes. 


FALA O SR, ROBERTO SIMONSEN 


Encaminhando a votação da emen- 
da n.º 37, o deputado Roberto Si- 
monsen, da bancada paulista, pro- 
nunciou o seguinte discurso: 

“A materia de que vou tratar é 
de -nccentuada relevancia, mas, em 
obediencin à prescripção regimental, 
procurei ser o mais syuthetico pos- 
sivel, 

Os «lignos claboradores da redac- 
ção final do projecto da Constitul- 
cão substituiram o capitulo “Do or- 
comento e da administração finan- 
celra “do projecto approvado em se- 
gunda discussão, pulo que, sob dest- 
egmação: “Da elaboração do orça- 
mento”, apparece à pagina 14 do 
folheto da redacção final. Inclul- 
ram essa secção no poder Jeginia- 
tivo, transpondo varios dispositivos 
do primitivo capítulo. 

Pelo exame da materia dessa sec- 
ção 4,* verifica-se que alli são man- 
tidos os dispositivos referentes à ad- 
ministração financeira que não de- 
veriam estar comprehendidos no 
titylo referente ao poder legislativo, 
Mas o que é mais grave, sr. presi- 
dente, é am lacuna sensivel que se 
observa nessc capitulo, pela supres- 
são dos importantissimos dispositi- 
vos que foram votados nesta casa 
e que constam, não só do substi- 
tutivo, como tambem do projecto 
approvado em segunda discussão € 
das emendas das commissões coorde- 
nadoras das quaes a bancada pau- 
lista fez parte. 

De facto, sr. presidente, o art. 58 
do substitutvo estabelecia a prohi- 
bicho à Assembléa Nacional de prear 
creditos ilimitados e, em Seu para- 
grapho 1.º, dispunha que à abertura 
de credito especial ou supplementar 
dependia da nutorização expressa 
da Assembléa Nacional, sendo que a 
abertura de creditos extraordinarios 
podia ter logar de nccordo com “lei 
ordinaria para despesas urgentes e 
Imprevistus em casos de calamidade 
publica, rebelllão ou guerra, 

A suppressão desses dois disposi- 
tivos pareçe ter resultado da ado- 
pção qa emenda 1920 apresentado 
pela ilustre bancada do Rio Gran- 
de do Sul, na parte relacionada nos 
arts, 57, 50, 59 do - substitutivo, 
emenda para a qual foi concedida 
preferencia, conforme consta do 
“Diario da Assembléa Constituinte”, 
de 15 de maio, pag. 3.733. 

Orn, sr, presidente, essa comenda 
1920 não supprime o art. 59; muito 
ao contrario, mantem-no propondo 
spenas que o mesmo tenha uma 
redacção difícrente em seu para- 
grapho 2.º. 

A bancada paulista, com as duas 
emendas que apresentou € que 
hoje publicadas no “Diario 
Constituinte” sob ns, 37 e 38, pro- 
cura restabelecer, no projecto da 
redacção final da Constituição, es- 
ses importantissimos dispositivos que 
foram supprimidos por um eviden- 
te equivoco, Visa, ainda, descriminar 
n materia financeira de competen- 
cin do legislativo, das attribulções 
financeiras do poder executivo. 

Por essas emendas, a materia so- 
bre a vida financeira do patz fará 
desdobrada em capitulos distinatos: 


CONSTITUINTE 


DO A VOTAÇÃO DA EMENDA 37 DA BANCADA 
M INTERESSANTE ESTUDO DO 




























































E  APPROVADA A EMENDA 


o referente à elaboração dou orçã- 
mento”, incluído no tltuly que tra- 
tn do poder legislativo; uv o designa- 
do por “Administração financeira” 
no sector do poder executivo, 

Propuzemos ainda, sr. presidente, 
modificações que nos pareceram In- 
dispensavols À redacção do para- 
grapho 2.º do art. 60, tal como fol 
publicado no jornal da Constituinte 
de 15 de maio e que é reproduzido 
como paragrapho 5.º ao actual art, 
50 e ainda no paragrapho 4” do 
mesmo art. 50 do projecto de redac- 
ção final, A simples leltura desses 
incisivos mostra a necessidade de 
nova redacção, De facto, sr. prest- 
dente, o primeiro dispositivo está 
reproduzido na pag. 14 do opusculo 
da redacção final do projeto de 
Constituição como parag. 5," do art, 
50, dizendo: “Salvo disposição ex- 
pressa em contrario, menhum credi- 
to decorrente de nutorização orça- 
mentaria se abrirá se não no 2º 
ermestre do exercicio”, 

“Orn, sr, presidente, todas as ru- 
bricas do orçamento da despesa se 
originam de creditos decorrentes de 
eutorizações orçamentarias; c a 
prevalecer tal dispositivo a admi- 
uistração financeira do palz só po- 
deria sor exercida no 2.º semestre 
de enda anno. 

Pnrece-nos claro que entre as pa- 
lavras “credito” e “decorrentes” 
Inlta na negativa, de maneira que a 
sun redacção sorta: “Salvo disposi- 
ção expressa em contrario nenhum 
credito não decorrente de nutonza- 
ção orcamentaria se abrirá se não 
no 2," semestro do exercicio”, 

Na redacção do outro dispositivo 
a que alludimos, o & 4,º do artigo 50, 
o legisindor, após referenciar inícial- 
mente “o produclo de impostos, ta- 
Xos ou quacsquer tributos”, refere- 
se apenas no cancellamento do im- 
posto quando cessa a causa que mo- 
tivou a tributação especial, A nossa 
emenda corrige essa anomalia. 

Verifica-se, pols, senhor presiden- 
te, q inteira procedencia das emen- 
das apresentadas pela bancada pru- 
lista, que ora justífico, e estou certo 
de que os senhores constituintes os 
pcolherão como elementos indispen- 


savels à clareza de uma importantis- 


sima parte de nossa Can Consti- 
Luciora) ", 


A IMPRENSA POLITICO - NOTI- 
CIOSA 


O sr. Raul Fernandes, relator ge- 
ral, no ser annunciada a emenda que 
da nova forma ao dispositivo que tra- 
ta da Imprensa politico-noticiosa, de- 
fende o trabalho da commissão, di- 
zendo não ser verdade q ntfirmativa 
do sr. Marques dos Reis, de que fóra 
alterado o respectivo trecho, Alega 
que tendo sido votados dois dispositi- 
vos ldenticos a commissão optou por 
um delles, Sta, ' 

O sr. Marfques dos Reis. Intervem 
para confirmar a existencia de dois 
trechos, sendo um differente do ou- 
tro e conclue dizendo que a expres- 
são politico-noticiosa não satisfaz ao 
previsto, 

Por ultimo fala o sr, Luiz Sucupl- 
ra, que levanta uma questão de or- 
dem, O deputado entholico, depois 





“Oceania na 
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de accentuar que as emendas appro- 
vadas só foram aquelas que mere- 
coram parecer favoravel da commis- 
sho, sugeria à Mesa submettor en- 
globadamento à consideração do plo- 
mario as emendas de parecer con- 
trarlo, Ha protestos de varios depu- 
tados e o sr, Antonio Carlos pede 09 
sr. Bucuplra para enviar por escri- 
pto A sum questão de ordem, 

E, como não havia mais emenda 
do redacção a ser votada, u presiden- 
to encerra à 


O SK. ALCEBIADES DE OLIVEIRA 
TERIA SOLICITADO DEMISSÃO 


RIO, 30 (Da nossa succursas, pelo 
telephone) — Está correndo n noti- 
cin na Bolsa do Cnfé, de que o sr. 
Aleebindes de Oliveira, director do 
Departamento Nacional de Café, co- 
mo representante de Sho Paulo, bo 
vin pedido demissão do cargo, em 
virtude dos ultimos acontecimentos 
no mercado cafeciro, 


Mais um que cahim no 
“conto do vigario” 


9:505$000 
E 


Domingos: Diniz, negociante, resi- 
dente nesta capital, hontem, á tar- 
de, passava pela rua 'Tabatinguera 
quando, foi abordado por dois indi- 
víduos que Jhe contaram n velha e 
banal historia do legndo à Santa Ca- 
sa, mos Diniz não à tinha aínda ou- 
vido, Assim, depois de multo relu- 
tar, seduzido pelo “paco” que 9s es- 
pertos” vigaristas lhe mostraram, en- 
tregou-lhes a importancia de...... 
9:805$000, com a-qual devin eife- 
ctuar pagamentos em varios. bancos, 
certo de que seria reembolsado mais 
tarde, quando entregasse o legado à 
Santa Casa. 

O resto já se sabe, A victima com- 
pareceu à Central de Policia, de on- 
de fot encaminhada para o Gabine- 
te de Investigações. 


HENRY FORD RENDE- 
SE AFINAL, AN. R. A. 


WASHINGTON, 90 (H,)) — O gpe- 
neral Hugh Jobnson, administrador 
da N. R. A., annuncia que recebeu 
do industrial Henry Ford uma car- 
ta em que o famoso fabricante de 
automovel declara que se conforma- 
rá doravante com. as qleposições do 
codigo da Industrin "automobliistica, 

Esta decisão vem pár termo ao 
longo conflicto etitee 'o grande in- 
dustrtal e o estado; Por fim, Ford, 
excluído dos farmeti os 
Estado é principalmenta para o Mi- 
nísterio da Guerra, cedeu és injun- 
cções da lei, nto 

Ford allegava | que não estava 
obrigado n aeceitar pá disposições 
do codigo, visto que vs Feus opera- 
rios. gosavam de. condições mais van- 
tajosas ainda do que as ceLabcloci- 
dos pela adininiistração. 


CONCESSÃO. AOS 
“JORNALISTAS 


RIO, 30 (1.) — O interventor de 
Minas Gernes, attendendo co ap- 
pello da Associação: Brasileira de 
Imprensa, resolveu conceder o abati- 


mento do 50% nes passagens das 
estradas de ferro da Estado nos jor- 
nalistas, : 


Guanabara 


O bravo capitão. Juracy Maga- 
inães está decidido q arrombar as 
portas da historia. Quer arranjar 
um Jlogarzinho na posteridade, Fal- 
ta-lhe imaginação, é certo, para 
conceber attitudes excopelonses, des- 
sas que marcam, pare sempre ,as 
granges personniidades, sobra-lhe 
coragem, em compensação para en- 
frentar o ridiculo, .. Temperamento 
irriquicto, eriçado de ambições, o 
triumpho aecidental cempolgou-o de 
tal- maneira, que morrera segura- 
mente, no dia em que tiver de en- 
finr outra vez o uniforme verde-oll- 
va, para ir der instrucção a solda- 
dus no fundo do quartel, 

O capitão está convencido, aliás, 
de que é uma revelação sensacio- 
nal de estadista, E que: é como o 
selvador da Bahia, que ha de pas- 
sar & irimortalidade, O peor, en- 
tretanto, é que a pretensão do ra- 
paz está assumindo proporções olar- 
mantes, segundo se deprehende das 
noticias referentes à “fontourada” 
que engudrou para a noite de São 
João, O supposto movimento, a 
acreditar nas declarações do pro- 
prio Magalhães, visava exclusiva- 
mento n sua eliminação pessoal. E 
Cavalcanti Mello, o Indigitado chefe 
da agitação hypothetica, afiára pa- 
clentemente um fação descomminnal 
para cortar a cabeca no interven- 
or. 

O bravo Juracy, como se vê, de- 
seja até bancar o martyr, O finado 
marechal Fontoura fol o mais ha- 
bil manipulador de desordens dessa 
especie, Quando sentia declinar o 
sen prestigio Junto no presidente 
Eernardes, ou, então, ere necessario 
justificar novas violencias, manda- 
va chamar os especialistas da poll- 
cia e encommendava uma revolução, 
com dia marcado e programma es- 
colhído.. "Com mortos ou -sem mor- 
tos, excellencia)” — perguntavam 
os especialistas. “Dols ou tres... 
Mns, tomem cuidado, vocês, para 
não -se machucarsmn”. 

O barulho rebentava pontual- 
mcate com, bombas e correrias. E 
no dia seguinte, era “encanado” o 
foguetelro Ramalheda, como fabri- 
cante eventual das granadas; o ve- 
lho Schomalker levava uma - surra, 
nos calnbouços da Centml, eo peiy 
inteiro estremecia. com n noticia de 
ouso capltoi Costa Io estava 
agindo, O nosso: Fontoura, é claro, 
xecuperava imimediatamento x cor- 
qinlidado presidencial, 


O que o bravo capitão Magiuhães 
tez na Dalia abedeteu a identico 
processo de organização; Os obje- 
etivos é que foram differentes,. Por 
que o que-elle desejava era à an- 
nullação dos adversários. 

Gs telegrammas: divulgados - pela 
imprensa contaram miudamente, o 
que. se. passou: em. São Salvador, na 
noite: de São João, Magalhães; O 
brava, estava mum theatro, com a 
famíiia, quando lhe vieram dizer 
que a policia: prendera numeregos 
sujeitos, acumpliciados pera ma: 
tal-o. Nenhuma surpresa  demons- 
trou, Nem emoção, no menos. Er- 
gueu-se, calmamente, disse À fami- 
la: “Vou al, já volto”, e toi para 
nº chefatura de policia assistir 20 in- 
terrogatorto ' dos prisioneiros. Og 
prisioneiros, “Cavalcanti Melo 
frente, esperavam,: tranguílios, o .In- 
terrogatorio, para saberem, afinal, 
por que estavam detídos, As portas 
se fecharam, com a chegada do in- 
terventor e futura victima. Ao rea- 
brirem,. Magalhães, sorridente q. sa- 
Lisfeito, Túloy aos jornalistas ansio - 


“Era uma revoluçãozinha para as- 
sassinar-ie. O Seabra, o Bimões, O 
Aloysio e outros, estavem  mettidos 
ne, coisa, Mas o governo, que estava 
no par de tuto;desde o ínício das 
conspirações, procedeu com — segu- 
rúnça é ponderição, prendendo os 
cabeças do movimento, -exrctamen- 
te quando iam começar a agir”, 

O sr. Beabra,'em discurso pronun- 
ciado na Assembléa Constituinte, Jú 
se defendeu da imputação delle e 
demonstrou'a pouca importancia que 
dá ao sangue dó joven Magalhães. O 
mesmo'fez'- o sr, Aloysio Filho, 
Quanto ao tr. Simões, nada pôde di- 
zer, ainda, porque é jornalista e está 
arrolhado pela; Censura. 

O plano -forgicado: pelo. interven- 
tor  militer- na Bahia não tinha 
por fim senão | incompatibilizar 
os chefes eleiloraes que q 
combatem. Approximam-se as elei- 
ções pare «ho Assembléa. Estadoal, 
que escolherá o governador verda- 
deiro. Megalhães é candidato, já se 
«vê. Como teme a derrota, nas urnas, 
D expediante que lhe cccorreu em- 
pregar foi esse, tão antiquado, de 
promover uma “fontourada”, Falta- 
lhe imaginação, positivamente; so- 
bra-lhe. porém, coragem para arros- 
tar com o ridiculo, decididamente... 

(Do “Dliasio de Noticias” do Rio 
de Janeiro). 


UM NEGOCIANTE LESADO EM * 





















































Uma data festiva para 
o jornalismo paulista 


A “PLATE'A" COMMEMORA HO- 
JE O SEU 47º ANNO DE 
EXISTENCIA 


A “Pinén", o vibrante vesportino 
de Petro Cunha, commemora hojo o 
eu 47" anno de existencia, 

Fundada em 1808, um anno antes 
da proclamação da Republica, por 
Eduardo de Araujo Guerrm, fol cate 
operaso Jurmalista seu director du- 
rante 43 nnnos consecutivos, tendo 
durante todo esse tempo prestado ns- 
signalados serviços n São Paulo, 

Ecus continundores seguiram com 
fidelidade ns directrizes traçadas plo 
insigne jornalista, dando n São Paulo 
um jornal de felção Imparcial, intel= 
yramento votado nos Interesses dos 
filhos de Piratininga, 

Reytstrando a grata ephemeride,. 
o “Correio Paulistano” o faz Jubi- 
losamente, pois são estreitos os Ja- 
cos de amizade que Jgam os dois 
orgams. Explicando, convem relem- 
brar que a “Platén”, quando infcia= 
mos as princiras “demarches” para 
voltar à publicidade, poz à nosu ris- 
posição as suas oficinas, bem como 
tudo de quanto necessitassemos pura 
Jevar adiante q ldén que se tomou 
renlidade. - 

Por isso, registrando os 47 annos 
da “Plalén", diremos que a data não 
só nos é festiva, como tambem para 
toda a Imprensa do Pala. 


INFANTIGIDIO! 


MORTE EXTRANHA DE UMA 
CRIANÇA, CUJO CORPO APRE- 
SENTA ALGUMAS ESCORIAÇÕES 





Ao (delegado de plantão na Cen- 
tral de Policia, o st. Odilon Ferraz 
apresentou-se lhontem, ao entarde- 
cer, para dizer que uma vizinha de 
nome Marianna Soares, oceasionara 
a morte de seu filho, de dois mezes, 
Rubens Bonres. 

Requisitado o exame endaverico, o 
legista Hudson Ferreira constatou 
realmente no cadaver da criança le- 
sões externas em varas partes do 
corpo, Puírando nssim, suspeitas 
quanto à causa da morte do infeliz 
menino, vac ser feita q autopsia do 
cadaver, para o esclnrecimento com- 
pleto do mysterio, 


UM NEGOCIANTE 
ASSALTADO 


NA RUA SENADOR QUEIROZ 


Ao escurecer de hontem, o coni- 
merciante Nicola Minnitll, de 45 an- 
nos, casado, domiciliado & rum 
Francisco Borges, 10, regressava: à 
Eus casa quando, ao passar por um 
terreno baldio existente ne rua Se- 
nador Queiroz, fol agarrado e-subju- 
gado por dois desconhecidos, 

Nicola, que trazia comsigo 9 im- 
partancia de 2:200$000, oppoz tenaz 
resistencia. Os assaltantes, porém, 
aggrediram-no, apoderando-se do 
seu dinheiro, tomando, depois, rumo 
desconhecido. 

O facto foi levado no conhecimen- 
to da polícia, que instaurou inqueri- 
to & respeito. 


Passaportes falsos 
para 0 Brasil 


RIO, 30 (H.) — A policia desco- 
brin a existencia de uma quadrilha 
que age em Vigo, na Hespanha, for- 
necendo passaportes falsos para o 
Brasil, mediante a quantia de 21,000 
pesetas. 


O RAIDE DO “GRAF 
DEPPELIN” AO PRATA 


ESTREPITOSAMENTE ASSIGNA- 
LADA A PASSAGEM POR 
MONTEVIDE'O 


MONTEVIDE'O, 30 (H) — O 
“Graf Zeppelin” passou por esta 
capital hontem por volta de nela 
nolte. Grande parte da população 
enhiu à rua para essistir à passa- 
gem do dirigivel, que fez evoluções 
sobre n cidade. 

A passagem do “Graf Zeppelin” 
foi assignalada estrepitosamente pe- 
tas sirchnes dos jornnes, 


KVOLUINDO SOBRE A CAPITAL 
ARGENTINA 





BUENOS AIRES, 30 (H.) — São 
6 hores.e 55 minutos,-,O- “Conde 
Zeppelin” evolua sobre esta capital. 


O REGRESSO A FRIEDRICH- 
BHAFEN 


BUENOS AIRES, 30 (H) — O 
“Conde Zeppelin" partiu às 9 horas 
e 55 minutos de regresso a Frie- 
drichshafen, 


CERCA DE 50.000 PESSOAS AC- 
CORRERAM AO CAMPO DE 
DE MAYO  - 


BUENOS AIRES, 30 (H)) — O 
“Graff Zeppelin”, depols de ter le- 
vantado vôo de regresso à. Alloma- 
nha, evoluiu sobre o campo de Mayo 
e sobre as escolas de prtilharia e 
cavallaria do Exercito, 

No momento em que a gigantesca 
feronave descia sobre 0 campo era 
numeroso o publico que all se en- 
contrava, afim de presenciar os de- 
talhes da aterrissegem e examinar 
de perto o dirigivel. O “Graff Zep- 
pelin” desceu lentamente e fol obri- 
tado n subir novamente antes de 
pousar, “devido a difficuldades en- 
contradas. Pouco depois, sondado o 
terreno, aterrisava normalmente, A 
neronave nilemã foi visitada pelo 
presidente Agostin Justo, pelos ml- 


que apresentaram foliciiações “ao 
commandunto do apparelho, 

Celrula-se em cerça de 50.000 o 
rumero de pessoas que accorreram 
no campo de May” 


nistros c por outras personalidades. 
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COMMEMORAÇÕES DA NOSSA MAIOR DATA HISTÓRICA 


E' ndmiravel o espirito cívico com 
que a nobre gente bandetranto se 
prepara para commemorar condignn- 
mente o 2º anniversaro do “O de 
Julho”, 

Nós, que seguimos de perto esse vl- 
branto movimento, bem podemos 
avaliar o enthusinsmo que lavra em 
todas n5 camadas súcinea e em to- 
dos os pontos do Estado, 

Damos, a seguir, tudo quanto n 
Isso se refere; 


BATALHÃO “CEL. BAPTISTA 
DA LUZ” 


O sr. enpitão Guedes da Cunhn, 
commandante do batalhão *“Co- 
ronel Baptista da Luz”, em 32, 
convida os voluntarios que serviram 
sob seu commando, para abrilhan- 
tarem o desfile de 9 de julho, em 


homenagem no 2.º anniversario da, 


Guerra Paulista, 

Esto convite é especialmente dl- 
rigido nos componentes da Compa- 
nhia “Natal Melra Barros" o herol- 
co plracienbano, tombado no sector 
Norte, pela causa da Lei, 

Qualquer Informação, em sua ro- 
sidencia,. à rua Domingos de Mo- 
raes, 117, sobrado, 


BATALHÃO “SALDANHA DA 
GAMA” 


De ordem do major Reynaldo Sal- 
danha da Gama, commandante des- 
sa unidade durante a Campanha 
Constltucionalista, são convocados 
todos os componentes do batalhão. 
inclusivé aquelles que serviram em 
Sant'Anna dos Tocos, para ultima- 
rem os suas inscripções, diariamen- 
te, das 13 às 15 horas, à praça do 
Palriarcha, 6, 7.º andar, afim de se 
processar o alistamento para o des- 
file do dia 9. 


“CRUZADA PRO'-INFANCIA” 



























A directoria da “Cruzada Pró-In- 
fancia” convida as directoras e de- 
mais pessoas que trabalharam nos 
Centros de assistencia Social da 
Cruzada, duranto o periodo revolu- 
cionaria de 1932, «a tomarem parte 
nas commemorações de 9 do corren- 
te. 

As ndhesões pódem ser dadas pe- 
lo telephone: 7-6159 — nomes e en- 
dereços. 


BATALHÃO “RIO GRANDE 
DO NORTE” 


São convidados todos os compo- 
nentes do Batalhão “Rito Grande do 
Norte” que desejarem tomar 
na formatura de 9 de Julho, com- 
municar-se pessoalmente ou por 
cartas e telegrammas com os ofil- 
cines desse batalhão, -à rua Libero 
Badaró, 45, sobreloja, salas 5 e 6. 

Deverão os interessados informar 
companhias e pelotões a que perten- 
cerem, até o dia 6 do corrente. 


BATALHÃO BORBA GATO 


Elementos do Batalhão “Borba 
Gato", presentes a uma reunião rea- 
Mzada, hontem, no OC. Bandeirante, 
com à presença do seu- commandan- 
te o tenente Ernani de Oliveira, con- 


comparecerem a uma segunda reu- 
nião de caracter definitivo, dla 3, 
terça-feira, no C. Bandeirante, à 
rus de S. Benta, 47, 1.º andar, afim 
de deliberarem sobre o desfile de 9 
de-julho, e nomenrem uma commis- 
são para esse fim, 


COMMEMORAÇÕES DE 9 DE 
JULHO 


A C. E. das commemarações de 9 
de julho, hontem reunida sob a pre- 
sidenccia do embaixador dr. Pedro 
de Toledo, recebeu o gentil offero- 
cimento da Estrada de Ferro São 
Pauúlo-Goyaz, "de que ficam à disposi- 
ção das localidades servidas por es- 
sa estrada seis passagens gratuitas 
para ex-combatentes, e, além disso, 
50 % de reducção sobre toda e qual- 
quer. passagem 2os que quizerem co- 
mo touristes assistir às festividades 
de 9 de julho, 

Proseguem com o maximo enthu- 
slasmo os preparativos para as com- 
memorações dessa. data epopeica, as 
quaes se revestirão do maximo e-lu- 
zente brilhantismo, 


REGIMENTO 9 DE JULHO — Os 
abaixo: assignados, combatentes deste 
Regimento, convidam a tados os of- 
ficines e soldados para uma reunião, 
terça-feira, dia 3 de julho, ás 20-ho- 
ras e mela, na séde do Club A, Ban- 
deirante, à rua ,de 5. Bento, 47, 1.º 
andar, afim de tratar das comme- 
morações do dig; 9 de julho, (aa) — 
Durval, Ferraz, Rubens Pentendo 
Salles Teixeirn, Cleo Ferreira Ber- 
nardo, Jared Carvalho Neves, Ma- 
nocl C, Silveira, Antonio Gomes 
Junior, Antonio Augusto Taveira, 
Waldemar M, Ferreira Primo, José 
| Santiago Netto. 


BATALHÃO FERRAGISTA 


Convidam-se todos os componen- 
tes do Batalhão Ferragista para uma 
reunião no dia 3 de julho, és 20 ho- 
ras, na séde' da Liga do Commercio 
€ Industria, de Louças e Ferragens, 
à rua Libero, Badaró, 50. 


BATALHÃO BENTO GONÇALVES 


concentração de 9 de julho ficam 
convocados todos os officiaes e vo- 
Juntarios: do Batalhão Bento Gon- 
galves e do 11º B, CGC. R. que 
actuaram juntos no sector de Pun- 
date c Plaguy, devendo essa reunião 
realizar-se no din 3 de julho, ts 20 
pas na sóde do Club A, Bandel- 
rante, 


5º B. C R. 


Convocam-se todos os componentes 
do 5.º DB. C. R. para uma reunião 
dia 4 de julho, às 20 horas, na sé- 
Ge do Clube A. Bandeirante, 


BATALHÃO “14 DE JULHO" 


Elementos do Batalhão 14 de Ju- 
lho presentes 4 uma reunião preli- 
minar realizada dia 29, delegaram 
poderes à commissão abaixo pare 


















































































vidam todos os companheiros para |: 


Afim de delberar sobre a grande. 





convocar uma asgembléa delinitiva 
do batalhão para deliberar cobro 
ns commemorações de O de julho, 
nscomblén ess que se realizar 
emanhh, às 20 horas e men, na gé- 
de do Clube A. Bandelranto Para 
essa reunião a commissho abaixo 
solicita com empenho o comparcei- 
mento de Lodos 05 companheiros, — 
Miguel Coutinho, Azor Montenegro, 
Fernando Penteado Medicl, Luciano 
Nogueira Filho, Lulz Prestes Cesar 
e Lulz Edmur Arantes Barreto, 


BATALHÃO “BIO GRANDE 
DO NORTE” . 

Officines do Batalhão Rio Grap- 
de do Norte, pedem nos seus solda- 
dos que compareçam, até ao dia 5 
do corrente, á-run Libero Badaró, 45 
- Fobrelojn, salas 4 e 5, afim de se 
tentar da organização das festivida- 
des em commemoração da data do 
8 de julho, Sendo que os que nho 
poderem fazel-o pessoalmente deve- 
rão se communicat por escripto q 
seu comparecimento À formatura 
commemos ativo, (u,) 0 Moysês Kara) 
e José R, Dores, 


1º BATALIÃO ESPORTIVO 


Na sua reunião de hontom, a di- 
rectorla da Associação Civica 1,º 
Batalhão Esportivo, resolveu udlerky 
És commemorações do dia 9 do jr 
lho. Para esse film acham-se à dis- 
posição dos componentes des: bnta- 
lhão listas de adhesão nos seguin= 
tes lognres; Clube À. Bandeirante, 
com o sr. Henrique Valim; na ce- 
crotaria da Associação A, S&S. Pau- 
to, na Ponte Grande e na sevreta- 
ra da Federação Paulista de Atie- 
tismo, à praça da Sé, Palacete Sta, 
Helena, Os elementos do interiox 
poderão enviar os suas qdhesões, 
com urgencia, parn a Cuixa Posta), 
3,421. 


CURSO DE OFFICIAES DK 
EMERGENCIA 

Parn as commemorações do 9 do 
Julho fof recebida a udhesão do dr, 
Fnusto de Cnmargo, director do 
Citrso de Olficines de Emergência. 
Estão sendo convocados todos 08 0f- 
ficiacs e alumnos que  pertenseram 
no roferido curso (C. O. E), afim 
de tomarem parte mis commemara- 
ções do dia 9 de julho. As ndiesões 
devem sor dirigidas ao dr Fausto de 
Camargo, à rua Ypiranga, 4, ou Da 
sóde do Clube A. Bandeirante, on- 
de o refericio senhor será encontrnio 
das 21 horas em diante a partir do 
Gia 6 de julho. 


“COLUMNA BOAVENTURA! 

Convidam-se todns os componentes 
da “Columna Boaventura” para 
uma reunião na séde dô A, 
Bandeirante, din 3, às 21 horas, 

MAIS ADHESÕES 

Recebeu ainda a O. E. mais 08 
seguintes adhesões: 

Todos os ex-combntentes de Pe- 
dregulho, feita pelo Tte. João San- 
tiago Amparado. 

1ºB. R. dot" R. I. 

Os srs. Lais, Saul e Milton Ca- 
ranrgo Neves, moradores à rua Pe- 
tro Lessa n.º. 8, puzerem a disposl- 
ção da C. E., acommodação para 4 
voluntarios, casa e comida por 2 
dias, 

ATITUDE SYMPATIIICA DE UM 
JORNAL CARIOCA 


Proseguindo 9a sus campanha al» 
tamente sympathica. favoravel 1 
promulgação da Cuustituição no dia 
9 de julho em homenarem a São 
Poulo, a “Nação” do Rio de Jas 
neiro, publica, em sun edição de 
hontem, o seguinte topico: 

“Não fol por forca de inspiração 
de um momento de capricho que 
Jançamosn idér de se promulgar q 
Consttulcão no dia nove de julho, 
quando se celebra > segundo, amnl= 
versario do movimento ponlista, O 
nosso patriotion nivitro nbedecem a 
motivos de mtdem aunerlar, q soll- 
citações profundas dn justica insto- 
rea. q reflexões hesendine na Impres- 
eindivel necessidade de ce cancelar 
de maneira tão luminosa rr enlenne 
uma lembranea Inmentavel Foi um 
equivnco. de farto me tévou tantos 
homens de reemnenhilidade nº ent 
siderar como ume insurreição sepe- 
vatista. O ane era uma imnulsão so- 
verba da cima hbendelrante para se 
fundir melhor coma do malz intel=. 
vo, Quando assim falamos temos 
o olhar alangndo para as prrsnectl- 
vas. profindes da narionalidade, € 
não O pardemas nº exame dos na- 
ras transitorios noso minncias das 
hnamena e dos nortldos nem no con- 
flicto das. palxães nonueninas quê 
sub-rojaram no -esolondido/movimen= 
to constitucionnleador. NÃo vemos 
nartidos: vamos idoaes Não vemos 
homens: vemos a mocidade conesa 
e Inflammada sirindo e rodendo 08 
bracos para tados os quartrantes, 
como se quizosse nallos estreitar. O 
entacão bresilnfvo em toda à sua 
maguifra -plentindo Melhor diria- 
mos ainda dizendo nho vermos nã- 
quella enonéa Sar Paúlo. e sm o 
Brasil Porque. não nos ilpénmes, 
era -o Brasil: que estava com a cau- 
sa paulista para estar comsigo mek- 
mo”, P 


Guilherme Kelhmann 


A directoria do Ensino, em signal 
de pezar pelo falecimento do €x- 
director do Ensino, prof. Guiinerme 
Kulhmann, mandou hastear a ban- 
der, em funeral o resolveu enviar 
uma corôa. 

A comissão do concurso de in- 
grosso e reversão ao magisterio suB-, 
pendeu os seus trabalhos por alguns 
minutos, tendo o prof, Lucas de Li- 
ma falado aos novos professores £O- 
bre a vida do extincto. 

No enterro, o sr, director do Ed- 
sino compareceu pesosnimente, 
acompanhado dos seus nuxilisres € 
chefes de serviço, e fez uso di Ppa- 
bi no ser dado o corpo à sepul- 
Ura. 

A delegacia do enstno de Capital 
mandou hastear a bandeira em fu- 
neral e“fol representada no enter= 
ramento pelo prof. Oscar Guilherme 
Christiano. 

E com a importancia que se des= 
tinava à acquisição de uma corõa, 
fará um donativo go “Dispensario 
Clemente Ferreira”, em homenagem 
ao morto, 


A 


